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RESUMO 

 

Este trabalho propõe uma nova tradução poética para a Theogonia de Hesíodo, com 

ênfase na recriação rítmica do hexâmetro datílico para o vernáculo. Apresenta uma in-

trodução concisa sobre a obra e o autor, seguida de uma exposição a respeito dos crité-

rios que pautaram a tradução, a saber, a tomada de uma postura crítica e criativa frente 

ao original, as correspondências entre os sistemas quantitativo e qualitativo de medida 

silábica para a recriação do hexâmetro datílico, o artifício de vernaculização dos nomes 

gregos e um pendor estrangeirizante do texto de chegada como forma de potencializar 

uma erupção da alteridade. Seguem-se ao texto original e à tradução notas e comentá-

rios gerais sobre passagens obscuras, leituras canônicas e escolhas de tradução, bem 

como um apêndice de caráter instrumental para a elucidação de nomes e localidades 

integrantes da obra.  

 

Palavras-chave: Teogonia, Hesíodo, tradução poética, hexâmetro datílico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This work proposes a new poetic translation to Brazilian Portuguese of Hesiod‘s Theo-

gony, emphasizing the vernacular rhythmical re-creation of the dactylic hexameter. It 

presents a concise introduction on the work and the author, followed by an exposition 

concerning the criteria that guided the translation, namely, a critical and creative ap-

proach to the original text, the correspondences between the quantitative and qualitative 

systems of syllabic measurement for the re-creation of the dactylic hexameter, the ver-

nacularization of Greek names and the foreignization of the translated text as a means to 

potentiate an eruption of alterity. The original text and the translation are followed by 

notes and general comments on passages deemed obscure, canonical readings and trans-

lation choices, as well as an explanatory Appendix of names and locations found in the 

work. 

 

Keywords: Theogony, Hesiod, poetic translation, dactylic hexameter. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

1.1 Obra e aedo 

 A Theogonia é um poema épico de 1022 versos atribuído a Hesíodo, composto 

na Grécia Arcaica por volta de 750-650 a. C. O título indica diretamente o assunto: de 

theós (―deus‖) e génos (―geração‖), o poema trata da genealogia divina, desde o nasci-

mento do mundo, passando pelas peripécias da progressão cosmogônica, até o estabele-

cimento de Zeus como ordenador último do cosmo. Entoar uma teogonia, portanto, sig-

nifica entoar uma cosmogonia, uma vez que a potência do devir cosmogônico e a potên-

cia divina são uma e a mesma: os deuses são os inextricáveis filhos do mundo tanto 

quanto o mundo é regido por eles próprios, seja no domínio do manifesto, seja no do 

imanifesto, inexoravelmente influentes na vida dos mortais. Assim a terra (gaîa), o céu 

(ouranós), o mar (póntos), a noite (nýx), o abysmo (kháos) etc., são todos eles os ante-

passados das divindades olímpicas ou ctônicas, e são todos eles mantidos por essas 

mesmas divindades. 

 De modo geral, Hesíodo organiza essa genealogia de duas maneiras: pela narra-

ção do chamado ―mito de sucessão‖ e pelos trechos catalógicos, ambos intercalados. O 

mito de sucessão trata das peripécias que envolvem o primeiro reinado de Urano, seu 

destronamento pelo filho Krono, o destronamento deste pelo filho Zeus, bem como dos 

eventos que ressaltam a supremacia de Zeus: o jogo de astúcia contra Prometheu, a ba-

talha contra os Titãs, a luta contra o monstro Typheu
1
 etc. Os catálogos, por sua vez, 

dão conta de assinalar a copiosidade de filhos e prodígios que constituem a grande ge-

nealogia divina; pela abundância de nomes e riqueza sonora, esses trechos se configu-

ram também como prodigioso artifício poético e atestado do poder mnemônico que o 

aedo, o poeta-cantor, detinha na performance de seu canto. Nas palavras do filólogo M. 

L. West, se o mito de sucessão é a coluna vertebral do poema, os catálogos genealógicos 

são sua carne e sangue (1966, p. 31). 

 Seria equivocado entender a Theogonia de Hesíodo como um escrito ―bíblico‖, 

no sentido de único e dogmático. Outras teogonias existiram no vasto período da Grécia 

Antiga (embora nenhuma delas tenha sobrevivido integralmente), sendo tão cultivadas 

quanto a épica heroica no Período Arcaico (WEST, 1966, p. 12-16). Mas talvez o dife-

                                                           
1 Esse emprego de uma grafia singular para os nomes das divindades faz parte de meu projeto de estran-

geirização (entenda-se também: ―estranhamento‖ arcaizante) e vocalização do poema. A questão é desen-

volvida neste trabalho na seção 1.2. 
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rencial da Theogonia de Hesíodo esteja na sua aspiração pan-helênica: se, por conjectu-

ra, outras obras de mesma índole se ocupassem acima de tudo de mitos locais, então 

seria possível ver a ―universalidade‖ da Theogonia como fruto de uma assimilação de 

tradições teogônicas locais (CLAY, 2003, p. 4), conjugadas à incorporação de mitos 

comuns e localidades importantes a mais ou menos todo o território que hoje conhece-

mos como Grécia. Ademais, vale notar que o dialeto empregado por Hesíodo não é o da 

Beócia, região onde o aedo viveu, mas sim o mesmo dos célebres poemas heroicos de 

Homero, a Ilíada e a Odisseia: trata-se, essencialmente, de uma forma arcaica do grego 

jônico (com alguma mistura do ático e eólico), dialeto não somente comum aos poemas 

compostos em sua região de origem, a Jônia, na Ásia Menor, mas uniformemente culti-

vado em todo o território da Grécia enquanto artifício poético, ―dicção épica‖, que pre-

valeceu nas composições em hexâmetro datílico (metro épico por excelência) até o Pe-

ríodo Helenístico (WEST, 1966, p. 79-80). Além do dialeto e do metro, Hesíodo ainda 

compartilha com Homero muitos dos epítetos que recorrentemente designam deuses e 

seres no geral, fato que também contribui para inserir o aedo em uma tradição ampla-

mente difundida pelo território helênico: lato sensu, a da poesia épica. Assim, mesmo 

que Hesíodo não fosse o único poeta teogônico, foi certamente uma figura central para a 

tradição helênica. Nas palavras de Heródoto, em Histórias, II, 53: 

 

Hesíodo e Homero, quanto à idade, parece que foram mais velhos que eu em 

quatrocentos anos, e não mais: e são eles que compuseram teogonia para os 

helenos e que aos deuses deram nomes, bem como honras e artes lhes distin-

guiram e suas formas indicaram.
2
 

 

 Apesar de seu caráter algo religioso, a Theogonia muito provavelmente não se 

afirmava em nenhuma função estritamente ritualística; era, antes de tudo, uma obra vol-

tada ao entretenimento e fruição (WEST, 1966, p. 16), embora seja coerente ver em sua 

índole um grande potencial para a experiência poética inspirada enquanto discurso sobre 

o sagrado. Difere dos épicos homéricos em extensão – a Ilíada, por exemplo, possui por 

volta de 15.000 versos –, em sua concepção – que muitas vezes mais se aproxima da 

poesia didática do que da narrativa heroica –, em seu estilo narrativo – que, diferente-

mente das detalhadas (quase cinematográficas) batalhas homéricas, propõe uma exposi-

ção mais genérica, dada a inefabilidade da ação divina. Era poesia enquanto composição 

                                                           
2
 Trecho original: ―ἧζίμδμκ βὰν ηαὶ Ὅιδνμκ θζηίδκ ηεηναημζίμζζζ ἔηεζζ δμηές ιεο πνεζαοηένμοξ βεκ-

έζεαζ ηαὶ μ πθέμζζ: μὗημζ δὲ εἰζὶ μἱ πμζήζακηεξ εεμβμκίδκ Ἕθθδζζ ηαὶ ημζζ εεμζζ ηὰξ ἐπςκοιίαξ δόκη-

εξ ηαὶ ηζιάξ ηε ηαὶ ηέπκαξ δζεθόκηεξ ηαὶ εἴδεα αηῶκ ζδιήκακηεξ‖. Acesso em 

<https://tinyurl.com/yxt5q2vk>. 
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dotada de valor estético, ritmo e sonoridade, abundantes jogos de palavras, etimologias 

artificiosas, elaborações imagéticas, e de um assunto consoante a certa ―convenção épi-

ca‖; a fruição dessa obra, contudo, estava diretamente relacionada à oralidade e à situa-

ção de performance. Não sabemos exatamente em que período da história o alfabeto foi 

introduzido na Grécia Arcaica, mas, mesmo que Hesíodo tenha registrado sua obra por 

escrito (WEST, 1966, p. 48), é de suma importância compreender que a difusão da poe-

sia antiga se dava oralmente. O poeta não era poeta, mas aedo, um poeta-cantor, que, 

geralmente acompanhado da lira, entoava suas canções para um público específico. A 

poesia, portanto, não tinha vida concreta dissociada da música ou da entoação.  

Marcas dessa oralidade podem ser encontradas nos textos que nos chegaram, so-

bretudo no que se refere às fórmulas e epítetos comuns à épica. O leitor contemporâneo 

certamente estranhará a repetição de adjetivos, expressões, ou até mesmo de versos in-

teiros. Trata-se de uma técnica mnemônica recorrente: por ser o poema composto num 

metro fixo, o aedo podia se valer de expressões prontas, de determinada extensão, e 

encaixá-las na canção de acordo com sua necessidade, uma vez que não dispunha de 

nenhuma partitura e devia confiar à memória seu longo repertório. Assim, essa ―técnica 

de encaixe‖ conjugada ao metro fixo (que, por sua vez, já encerra na cadência relativa-

mente regular uma possibilidade mais efetiva de memorização) permitia que o aedo 

improvisasse muito de sua performance a partir de fórmulas predefinidas. É certo que, 

se cada reperformance atualizava a obra (por mínimo que fosse) e se toda a transmissão 

posterior pelos copistas estava sujeita a toda sorte de alteração, por equívoco ou interpo-

lação deliberada, até os manuscritos medievais e renascentistas aos quais temos acesso, 

então a ideia de se acessar uma Theogonia ―original‖ é no mínimo fugidia. O poema que 

nos chegou é um acúmulo de performances e reperformances, cópias e recópias, leituras 

e releituras, e de uma tradição cujo princípio só pode ser vislumbrado como fluxo contí-

nuo: a poesia arcaica se concretizava máxima e exclusivamente na voz. 

 Além da Theogonia, há um consenso de que Hesíodo seja autor de pelo menos 

mais uma obra que chegou até nós: Trabalhos e Dias, poema didático de 828 versos 

hexamétricos que apresenta mitos etiológicos, conselhos morais/religiosos e instruções 

sobre a arte da agricultura. Também outras composições já foram atribuídas ao aedo 

durante a Antiguidade; delas, porém, apenas uma sobreviveu inteira, modernamente 

rejeitada como obra de Hesíodo de fato: trata-se de O Escudo de Héracles, poema de 

480 versos hexamétricos que parte do nascimento de Hérakles e narra sua empreitada 
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contra Cykno, ímpio filho de Ares, intercalando uma descrição do prodigioso escudo do 

herói. 

 A principal questão que envolve a figura de Hesíodo é se de fato ele próprio e-

xistiu historicamente. Tal como ocorre com Homero, não há prova que assegure sua 

existência enquanto poeta-indivíduo. A começar pelo seu nome, uma situação inquietan-

te se apresenta: dentre as etimologias possíveis, a mais interessante – embora não tão 

rigorosa – deriva ―Hesíodo‖ da forma verbal híesi (―lança‖) e do substantivo aoidé 

(―canção‖); assim, o aedo seria ninguém menos que o ―Lança-Canção‖ (MOST, in. HE-

SIOD, 2006, p. xv). Nesse caso, quer se trate de uma reinterpretação do nome em fun-

ção da atividade do aedo, quer fosse um heterônimo ou mesmo um nomen omen, temos 

um efeito em via dupla: se, por um lado, esse caráter ficcional ou coincidente do nome 

com a função de aedo tende, pelo menos à primeira vista, a fragilizar a materialidade 

histórica do indivíduo poeta, por outro, pode reforçar a autoridade poética do vulto que 

envolve o nome. Hesíodo bem pode jamais ter existido independentemente de seus po-

emas, mas sim subsistido como persona poética – uma função poética – na tradição 

viva, de modo que em cada voz e em cada reperformance diferentes aedos se procla-

massem ―Hesíodo‖ para garantir uma autoridade, no limiar do ―ficcional‖, e cantar uma 

poesia ao mesmo tempo estabelecida pela tradição e renovada pela nova voz que se so-

brepunha. 

 Os dados mais sólidos que possuímos sobre o aedo vêm de sua própria boca: seu 

pai fugiu de Cime, na Ásia Menor, por conta da fome, e se estabeleceu no vilarejo de 

Ascra – ―no inverno, ruim; no verão, aflitivo; bom, jamais!‖ –, na região da Beócia 

(Trabalhos e Dias, v. 633-640); Hesíodo, por sua vez, foi pastor de cordeiros até que as 

Musas o interpelassem ao pé do Monte Hélikon e lhe concedessem o dom do canto 

(Theogonia, v. 22-34); possuiu um irmão chamado Perses, que ilegalmente tentou se 

apropriar de uma parte maior da herança paterna e a quem Hesíodo passou a entoar o 

caminho da justiça (Trabalhos e Dias, v. 27-41); viajou apenas uma vez de navio, para a 

Eubeia, onde participou dos jogos funerais em honra de Anfidamas, performou uma de 

suas composições e recebeu uma trípode como prêmio, que dedicou às Musas do Héli-

kon (ibid., v. 646-662). Novamente, é preciso atentar para a suspeição sobre a factuali-

dade desses dados – o que não significa, de forma alguma, negar seu fundamento empí-

rico para a posterior derivação estética –, uma vez que esse tipo de especulação biográ-

fica sobre obras ficcionais tende a violar a autonomia poética não somente das composi-

ções, mas também de uma tradição essencialmente difusa no espaço e no tempo. 



 
 

12 
 

 

1.2 Tradução 

 A retradução é sempre benéfica enquanto atualização/ampliação de leituras so-

bre uma obra, seja ela parte de um cânone prolífero, seja de um recanto secundário e 

ainda pouco explorado. Contanto que se entenda não como subserviente às traduções 

anteriores, mas, enquanto situada numa tradição com a qual dialoga, autônoma em sua 

proposta de ressignificação, uma nova tradução possibilita a exploração de novas poten-

cialidades de sentido e apreciação estética de determinada obra, à medida que transita 

entre leituras anteriores e procura uma dicção própria dentro de um projeto estético 

maior. Isso só é possível a partir de uma concepção aberta do que vem a ser a tradução 

literária e seu potencial criativo. 

 Da euforia ao pessimismo – este que talvez seja o lugar-comum –, muito já foi 

dito sobre a natureza da prática tradutória: o tradutor já foi o portador da ―revelação‖ na 

tradição bíblica, a ―estrela da manhã‖ na exaltação romântica; em contraste, já fabricou 

lentes baças, foi taxidermista da poesia viva, o que remete à famosa frase de Robert 

Frost, de que ―poesia é aquilo que se perde na tradução‖ (MILTON, 1998, p. 2-3). De 

todo modo, dando um salto abrupto para a teoria da tradução no Brasil, sublinho a gran-

de relevância das reflexões de Haroldo Campos, pelas quais podemos rechaçar tanto 

uma visão determinística (no que se refere a uma pretensa correspondência biunívoca 

entre original e tradução) quanto pessimista (a recorrente ideia da ―perda‖) sobre a tra-

dução literária frente à obra original, bem como reafirmar a intervenção criativa como 

eixo da prática em detrimento de um logocentrismo tradicional: 

 
Então, para nós, tradução de textos criativos será sempre recriação, ou criação para-

lela, autônoma porém recíproca. Quanto mais inçado de dificuldades esse texto, 

mais recriável, mais sedutor enquanto possibilidade aberta de recriação. Numa tra-

dução dessa natureza, não se traduz apenas o significado, traduz-se o próprio signo, 

ou seja, sua fisicalidade, sua materialidade mesma (propriedades sonoras, de imagé-

tica visual, enfim tudo aquilo que forma, segundo Charles Morris, a iconicidade do 

signo estético, entendido por ―signo icônico‖ aquele ―que é de certa maneira similar 

àquilo que ele denota‖). O significado, o parâmetro semântico, será apenas e tão-

somente a baliza demarcatória do lugar da empresa recriadora. Está-se pois no aves-

so da chamada tradução literal (CAMPOS, 2011, p. 34). 

 

 Essa concepção fundamenta o projeto da tradução aqui apresentada. 

Pensar uma tradução ―autônoma, porém recíproca‖ em relação ao texto original 

parte da desgastante questão da ―traduzibilidade versus intraduzibilidade‖: a rigor, a 

―tradução íntegra‖ é impossível, uma vez que os termos de uma língua não podem ser 

integralmente reduzidos aos termos de outra. Quando se fala da tradução de textos cria-
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tivos, a situação se complica ainda mais, porque é preciso também lidar com uma in-

formação estética (CAMPOS, 2011, p. 32). Nesse sentido, transfigura-se numa solução 

a recriação desses textos, admitida a tese da impossibilidade, em princípio, de sua tra-

dução íntegra, absoluta; melhor dizendo, tradução e recriação passam a ser sinônimos 

(pelo menos) quando tratamos do que está além da informação semântica de um texto: 

enfim, a materialidade do signo estético, infundida pelo modo de intencionar – que é 

também um modo de formar (p. 117-118) e que forma a iconicidade do signo em poesi-

a. Desconsiderada a ideia de uma reprodução determinística ou servil ao significado 

estrito, a tradução de textos criativos se abre para uma possibilidade de recriação como 

outra informação estética, autônoma, mas relacionada ao original enquanto corpo iso-

morfo (ou ―paramorfo‖, para não se perder de vista o aspecto dialético do processo): 

―serão diferentes enquanto linguagem, mas, como os corpos isomorfos, cristalizar-se-ão 

dentro de um mesmo sistema‖ (p. 34). 

 Quando compete ao tradutor a tomada de uma posição crítica e criativa em seu 

exercício literário, não mais se está lidando com seu apagamento costumeiro diante da 

obra; antes, ele se coloca como ―poeta do poeta‖ (CAMPOS, 2011, p. 60). Nesse proje-

to, está desonerado da busca por um sentido estritamente ―literal‖ de um texto que 

transcende o aspecto comunicativo da linguagem, já que, como destaca Haroldo de 

Campos em sua releitura benjaminiana, cabe ao próprio original a tarefa de preconfigu-

rar o conteúdo para efeito da tradução, podendo afinal o tradutor perseguir a expressão 

da mais íntima relação entre as línguas por meio de sua empreitada transcriadora, da 

―redoação das formas significantes em convergência e tendendo à mútua complementa-

ção‖ (p. 23). Essa relação de paramorfia é totalmente dependente da atenção crítica dada 

pelo tradutor ao modo de formar da obra, o que inclusive potencializa a abertura da pró-

pria língua-alvo ao estranhamento, ―ao impacto violento da obra alienígena‖ (p. 54). 

Isso estabelecido, chegamos ao ponto em que cabe especificar o tratamento da 

tradução aqui apresentada no que se refere à iconicidade do signo – à forma significante 

–, bem como à sua vinculação com a ―obra alienígena‖ e à exploração de um ―entre-

línguas‖. Em primeiro lugar, vale destacar o conceito de ―melopeia‖ proposto por Ezra 

Pound para se referir ao domínio do ritmo e da sonoridade de determinado poema 

(POUND, 1976, p. 37-38). Do grego mélos (―canção‖) e épos (―palavra falada‖), o ter-

mo pode ser entendido como ―palavra cantada‖, e foi a preocupação central deste proje-

to tradutório enquanto informação estética a ser radicalmente recriada, com destaque à 

incorporação do metro original à língua portuguesa. 
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O metro pelo qual foram compostos principalmente os poemas da épica grega é 

o hexâmetro datílico; daí, sua popularidade durante a Antiguidade Clássica (WEST, 

1987, p. 19). A distinção mais notável entre o grego antigo e o português, no que con-

cerne à métrica, é o modo como são contadas as sílabas poéticas: em vez do método 

qualitativo ao qual os falantes de português estão acostumados, em que se distinguem 

sílabas tônicas e átonas para marcar o andamento do verso fixo, o grego se valia de um 

critério quantitativo, que marcava a duração das sílabas (WEST, 1987, p. 12-13). Isso 

reflete uma característica própria do idioma, uma vez que no grego antigo não havia 

uma distinção entre sílabas átonas e tônicas, mas sim entre sílabas breves e longas (entre 

estas, vogais naturalmente longas ou anteriores a duas consoantes, vogais com acentua-

ção específica e ditongos). 

Ao pé da letra, o hexâmetro datílico é composto por ―seis metra‖ de cadência da-

tílica (longa-breve-breve). Desconsiderando-se as cesuras, o hexâmetro datílico padrão 

pode ser representado da seguinte maneira (em que ―—‖ representa uma sílaba longa e 

―‿‖ uma breve): 

— ‿ ‿ | — ‿ ‿ | — ‿ ‿ | — ‿ ‿ | — ‿ ‿ | —  x 

  

O ―x‖ no último pé significa que a última sílaba pode ser longa ou breve, como 

forma de marcar o fim de verso. A variação hexamétrica, contudo, vai além; na verdade, 

é muito comum que as duas sílabas breves de um pé (embora mais raro no quinto) ad-

mitam a substituição por uma longa, de modo a se trocar o pé datílico por um espondeu. 

Assim, a duração do verso permanece a mesma (uma longa equivale em duração a duas 

breves), mas sua batida torna-se mais variada e menos monótona. Se simplificarmos o 

esquema de West (1987, p. 19), o hexâmetro datílico pode ser representado da seguinte 

forma (em que ― ‖ representa uma sequência contraível de sílabas breves): 

—  | —  | —  | —  | —  | —  x 

  

 Como exemplo de um hexâmetro datílico padrão, temos o segundo verso da 

Theogonia: 

 — ‿  ‿ | — ‿ ‿ | —  ‿ ‿ | — ‿  ‿ | — ‿  ‿ | — ‿ 

           αἵθ᾽   θζ   κῶ κμξ ἔ  τοσ ζζκ ὄ  ρος ιέ βα  ηε  γά  εε    όν ηε 

 

 

 

http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ai%28%2Fq%27&la=greek&can=ai%28%2Fq%270&prior=a)ei/dein
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*%28elikw%3Dnos&la=greek&can=*%28elikw%3Dnos0&prior=ai(/q%27
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29%2Fxousin&la=greek&can=e%29%2Fxousin0&prior=*(elikw=nos
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=o%29%2Fros&la=greek&can=o%29%2Fros0&prior=e)/xousin
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=me%2Fga&la=greek&can=me%2Fga0&prior=o)/ros
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=te&la=greek&can=te0&prior=me/ga
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=za%2Fqeo%2Fn&la=greek&can=za%2Fqeo%2Fn0&prior=te
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=te&la=greek&can=te1&prior=za/qeo/n
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O primeiro verso, porém, é um exemplo da recorrente variação hexamétrica: 

  —   — | —  ‿ ‿ | — ‿ ‿ | —  — | —  ‿  ‿ | —  — 

            Μοσ ζά  ων    θζ   κω κζ ά   δων ἀρ τώ ιεε᾽ ἀ    εί δειν 

 

 As primeiras tentativas de empregar o hexâmetro datílico em composições de 

língua portuguesa são compreendidas entre os séculos XVIII e XX, com nomes como 

José Anastácio da Cunha, Júlio de Castilho e Fernando Pessoa (NETO & NOGUEIRA, 

2013). Nessas breves composições, os autores pareciam guiar-se majoritariamente por 

um princípio prosódico quantitativo, ou seja, supunham a existência de sílabas longas e 

breves no português. Já a partir dos anos 1940, com as traduções de Carlos Alberto Nu-

nes para a Ilíada e a Odisseia, e posteriormente para a Eneida, o critério de vernaculiza-

ção do hexâmetro datílico muda e é afirmado para as empreitadas posteriores: preza-se 

pelo aspecto qualitativo das sílabas poéticas, como é natural para todo ouvinte de portu-

guês. Nunes, porém, não admite as substituições de dátilos por espondeus, tão comum 

nos versos gregos; isso fica evidente sobretudo com a declaração de que seus versos são 

compostos por 16 sílabas poéticas (NETO, 2014, p. 194). Assim, seu método parte da 

forma padrão do hexâmetro datílico e estabelece uma relação de equivalência de sílabas 

longas por tônicas e breves por átonas
3
.  

Como exemplo de tradução nunesca, segue o proêmio da Odisseia (v. 1-10). A-

penas ressalto as sílabas tônicas: 

Musa, reconta-me os feitos do herói astucioso que muito  

peregrinou, dês que esfez as muralhas sagradas de Troia;  

muitas cidades dos homens viajou, conheceu seus costumes,  

como no mar padeceu sofrimentos inúmeros na alma,  

para que a vida salvasse e de seus companheiros a volta.  

Os companheiros, porém, não salvou, muito embora o tentasse,  

pois pereceram por culpa das próprias ações insensatas.  

Loucos! que as vacas sagradas do Sol Hiperiônio comeram.  

Ele, por isso, do dia feliz os privou do retorno.  

Deusa nascida de Zeus, de algum ponto nos conta o que queiras. 

 

 Vale mencionar, porém, que Nunes (assim como eu) toma a liberdade de dar a 

alguns de seus versos uma terminação aguda (com uma sílaba a menos do que o hexâ-

metro datílico padrão) ou esdrúxula (com uma sílaba a mais, o que tentei evitar ao má-

ximo). Como exemplo do primeiro caso, Odisseia, canto I, verso 46: 

 

Mui merecida é a desgraça que sobre o insensato caiu. 

                                                           
3
 Leonardo Antunes mantém o método para a recriação de dísticos elegíacos (2009) e para a tradução dos 

Hinos Homéricos (2015). 

http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=mousa%2Fwn&la=greek&can=mousa%2Fwn0
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*%28elikwnia%2Fdwn&la=greek&can=*%28elikwnia%2Fdwn0&prior=mousa/wn
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=a%29rxw%2Fmeq%27&la=greek&can=a%29rxw%2Fmeq%270&prior=*(elikwnia/dwn
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=a%29ei%2Fdein&la=greek&can=a%29ei%2Fdein0&prior=a)rxw/meq%27
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 E do segundo, Odisseia, canto I, verso 70: 

 

sim, Polifemo, a um deus semelhante, de força enormíssima 

 

Isso é recorrente na obra de Nunes, uma vez que o tradutor se serve da forma 

tradicional para a contagem de sílabas poéticas em língua portuguesa, ou seja, considera 

a última tônica como o fechamento definitivo do verso. No caso da Theogonia, o fiz por 

conveniência, embora julgue essa questão facilmente contornável em uma situação de 

performance: contanto que não seja recorrente (para se evitar um estranhamento indese-

jado) uma terminação aguda pode ser hiperalongada para preencher o metro padrão, 

assim como uma esdrúxula pode ser ritmicamente condensada no metro padrão. Por 

exemplo, a palavra ―poder‖ (Theogonia, v. 49) em fim de verso bem poderia ser entoada 

como ―pode-er‖; ―pai‖ (v. 40) como ―pa-i‖; ―Hélikon‖ (v. 23), sem chegar a uma sínco-

pe do /i/, com um enfraquecimento da vogal, que permita uma pronúncia mais ágil. A-

lém disso, terminações esdrúxulas como as dos versos 523 e 637 – nos quais são men-

cionados, respectivamente, a regeneração cíclica no fígado de Prometheu e o desenrolar 

ininterrupto da Titanomaquia – podem, no limite, acrescentar mais uma camada de sen-

tido ao texto traduzido: a sucessão contínua desses eventos se materializa na própria 

cadência ininterrupta dos versos. 

Nessa tentativa de ―helenizar metricamente o português‖, a beleza relativamente 

estranha da cadência datílica em língua portuguesa pode ter contribuído para um novo 

tipo de abordagem poética sobre os textos antigos; no entanto, é preciso reconhecer que 

levar a cabo uma leitura dos mais de 15.000 versos da Ilíada nessa cadência engessada 

pode dar, de fato, uma sensação espichada de certa monotonia. Tendo isso em vista, 

propostas alternativas de adaptação hexamétrica já foram feitas em prol de uma leitura 

mais ágil
4
.  

 Como forma de abrandar o sistema holodatílico de Nunes, o projeto desta tradu-

ção da Theogonia também se serviu diretamente do trabalho de Gonçalves (2016), que 

propõe um método alternativo para sua tradução hexamétrica de De rerum natura, de 

Lucrécio: trata-se de substituir dátilos por pés que lembrem espondeus em português 

(mas que são, na verdade, troqueus) a partir da possibilidade de reescrever como apenas 

uma as duas sílabas átonas que sucedem a tônica de cada pé, com exceção do quinto pé, 

                                                           
4
 Para mais detalhes, indico o estudo criterioso de Marcelo Tápia (2014) sobre questões de equivalência 

métrica na tradução de poesia antiga. 



 
 

17 
 

para se preservar a cadência datílica (GONÇALVES, 2016, p. 188-189). Nesse sentido, 

um hexâmetro datílico vernáculo poderia se apresentar, num caso máximo de variação, 

da seguinte maneira: 

— ‿ | — ‿ | —  ‿ | — ‿ | — ‿  ‿ | —  x 

 

 Como exemplo, sua tradução para os nove primeiros versos do poema (ressalto 

as sílabas tônicas e sublinho as contraídas): 

Mãe dos enéades, ó volúpia dos homens e deuses, 

alma Vênus, que sob os astros nos céus deslizantes, 

tu, que os navígeros mares, frugíferas terras celebras, 

toda a espécie dos animais por ti no princípio 

foi concebida e avistou os luzeiros do sol oriente: 

ventos fogem de ti, ó deusa, e as nuvens celestes 

fogem do teu advento e a ti a terra dedálea 

flores suaves oferta, e riem-te as ondas dos mares 

e também plácido em lume difuso o céu vasto alumia. 

 

Apesar da variação, seu método de equivalência entre sílabas quantitativas e 

qualitativas é, ao menos em princípio, igual ao de Nunes; contudo, é importante desta-

car que a proposta de Gonçalves é também pensada para performance, quando a duração 

das sílabas reaparece na canção. De fato, quando cantada, uma sílaba naturalmente áto-

na pode não somente se alongar, como também, embora menos naturalmente, receber 

acento (GONÇALVES, 2016, p. 187). Desse modo, se a variação é trocaica quando lida 

convencionalmente (i. e., no papel, sem atribuirmos duração às sílabas, oposto do que 

acontece na música), os espondeus podem reaparecer quando o hexâmetro datílico for 

de fato cantado
5
. 

Para finalmente elucidar essa abordagem em minha tradução da Theogonia, e-

xemplifico mais pormenorizadamente com os versos 842-852: 

Já sob os pés imortais estremece grandioso o Olympo 

com o senhor irrompendo, e geme a terra em retorno. 

Queima abaixo de ambos retém todo o mar violáceo, 

vem do trovão e relâmpago e fogo a partir do portento 

desses tornados e ventos, do raio também chamejante. 

Ferve todo o chão, e o céu e os mares ainda: 

ímpeto em torno das praias, em volta do entorno altas ondas 

sob impulsões imortais – imparável tremor irrompia! 

Tanto amedrontam-se Hades, senhor dos defuntos abaixo, 

como os Titãs subtartáreos que encontram-se em torno de Krono, 

com o barulho imparável, com esse sinistro conflito. 

 

                                                           
5
 A performance do trecho torna a explicação mais concreta e deixa o projeto de tradução mais coerente 

com aquilo a que se propõe: <https://tinyurl.com/ycbwjxqt>. 
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Note-se que não somente a cadência datílica é predominante, como também a 

variação trocaica ocorre principalmente com a ditongação de finais de palavra (e muito 

mais moderadamente do que no texto original). Tais escolhas e restrições pretendem, 

sem necessariamente engessar demais o ritmo, preservar uma regularidade nitidamente 

datílica ao leitor/ouvinte, para o qual o hexâmetro datílico é, muito provavelmente – 

dada a relativa novidade que são as tentativas de vernaculização desse metro –, desco-

nhecido. Assim, além de simular um efeito quase hipnótico em sua eventual monotonia 

– e, arrisco dizer, bastante solene em consonância ao assunto divino –, essa regularidade 

possibilita maior inteligibilidade ao metro estranho, tendo-se em conta o obscurecimen-

to ao qual um hexâmetro datílico brasileiro pode se submeter. (Fora isso, acredito que 

na tradução hexamétrica de um poema mais moroso como Trabalhos e Dias, ou em 

descrições mais detalhadas de qualquer cena de luta, prezaria por uma variação mais 

acentuada.) De todo modo, a variação está presente na Theogonia, e a insistência em 

encontrar um meio-termo para os hexâmetros vernáculos se dá no limiar de um poema 

que será lido no papel (talvez escandido nos dedos), mas que, ao mesmo tempo, posto 

seu trabalho amplo com a sonoridade, reivindica uma voz. 

Uma segunda questão, decorrente desse projeto de recriação rítmica, é o papel 

do texto enquanto poema ―transcandido‖: a que se propõe? Existe a pretensão de buscar 

uma verdade perdida no passado, de dar acesso a uma experiência tal e qual a suposta a 

partir do original? De fato, a empreitada pode sugerir-se reacionária enquanto ―resgate‖ 

de uma beleza esquecida/corrompida – mas essa não precisa ser a mentalidade que en-

volve o projeto. Se pensarmos o ato de poesia ancorado na voz, no som e no corpo, e a 

tradução, por sua vez, enquanto momento criativo de realização, como uma troca radical 

que se efetiva no ato de ―tradizer‖, estamos sobretudo conjugando a obra ao presente e 

potencializando um alargamento de sua experiência: 

 
Quando afirmamos a cada vez a potência inerente ao canto em tradução, à voz que 

se desdobra quando a ela algo é dado, ao transcandir, ao tradizer necessários da tra-

dição; quando insistimos na força de recriar padrões rítmicos alheios, tal como fize-

ram os romanos a partir dos gregos, tal como era a prática do sirventes provençal, tal 

como fazem os Kĩsêdjê a partir de tudo, tal como vemos espalhado nas criações da 

poética oral; quando, por fim, traçamos em nossa própria prática tradutória esse ris-

co como baliza, não estamos na defesa da origem. Traduzir o ritmo do outro não é 

necessariamente buscar apaziguar os dilemas do presente no conforto originário do 

canto do passado, mas expor-se à alteridade, por vezes radical, desses ritmos que nos 

são alheios (FLORES & GONÇALVES, 2017, p. 339). 
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Antes de um ímpeto essencialista que conceba como infidelidade ou inferiorida-

de até mesmo o uso de um metro diferente do original, esse projeto de vernaculização 

rítmica abre mão de formas tradicionais para enveredar-se com o outro, ao passo em que 

potencializa a reincorporação dos poemas no domínio da voz e da performance. En-

quanto se pode projetar no canto uma ―força de afecção‖, no ritmo alheio pode-se ver 

uma possibilidade de estranhar-se e entranhar uma poética (FLORES & GONÇALVES, 

2017, p. 261). Nesse sentido, esse amplo trabalho com a melopeia pode ser entendido 

como um convite implícito não só à vocalização, mas também a um exercício intenso de 

alteridade. 

Há também um segundo aspecto de destaque nesta tradução da Theogonia, este 

que pode não parecer tão compulsório a uma tradução poética, mas está intimamente 

ligado à experiência de alteridade que tentei potencializar: diz respeito ao trato dos no-

mes divinos. Em resumo, optei por não traduzir os nomes de aspectos do mundo divini-

zados em determinados contextos; atente-se, porém, que minha preocupação é sobretu-

do de ordem estética, e que de modo algum acredito numa propriedade essencial do 

nome que pudesse, de forma mágica, estender para o presente uma experiência tal qual 

o que supomos da experiência arcaica. 

A preservação do nome grego vernaculizado se deu a partir do critério de ―per-

sonificação‖ dos aspectos do mundo. Nesse sentido, quando gaîa e ouranós geram seus 

filhos, não são ―Terra e Céu‖, mas ―Gaia e Urano‖ (embora haja algumas exceções, 

como quando digo que ―a terra nasceu‖ para ressaltar o sentido cosmogônico da passa-

gem, ou que ―a terra grita‖ e ―geme o céu estrelado‖ em prol de algum efeito poético 

mais gritante). Além de projetar um trabalho diferente do que foi feito até então em ou-

tras traduções da Theogonia, visto que o costume é traduzir esses nomes, a decisão se 

justifica, acima de tudo, porque de fato acredito em um poder do nome grego – esse 

poder, contudo, não decorre de uma essência intraduzível do sagrado, mas justamente 

de nossa perspectiva sobre esse algo outro que ali se manifesta. Se concebo uma ―pro-

priedade teofânica‖ desses nomes na tradução proposta, ela se sustenta na alteridade, 

numa fusão de horizontes: me aproveito da aura mítica que atribuímos a um passado 

longínquo e alheio, ele próprio quase mítico, para propor ao nosso presente uma canção 

que o evoque e o renove. O nome-simulacro, nesse sentido, relega a um segundo plano 

a divinização mítica dos aspectos do mundo que nos são familiares (―Gaia‖, antes de ser 

―Terra‖, se põe como ―Gaia-divindade-grega-terra‖), e mesmo assim, de modo diverso, 

propõe um mistério enquanto significante estranho ou mesmo desconhecido, embora 
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carregado de ―valor mítico‖; torna opaco o sentido e o abandona não à tradução, mas à 

tradição de nosso culto à antiguidade, à hermenêutica, ou mesmo a um assombro cego. 

 O mar se faz Ponto, a noite se faz Nyx, a morte (que é masculina) surge como 

Thânato e os sonhos como a tribo dos Oniros, a lua como Selene, etc. Certamente, 

quando digo que com isso pretendo abrir a obra a uma relação mais acentuada de alteri-

dade, é preciso ter o cuidado de não essencializar esse outro também no sentido de não 

o propor como intocado por nossa cultura, não como ―puramente outro‖ ou mesmo in-

teiramente outro de fato. Esse outro, o ―mundo grego‖, está em maior ou menor escala 

concebido já por nossas próprias lentes, de certa forma já inserido em nossa cultura de 

culto à antiguidade, reimaginado, relativamente domesticado, existindo sempre a possi-

bilidade de nos soar mais ou menos familiar. No entanto, se isso já faz parte de uma 

tradição nossa, só o faz enquanto algo não inteiramente nosso, ―outro o bastante‖ para 

propor um estranhamento que nos desestabiliza: mesmo se estivermos umbilicalmente 

ligados a esse outro, existe ainda uma distância tremenda de mundos. A aporia sempre 

existirá: gaîa para os gregos era a terra, mas sua terra era muito mais potente e viva que 

nossa terra, pois era divina; nossa terra não é gaîa nem Gaia, mas nossa Gaia se impõe 

como outra terra, numa fusão de horizontes com a dos gregos, e como portadora de algo 

mais que nossa terra. Por ter algum valor cultural já estabelecido por nós, por vivificar 

as coisas ou nosso próprio olhar sobre elas, é desse modo que vejo no nome grego uma 

potência de mistério e fascínio. Sem dúvida, esse tratamento impõe uma dificuldade que 

não está presente na obra original: em nível semântico, gaîa era tão transparente quanto 

nos é a palavra ―terra‖; propor uma tradução como ―Gaia‖, esse nome-simulacro que 

estrangeiriza, que afirma o texto como tradução, travessia e vertigem, significa abando-

nar completamente uma ideia genérica de ―equivalência‖, de que uma tradução não de-

ve soar como uma tradução, mas como um texto escrito na própria língua. 

 Faz parte dessa abordagem meu pendor arcaizante em relação à grafia dos no-

mes gregos, de modo a conferir um ar estrangeiro à tradução também nesse âmbito. Es-

sa pequena extravagância – talvez não haja melhor termo para defini-la – se pretende 

exclusivamente ao domínio visual: Oceano não se torna Okeanós, Hephesto não é Hé-

phaistos etc. A imagem acústica do nome vernaculizado pela tradição permanece inalte-

rada, e é a partir dela que as alterações grafêmicas são feitas. Sonoramente, o nome 

permanece vernaculizado; graficamente, se encontra no limiar da transliteração e da 

vernaculização, tendo a tradição como baliza. Assim, as consoantes duplas podem ser 

lidas como simples, o /th/ como /t/, o /ph/ como /f/ etc., não havendo pretensão de se 
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subverter qualquer propriedade fonética do português (embora não se elimine a possibi-

lidade). O único propósito desse artifício é causar um moderado estranhamento visual 

no leitor e impeli-lo, tanto quanto possível, a pronunciar esses nomes; nisso, há uma 

convergência com o trabalho melopeico desta tradução, que também se pretende um 

convite implícito à vocalização
6
. Ainda assim, meu sistema não foi tão rigoroso no que 

se refere aos derivados de tais nomes: temos, portanto, Thebas/tebano, Olym-

po/olímpico, Hérakles/heracleia etc. O mesmo se dá para o emprego da grafia alternati-

va e de maiúsculas no caso de grupos que se distinguem na unidade: as Nymphas/uma 

ninfa, os Titãs/um titã etc. Conste ainda que não fui tão servil à tradição vernaculizante 

no que concerne à acentuação dos nomes das Nereidas e das Oceaninas, para os quais 

me servi de inflexões agudas a fim de reproduzir as tão marcantes assonâncias abertas 

desses catálogos. 

 A partir da formação adjetival composta em grego, busquei também uma relativa 

extravagância para a recriação dos epítetos, que, via de regra – descontados os casos em 

que julguei excessivo e irremissivelmente feio o estranhamento –, foram traduzidos em 

compostos por aglutinação (ao modo do grego) ou justaposição (produtiva no português 

brasileiro, preservando-se a lógica adjetival composta), a fim de propor alguma conver-

gência formal no plano do ―entre-línguas‖ e ao mesmo tempo distinguir as entidades 

adjetivadas por eles com uma espécie de ―identidade épica‖ no plano visual, sonoro e 

sintático. Exemplos dessa abordagem aglutinativa já estão presentes nas traduções da 

Ilíada de Haroldo de Campos e de Odorico Mendes; da justapositiva, em abundância 

nas de Christian Werner para os épicos homéricos e hesiódicos. Contudo, de minha par-

te, busquei uma dicção própria, vocabulário novo, e evitei ao máximo o emprego de 

palavras eruditas. A clareza dessas composições, tanto quanto me pareceu possível, foi 

um critério de peso. Um segundo ponto é meu trato sobre os epítetos que substituem 

nomes em determinados versos (v. 278, 381, 441, 579, 587): nesses casos, segui o que 

Odorico Mendes já propusera em sua Ilíada, quando admitiu termos como ―Glaucópi-

de‖ (―a dos olhos glaucos‖) para a deusa Athena e observou que, tal como no italiano, 

―Enosigeu‖ (―o treme-terra‖) cabe otimamente para Posêidon; ou seja, em vez de tradu-

zir os epítetos isolados, os vernaculizei mais ou menos à minha moda, no intuito de en-

riquecer ainda mais nosso espólio de nomes gregos. Quando encontrei espaço e fluên-

                                                           
6
 Se bem notarmos, nomes enfeitados com toda sorte de encontros consonantais e letras estrangeiras não 

estão nem um pouco distantes do nosso cotidiano, nem são menos exigentes no que se refere à legibilida-

de. 
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cia, também os traduzi no mesmo verso (por exemplo, ―cedo-nascente/Erigênia‖, ―am-

bicoxo/Amphigyeu‖), tomando uma clara posição de ―aedo do aedo‖, um distanciamen-

to que me permitisse tanto propor o estrangeirismo quando explicá-lo poeticamente. 

Ambas as formas couberam otimamente. 

 Ainda, essa abordagem estrangeirizante para os compostos gregos muitas vezes 

rendeu casos de hipertradução. Por exemplo, a expressão ―presunção sobrearmada‖ para 

a palavra hypéroplos (v. 516), que dicionarescamente mantém o sentido de ―presunço-

so‖, mas etimologicamente se forma com ―super, sobre, acima de‖ e ―arma‖, i. e., ―a-

quele que se enaltece em armas, violentamente‖; a expressão ―caçula bem-armado‖ para 

hoplótatos (v. 137), simplesmente ―caçula‖, mas etimologicamente ―o mais armado, o 

mais capaz de pegar em armas‖, numa relação intrínseca entre a juventude e a guerra; 

ou qualquer composto em que conste a palavra ―entranhas‖ e derivados para o grego 

phrénes e derivados, cuja acepção menos fisiológica pode significar simplesmente ―es-

pírito, juízo, mente‖. Temos aqui uma situação em que novamente se descarta a ideia 

genérica de ―equivalência‖, de que uma tradução deve soar como um texto escrito na 

própria língua: nos casos que apresentei, acontece de um socioleto ser convertido para 

um idioleto na língua de chegada. Contudo, isso não importa para este projeto, já que a 

língua de chegada é também uma língua de partida, pois se dispõe também sob o influ-

xo violento da língua alheia com o fim de desdobrar as riquezas de sentido de um entre-

línguas como matéria de recriação, como afirmação tanto de uma distância quanto de 

um potencial de contato – daí o esforço em ―agregar‖ sentidos, com o perdão do trocadi-

lho. 

Estrangeirizar esteticamente a tradução é, portanto, a questão fundamental deste 

projeto. Longe da busca constante de uma naturalização na língua de chegada e da pre-

tensão de uma experiência essencialmente equivalente à da ―cultura de partida‖, conce-

bo uma tradução que se afirme como eco reimaginado; que, ao contrário do que costu-

ma acontecer, saia mais de sua própria língua para a língua alheia (ORTEGA Y GAS-

SET, 2013, p. 46-47). Não há dúvida: toda tradução demanda negociações, de modo que 

nenhuma postura dogmática instilaria no texto a vida e o movimento necessários à poe-

sia; mais do que isso, a dicotomia simplista entre ―domesticar‖ e ―estrangeirizar‖ uma 

obra dilui-se completamente na prática. O que saliento aqui, contudo, antes de um mé-

todo estrito, é um esforço e um pendor: não disfarçar a diferença, mas, pelo contrário, 

derivá-la e reforçá-la como mundo distinto impede que o sujeito tenha uma relação a-

comodada com a obra, esta que a todo tempo o desestabiliza e exige um envolvimento 
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ativo de sua parte. Para Flores & Gonçalves (2017, p. 23), se fazem promessas e contra-

promessas: 

 
A troca da poesia poderia ser uma troca de promessas: o poeta, o aedo, o bardo, o 

xamã, o exu, o performer entrega a obra e na obra uma promessa de mundo; nessa 

promessa o jogo se encena de ainda lançar mundos no mundo, abrir brechas no 

mundo dado; ao leitor, ouvinte, corpo que joga, caberia a contrapromessa interminá-

vel: interpretar, nos dois sentidos de uma interpretação, fazer o jogo da hermenêuti-

ca, fundar sentido nas promessas de mundo [...] pensar a obra-mundo e seu efeito-

mundo [...] incorporar a obra no seu próprio mundo, dar um corpo à obra, dar-se 

corpo à obra, dar seu corpo à obra. 

 

Espero que minha tradução soe sobretudo como um convite. Acredito que pelo 

esforço de compreender esse outro (o que resta dele, o que está plasmado por nós), pela 

insistência em contemplá-lo e falar com ele, somos ao mesmo tempo perpassados por 

ele: na erupção da alteridade, explicita-se uma porção nossa, e então, ao conhecermos 

algo, podemos também nos re-conhecer. Acontece que as relações se tornam inevitáveis 

com esses contatos: a partir de então, o que nossa terra tem de Gaia, o que nosso céu 

tem de Urano, que cadência alheia existe em nós, que comunicação potencial existe 

entre nós e esse (projeto de) ―outro‖? Até que ponto nos tornamos outro, até que ponto 

ele se renova em nós? O estranho se situa mais próximo de nós, intimamente outro. 

Esta tradução foi realizada a partir do texto grego estabelecido por Martin Litch-

field West (1966). 
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Mμοζάςκ θζηςκζάδςκ ἀνπώιεε᾽ ἀείδεζκ, 

αἵε᾽ θζηῶκμξ ἔπμοζζκ ὄνμξ ιέβα ηε γάεεόκ ηε, 

ηαί ηε πενὶ ηνήκδκ ἰμεζδέα πόζζ᾽ ἁπαθμζζκ 

ὀνπεῦκηαζ ηαὶ αςιὸκ ἐνζζεεκέμξ Κνμκίςκμξ: 

ηαί ηε θμεζζάιεκαζ ηένεκα πνόα Πενιδζζμμ 5 

ἠ Ἵππμο ηνήκδξ ἠ θιεζμῦ γαεέμζμ 

ἀηνμηάηῳ θζηῶκζ πμνμὺξ ἐκεπμζήζακημ, 

ηαθμύξ ἱιενόεκηαξ, ἐπεννώζακημ δὲ πμζζίκ. 

ἔκεεκ ἀπμνκύιεκαζ ηεηαθοιιέκαζ ένζ πμθθῷ, 

ἐκκύπζαζ ζηεπμκ πενζηαθθέα ὄζζακ ἱεζαζ, 10 

ικεῦζαζ Γία η᾽ αἰβίμπμκ ηαὶ πόηκζακ Ἥνδκ 

Ἀνβεΐδκ, πνοζέμζζζ πεδίθμζξ ἐιαεααοακ, 

ημύνδκ η᾽ αἰβζόπμζμ Γζὸξ βθαοηῶπζκ Ἀεήκδκ 

Φμαόκ η᾽ Ἀπόθθςκα ηαὶ Ἄνηειζκ ἰμπέαζνακ 

δὲ Πμζεζδάςκα βαζήμπμκ ἐκκμζίβαζμκ, 15 

ηαὶ Θέιζκ αἰδμίδκ ἑθζημαθέθανόκ η᾽ Ἀθνμδίηδκ 

Ἥαδκ ηε πνοζμζηέθακμκ ηαθήκ ηε Γζώκδκ 

Λδηώ η᾽ Ἰαπεηόκ ηε ἰδὲ Κνόκμκ ἀβηοθμιήηδκ 

ἦῶ η᾽ ἦέθζόκ ηε ιέβακ θαιπνάκ ηε εθήκδκ 

Γαάκ η᾽ Ὠηεακόκ ηε ιέβακ ηαὶ Νύηηα ιέθαζκακ 20 

ἄθθςκ η᾽ ἀεακάηςκ ἱενὸκ βέκμξ αἰὲκ ἐόκηςκ. 

  αἵ κύ πμε᾽ ἧζίμδμκ ηαθὴκ ἐδίδαλακ ἀμζδήκ, 

ἄνκαξ πμζιαίκμκε᾽ θζηῶκμξ ὕπμ γαεέμζμ. 

ηόκδε δέ ιε πνώηζζηα εεαὶ πνὸξ ιῦεμκ ἔεζπμκ, 

Μμῦζαζ θοιπζάδεξ, ημῦναζ Γζὸξ αἰβζόπμζμ: 25 

  ―πμζιέκεξ ἄβναοθμζ, ηάη᾽ ἐθέβπεα, βαζηένεξ μἶμκ, 

ἴδιεκ ρεύδεα πμθθὰ θέβεζκ ἐηύιμζζζκ ὁιμα, 

ἴδιεκ δ᾽ εὖη᾽ ἐεέθςιεκ ἀθδεέα βδνύζαζεαζ.‖ 

  ὣξ ἔθαζακ ημῦναζ ιεβάθμο Γζὸξ ἀνηζέπεζαζ, 

ηαί ιμζ ζηπηνμκ ἔδμκ δάθκδξ ἐνζεδθέμξ ὄγμκ 30 

δνέραζαζ, εδδηόκ: ἐκέπκεοζακ δέ ιμζ αδὴκ 

εέζπζκ, ἵκα ηθείμζιζ ηά η᾽ ἐζζόιεκα πνό η᾽ ἐόκηα, 
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ηαί ι᾽ ἐηέθμκε᾽ ικεκ ιαηάνςκ βέκμξ αἰὲκ ἐόκηςκ, 

ζθᾶξ δ᾽ αηὰξ πνῶηόκ ηε ηαὶ ὕζηαημκ αἰὲκ ἀείδεζκ. 

  ἀθθὰ ηίδ ιμζ ηαῦηα πενὶ δνῦκ ἠ πενὶ πέηνδκ; 35 

ηύκδ, Μμοζάςκ ἀνπώιεεα, ηαὶ Γζὶ παηνὶ 

ικεῦζαζ ηένπμοζζ ιέβακ κόμκ ἐκηὸξ θύιπμο, 

εἴνμοζαζ ηά η᾽ ἐόκηα ηά η᾽ ἐζζόιεκα πνό η᾽ ἐόκηα, 

θςκῆ ὁιδνεῦζαζ, ηῶκ δ᾽ ἀηάιαημξ ῥέεζ αδὴ 

ἐη ζημιάηςκ δεα: βεθᾷ δέ ηε δώιαηα παηνὸξ 40 

Εδκὸξ ἐνζβδμύπμζμ εεᾶκ ὀπὶ θεζνζμέζζῃ 

ζηζδκαιέκῃ, πε δὲ ηάνδ κζθόεκημξ θύιπμο 

δώιαηά η᾽ ἀεακάηςκ: αἳ δ᾽ ἄιανμημκ ὄζζακ ἱεζαζ 

εεῶκ βέκμξ αἰδμμκ πνῶημκ ηθείμοζζκ ἀμζδῆ 

ἐλ ἀνπξ, μὓξ Γαα ηαὶ Ονακὸξ ενὺξ ἔηζηηεκ, 45 

μἵ η᾽ ἐη ηῶκ ἐβέκμκημ, εεμί δςηνεξ ἐάςκ. 

δεύηενμκ αὖηε Εκα εεῶκ παηέν᾽ δὲ ηαὶ ἀκδνῶκ, 

[ἀνπόιεκαί ε᾽ ικεῦζζ εεαὶ θήβμοζαί η᾽ ἀμζδξ,] 

ὅζζμκ θένηαηόξ ἐζηζ εεῶκ ηνάηεζ ηε ιέβζζημξ: 

αὖηζξ δ᾽ ἀκενώπςκ ηε βέκμξ ηναηενῶκ ηε Γζβάκηςκ 50 

ικεῦζαζ ηένπμοζζ Γζὸξ κόμκ ἐκηὸξ θύιπμο 

Μμῦζαζ θοιπζάδεξ, ημῦναζ Γζὸξ αἰβζόπμζμ. 

  ηὰξ ἐκ Πζενίῃ Κνμκίδῃ ηέηε παηνὶ ιζβεζα 

Μκδιμζύκδ, βμοκμζζκ θεοενμξ ιεδέμοζα, 

θδζιμζύκδκ ηε ηαηῶκ ἄιπαοιά ηε ιενιδνάςκ. 55 

ἐκκέα βάν μἱ κοηηαξ ἐιίζβεημ ιδηίεηα Εεὺξ 

κόζθζκ ἀπ᾽ ἀεακάηςκ ἱενὸκ θέπμξ εἰζακαααίκςκ: 

ἀθθ᾽ ὅηε δή ῥ᾽ ἐκζαοηὸξ ἔδκ, πενὶ δ᾽ ἔηναπμκ ὧναζ 

ιδκῶκ θεζκόκηςκ, πενὶ δ᾽ ἢιαηα πόθθ᾽ ἐηεθέζεδ, 

ἡ δ᾽ ἔηεη᾽ ἐκκέα ημύναξ ὁιόθνμκαξ, ᾗζζκ ἀμζδὴ 60 

ιέιαθεηαζ ἐκ ζηήεεζζζκ, ἀηδδέα εοιὸκ ἐπμύζαζξ, 

ηοηεὸκ ἀπ᾽ ἀηνμηάηδξ ημνοθξ κζθόεκημξ θύιπμο: 

ἔκεα ζθζκ θζπανμί ηε πμνμὶ ηαὶ δώιαηα ηαθά, 

πὰν δ᾽ αηῆξ Χάνζηέξ ηε ηαὶ Ἵιενμξ μἰηί᾽ ἔπμοζζκ 

ἐκ εαθίῃξ: ἐναηὴκ δὲ δζὰ ζηόια ὄζζακ ἱεζαζ 65 

ιέθπμκηαζ, πάκηςκ ηε κόιμοξ ηαὶ ἢεεα ηεδκὰ 
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ἀεακάηςκ ηθείμοζζκ, ἐπήναημκ ὄζζακ ἱεζαζ. 

αἳ ηόη᾽ ἴζακ πνὸξ Ὄθοιπμκ, ἀβαθθόιεκαζ ὀπὶ ηαθῆ, 

ἀιανμζίῃ ιμθπῆ: πενὶ δ᾽ ἴαπε βαα ιέθαζκα 

ικεύζαζξ, ἐναηὸξ δὲ πμδῶκ ὕπμ δμῦπμξ ὀνώνεζ 70 

κζζμιέκςκ παηέν᾽ εἰξ ὅκ: ὃ δ᾽ μνακῷ ἐιααζζθεύεζ, 

αηὸξ ἔπςκ ανμκηὴκ δ᾽ αἰεαθόεκηα ηεναοκόκ, 

ηάνηεζ κζηήζαξ παηένα Κνόκμκ: εὖ δὲ ἕηαζηα 

ἀεακάημζξ δζέηαλε κόιμοξ ηαὶ ἐπέθναδε ηζιάξ. 

ηαῦη᾽ ἄνα Μμῦζαζ ἄεζδμκ, θύιπζα δώιαη᾽ ἔπμοζαζ, 75 

ἐκκέα εοβαηένεξ ιεβάθμο Γζὸξ ἐηβεβαοαζ, 

Κθεζώ η᾽ Δηένπδ ηε Θάθεζά ηε Μεθπμιέκδ ηε 

Σενρζπόνδ η᾽ ναηώ ηε Πμθύικζά η᾽ Ονακίδ ηε 

Καθθζόπδ ε᾽: ἡ δὲ πνμθενεζηάηδ ἐζηὶκ ἁπαζέςκ. 

ἡ βὰν ηαὶ ααζζθεῦζζκ ἅι᾽ αἰδμίμζζζκ ὀπδδε. 80 

ὅκηζκα ηζιήζμοζζ Γζὸξ ημῦναζ ιεβάθμζμ 

βεζκόιεκόκ ηε ἴδςζζ δζμηνεθέςκ ααζζθήςκ, 

ηῷ ιὲκ ἐπὶ βθώζζῃ βθοηενὴκ πείμοζζκ ἐένζδκ, 

ημῦ δ᾽ ἔπε᾽ ἐη ζηόιαημξ ῥε ιείθζπα: μἱ δέ κο θαμὶ 

πάκηεξ ἐξ αηὸκ ὁνῶζζ δζαηνίκμκηα εέιζζηαξ 85 

ἰεείῃζζ δίηῃζζκ: ὃ δ᾽ ἀζθαθέςξ ἀβμνεύςκ 

αἶρά ηζ ηαὶ ιέβα κεημξ ἐπζζηαιέκςξ ηαηέπαοζε: 

ημύκεηα βὰν ααζζθεξ ἐπέθνμκεξ, μὕκεηα θαμξ 

αθαπημιέκμζξ ἀβμνθζ ιεηάηνμπα ἔνβα ηεθεῦζζ 

ῥδζδίςξ, ιαθαημζζ παναζθάιεκμζ ἐπέεζζζκ: 90 

ἐνπόιεκμκ δ᾽ ἀκ᾽ ἀβῶκα εεὸκ ὣξ ἱθάζημκηαζ 

αἰδμ ιεζθζπίῃ, ιεηὰ δὲ πνέπεζ ἀβνμιέκμζζζ. 

ημίδ Μμοζάςκ ἱενὴ δόζζξ ἀκενώπμζζζκ. 

ἐη βάν ημζ Μμοζέςκ ηαὶ ἑηδαόθμο Ἀπόθθςκμξ 

ἄκδνεξ ἀμζδμὶ ἔαζζκ ἐπὶ πεόκα ηαὶ ηζεανζζηαί, 95 

ἐη δὲ Γζὸξ ααζζθεξ: ὃ δ᾽ ὄθαζμξ, ὅκηζκα Μμῦζαζ 

θίθςκηαζ: βθοηενή μἱ ἀπὸ ζηόιαημξ ῥέεζ αδή. 

εἰ βάν ηζξ ηαὶ πέκεμξ ἔπςκ κεμηδδέζ εοιῷ 

ἄγδηαζ ηναδίδκ ἀηαπήιεκμξ, αηὰν ἀμζδὸξ 

Μμοζάςκ εενάπςκ ηθέεα πνμηένςκ ἀκενώπςκ 100 
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ικήζεζ ιάηανάξ ηε εεμύξ μἳ Ὄθοιπμκ ἔπμοζζκ, 

αἶρ᾽ ὅ βε δοζθνμζοκέςκ ἐπζθήεεηαζ μδέ ηζ ηδδέςκ 

ιέικδηαζ: ηαπέςξ δὲ πανέηναπε δῶνα εεάςκ. 

  παίνεηε ηέηκα Γζόξ, δόηε δ᾽ ἱιενόεζζακ ἀμζδήκ: 

ηθείεηε δ᾽ ἀεακάηςκ ἱενὸκ βέκμξ αἰὲκ ἐόκηςκ, 105 

μἳ Γξ η᾽ ἐλεβέκμκημ ηαὶ Ονακμῦ ἀζηενόεκημξ, 

Νοηηόξ ηε δκμθενξ, μὕξ ε᾽ ἁθιονὸξ ἔηνεθε Πόκημξ. 

εἴπαηε δ᾽ ὡξ ηὰ πνῶηα εεμὶ ηαὶ βαα βέκμκημ 

ηαὶ πμηαιμὶ ηαὶ πόκημξ ἀπείνζημξ μἴδιαηζ εοίςκ, 

ἄζηνά ηε θαιπεηόςκηα ηαὶ μνακὸξ ενὺξ ὕπενεεκ: 110 

[μἵ η᾽ ἐη ηῶκ ἐβέκμκημ, εεμί δςηνεξ ἐάςκ:] 

ὥξ η᾽ ἄθεκμξ δάζζακημ ηαὶ ὡξ ηζιὰξ δζέθμκημ, 

δὲ ηαὶ ὡξ ηὰ πνῶηα πμθύπηοπμκ ἔζπμκ Ὄθοιπμκ. 

ηαῦηά ιμζ ἔζπεηε Μμῦζαζ, θύιπζα δώιαη᾽ ἔπμοζαζ 

ἐλ ἀνπξ, ηαὶ εἴπαε᾽, ὅ ηζ πνῶημκ βέκεη᾽ αηῶκ. 115 

  ἢημζ ιὲκ πνώηζζηα Χάμξ βέκεη᾽: αηὰν ἔπεζηα 

Γα᾽ ενύζηενκμξ, πάκηςκ ἕδμξ ἀζθαθὲξ αἰεὶ 

ἀεακάηςκ, μἳ ἔπμοζζ ηάνδ κζθόεκημξ θύιπμο, 

Σάνηανά η᾽ ενόεκηα ιοπῷ πεμκὸξ ενομδείδξ, 

δ᾽ Ἔνμξ, ὃξ ηάθθζζημξ ἐκ ἀεακάημζζζ εεμζζ, 120 

θοζζιεθήξ, πάκηςκ δὲ εεῶκ πάκηςκ η᾽ ἀκενώπςκ 

δάικαηαζ ἐκ ζηήεεζζζ κόμκ ηαὶ ἐπίθνμκα αμοθήκ. 

  ἐη Χάεμξ δ᾽ Ἔνεαόξ ηε ιέθαζκά ηε Νὺλ ἐβέκμκημ: 

Νοηηὸξ δ᾽ αὖη᾽ Αἰεήν ηε ηαὶ ἧιένδ ἐλεβέκμκημ, 

μὓξ ηέηε ηοζαιέκδ νέαεζ θζθόηδηζ ιζβεζα. 125 

Γαα δέ ημζ πνῶημκ ιὲκ ἐβείκαημ ἶζμκ ἑςοηῆ 

Ονακὸκ ἀζηενόεκε᾽, ἵκα ιζκ πενὶ πάκηα ηαθύπημζ, 

ὄθν᾽ εἴδ ιαηάνεζζζ εεμξ ἕδμξ ἀζθαθὲξ αἰεί, 

βείκαημ δ᾽ oὔνεα ιαηνά, εεᾶκ πανίεκηαξ ἐκαύθμοξ, 

Νοιθέςκ, αἳ καίμοζζκ ἀκ᾽ μὔνεα αδζζήεκηα, 130 

δὲ ηαὶ ἀηνύβεημκ πέθαβμξ ηέηεκ μἴδιαηζ εομκ, 

Πόκημκ, ἄηεν θζθόηδημξ ἐθζιένμο: αηὰν ἔπεζηα 

Ονακῷ εκδεεζα ηέη᾽ Ὠηεακὸκ ααεοδίκδκ, 

Κμόκ ηε Κνεόκ ε᾽ πενίμκά η᾽ Ἰαπεηόκ ηε 
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Θείακ ηε Ῥείακ ηε Θέιζκ ηε Μκδιμζύκδκ ηε 135 

Φμίαδκ ηε πνοζμζηέθακμκ Σδεύκ η᾽ ἐναηεζκήκ. 

ημὺξ δὲ ιέε᾽ ὁπθόηαημξ βέκεημ Κνόκμξ ἀβηοθμιήηδξ, 

δεζκόηαημξ παίδςκ, εαθενὸκ δ᾽ ἢπεδνε ημηα. 

  βείκαημ δ᾽ αὖ Κύηθςπαξ πέναζμκ ἤημν ἔπμκηαξ, 

Βνόκηδκ ηε ηενόπδκ ηε ηαὶ Ἄνβδκ ὀανζιόεοιμκ, 140 

μἳ Εδκὶ ανμκηήκ η᾽ ἔδόζακ ηεῦλάκ ηε ηεναοκόκ. 

μἱ δ᾽ ἢημζ ηὰ ιὲκ ἄθθα εεμξ ἐκαθίβηζμζ ἤζακ, 

ιμῦκμξ δ᾽ ὀθεαθιὸξ ιέζζῳ ἐκέηεζημ ιεηώπῳ: 

Κύηθςπεξ δ᾽ ὄκμι᾽ ἤζακ ἐπώκοιμκ, μὕκεη᾽ ἄνα ζθέςκ 

ηοηθμηενὴξ ὀθεαθιὸξ ἕεζξ ἐκέηεζημ ιεηώπῳ: 145 

ἰζπὺξ δ᾽ δὲ αίδ ηαὶ ιδπακαὶ ἤζακ ἐπ᾽ ἔνβμζξ. 

  ἄθθμζ δ᾽ αὖ Γαίδξ ηε ηαὶ Ονακμῦ ἐλεβέκμκημ 

ηνεξ παδεξ ιεβάθμζ ηε ηαὶ ὄανζιμζ, μη ὀκμιαζημί, 

Κόηημξ ηε Βνζάνεώξ ηε Γύβδξ ε᾽, πενήθακα ηέηκα. 

ηῶκ ἑηαηὸκ ιὲκ πενεξ ἀπ᾽ ὤιςκ ἀίζζμκημ, 150 

ἄπθαζημζ, ηεθαθαὶ δὲ ἑηάζηῳ πεκηήημκηα 

ἐλ ὤιςκ ἐπέθοημκ ἐπὶ ζηζαανμζζ ιέθεζζζκ: 

ἰζπὺξ δ᾽ ἄπθδημξ ηναηενὴ ιεβάθῳ ἐπὶ εἴδεζ. 

  ὅζζμζ βὰν Γαίδξ ηε ηαὶ Ονακμῦ ἐλεβέκμκημ, 

δεζκόηαημζ παίδςκ, ζθεηένῳ δ᾽ ἢπεμκημ ημηζ 155 

ἐλ ἀνπξ: ηαὶ ηῶκ ιὲκ ὅπςξ ηζξ πνῶηα βέκμζημ, 

πάκηαξ ἀπμηνύπηαζηε ηαὶ ἐξ θάμξ μη ἀκίεζηε 

Γαίδξ ἐκ ηεοειῶκζ, ηαηῷ δ᾽ ἐπεηένπεημ ἔνβῳ, 

Ονακόξ:  δ᾽ ἐκηὸξ ζημκαπίγεημ Γαα πεθώνδ 

ζηεζκμιέκδ, δμθίδκ δὲ ηαηήκ η᾽ ἐπεθνάζζαημ ηέπκδκ. 160 

αἶρα δὲ πμζήζαζα βέκμξ πμθζμῦ ἀδάιακημξ 

ηεῦλε ιέβα δνέπακμκ ηαὶ ἐπέθναδε παζζὶ θίθμζζζκ: 

εἶπε δὲ εανζύκμοζα, θίθμκ ηεηζδιέκδ ἤημν: 

  ―παδεξ ἐιμὶ ηαὶ παηνὸξ ἀηαζεάθμο, αἴ η᾽ ἐεέθδηε 

πείεεζεαζ: παηνόξ ηε ηαηὴκ ηζζαίιεεα θώαδκ 165 

ιεηένμο: πνόηενμξ βὰν ἀεζηέα ιήζαημ ἔνβα.‖ 

  ὣξ θάημ: ημὺξ δ᾽ ἄνα πάκηαξ ἕθεκ δέμξ, μδέ ηζξ αηῶκ 

θεέβλαημ. εανζήζαξ δὲ ιέβαξ Κνόκμξ ἀβηοθμιήηδξ 
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ἂζρ᾽ αὖηζξ ιύεμζζζ πνμζδύδα ιδηένα ηεδκήκ: 

  ―ιηεν, ἐβώ ηεκ ημῦηό β᾽ πμζπόιεκμξ ηεθέζαζιζ 170 

ἔνβμκ, ἐπεὶ παηνόξ βε δοζςκύιμο μη ἀθεβίγς 

ιεηένμο: πνόηενμξ βὰν ἀεζηέα ιήζαημ ἔνβα.‖ 

  ὣξ θάημ: βήεδζεκ δὲ ιέβα θνεζὶ Γαα πεθώνδ: 

εἷζε δέ ιζκ ηνύραζα θόπῳ, ἐκέεδηε δὲ πενζὶκ 

ἅνπδκ ηανπανόδμκηα, δόθμκ δ᾽ πεεήηαημ πάκηα. 175 

ἤθεε δὲ κύηη᾽ ἐπάβςκ ιέβαξ Ονακόξ, ἀιθὶ δὲ Γαίῃ 

ἱιείνςκ θζθόηδημξ ἐπέζπεημ ηαί ῥ᾽ ἐηακύζεδ 

πάκηῃ: ὃ δ᾽ ἐη θμπέμζμ πάζξ ὠνέλαημ πεζνὶ 

ζηαζῆ, δελζηενῆ δὲ πεθώνζμκ ἔθθααεκ ἅνπδκ 

ιαηνὴκ ηανπανόδμκηα, θίθμο δ᾽ ἀπὸ ιήδεα παηνὸξ 180 

ἐζζοιέκςξ ἢιδζε, πάθζκ δ᾽ ἔννζρε θένεζεαζ 

ἐλμπίζς. ηὰ ιὲκ μὔ ηζ ἐηώζζα ἔηθοβε πεζνόξ: 

ὅζζαζ βὰν ῥαεάιζββεξ ἀπέζζοεεκ αἱιαηόεζζαζ, 

πάζαξ δέλαημ Γαα: πενζπθμιέκςκ δ᾽ ἐκζαοηῶκ 

βείκαη᾽ νζκῦξ ηε ηναηενὰξ ιεβάθμοξ ηε Γίβακηαξ, 185 

ηεύπεζζ θαιπμιέκμοξ, δμθίπ᾽ ἔβπεα πενζὶκ ἔπμκηαξ, 

Νύιθαξ ε᾽ ἃξ Μεθίαξ ηαθέμοζ᾽ ἐπ᾽ ἀπείνμκα βαακ. 

ιήδεα δ᾽ ὡξ ηὸ πνῶημκ ἀπμηιήλαξ ἀδάιακηζ 

ηάαααθ᾽ ἀπ᾽ πείνμζμ πμθοηθύζηῳ ἐκὶ πόκηῳ, 

ὣξ θένεη᾽ ἂι πέθαβμξ πμοθὺκ πνόκμκ, ἀιθὶ δὲ θεοηὸξ 190 

ἀθνὸξ ἀπ᾽ ἀεακάημο πνμὸξ ὤνκοημ: ηῷ δ᾽ ἔκζ ημύνδ 

ἐενέθεδ: πνῶημκ δὲ Κοεήνμζζζ γαεέμζζζκ 

ἔπθδη᾽, ἔκεεκ ἔπεζηα πενίννοημκ ἵηεημ Κύπνμκ. 

ἐη δ᾽ ἔαδ αἰδμίδ ηαθὴ εεόξ, ἀιθὶ δὲ πμίδ 

πμζζὶκ ὕπμ ῥαδζκμζζκ ἀέλεημ: ηὴκ δ᾽ Ἀθνμδίηδκ 195 

[ἀθνμβεκέα ηε εεὰκ ηαὶ ἐοζηέθακμκ Κοεένεζακ] 

ηζηθήζημοζζ εεμί ηε ηαὶ ἀκένεξ, μὕκεη᾽ ἐκ ἀθνῷ 

ενέθεδ: ἀηὰν Κοεένεζακ, ὅηζ πνμζέηονζε Κοεήνμζξ: 

Κοπνμβεκέα δ᾽, ὅηζ βέκημ πενζηθύζηῳ ἐκὶ Κύπνῳ: 

δὲ θζθμιιεζδέα, ὅηζ ιδδέςκ ἐλεθαάκεδ. 200 

ηῆ δ᾽ Ἔνμξ ὡιάνηδζε ηαὶ Ἵιενμξ ἕζπεημ ηαθὸξ 

βεζκμιέκῃ ηὰ πνῶηα εεῶκ η᾽ ἐξ θῦθμκ ἰμύζῃ: 
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ηαύηδκ δ᾽ ἐλ ἀνπξ ηζιὴκ ἔπεζ δὲ θέθμβπε 

ιμνακ ἐκ ἀκενώπμζζζ ηαὶ ἀεακάημζζζ εεμζζ, 

πανεεκίμοξ η᾽ ὀάνμοξ ιεζδήιαηά η᾽ ἐλαπάηαξ ηε 205 

ηένρζκ ηε βθοηενὴκ θζθόηδηά ηε ιεζθζπίδκ ηε. 

  ημὺξ δὲ παηὴν Σζηκαξ ἐπίηθδζζκ ηαθέεζηε 

παδαξ κεζηείςκ ιέβαξ Ονακόξ, μὓξ ηέηεκ αηόξ: 

θάζηε δὲ ηζηαίκμκηαξ ἀηαζεαθίῃ ιέβα ῥέλαζ 

ἔνβμκ, ημμ δ᾽ ἔπεζηα ηίζζκ ιεηόπζζεεκ ἔζεζεαζ. 210 

  Nὺλ δ᾽ ἔηεηε ζηοβενόκ ηε Μόνμκ ηαὶ Κνα ιέθαζκακ 

ηαὶ Θάκαημκ, ηέηε δ᾽ Ὕπκμκ, ἔηζηηε δὲ θῦθμκ κείνςκ. 

δεύηενμκ αὖ Μῶιμκ ηαὶ ζγὺκ ἀθβζκόεζζακ    214 

μὔ ηζκζ ημζιδεεζα εεὰ ηέηε Νὺλ ἐνεαεκκή,     213 

ζπενίδαξ ε᾽, αἷξ ιθα πένδκ ηθοημῦ Ὠηεακμμ 215 

πνύζεα ηαθὰ ιέθμοζζ θένμκηά ηε δέκδνεα ηανπόκ: 

ηαὶ Μμίναξ ηαὶ Κναξ ἐβείκαημ κδθεμπμίκμοξ, 

[Κθςεώ ηε Λάπεζίκ ηε ηαὶ Ἄηνμπμκ, αἵ ηε ανμημζζ 

βεζκμιέκμζζζ δζδμῦζζκ ἔπεζκ ἀβαεόκ ηε ηαηόκ ηε,] 

αἵη᾽ ἀκδνῶκ ηε εεῶκ ηε παναζααζίαξ ἐθέπμοζζκ, 220 

μδέ πμηε θήβμοζζ εεαὶ δεζκμμ πόθμζμ, 

πνίκ β᾽ ἀπὸ ηῷ δώςζζ ηαηὴκ ὄπζκ, ὅζηζξ ἁιάνηῃ. 

ηίηηε δὲ ηαὶ Νέιεζζκ πια εκδημζζ ανμημζζ 

Νὺλ ὀθμή: ιεηὰ ηὴκ δ᾽ Ἀπάηδκ ηέηε ηαὶ Φζθόηδηα 

Γνάξ η᾽ μθόιεκμκ, ηαὶ Ἔνζκ ηέηε ηανηενόεοιμκ. 225 

  αηὰν Ἔνζξ ζηοβενὴ ηέηε ιὲκ Πόκμκ ἀθβζκόεκηα 

Λήεδκ ηε Λζιόκ ηε ηαὶ Ἄθβεα δαηνοόεκηα 

ζιίκαξ ηε Μάπαξ ηε Φόκμοξ η᾽ Ἀκδνμηηαζίαξ ηε 

Νείηεά ηε Ψεύδεά ηε Λόβμοξ Ἀιθζθθμβίαξ ηε 

Γοζκμιίδκ η᾽ Ἄηδκ ηε, ζοκήεεαξ ἀθθήθῃζζκ, 230 

Ὅνημκ ε᾽, ὃξ δὴ πθεζημκ ἐπζπεμκίμοξ ἀκενώπμοξ 

πδιαίκεζ, ὅηε ηέκ ηζξ ἑηὼκ ἐπίμνημκ ὀιόζζῃ: 

Νδνέα δ᾽ ἀρεοδέα ηαὶ ἀθδεέα βείκαημ Πόκημξ 

πνεζαύηαημκ παίδςκ: αηὰν ηαθέμοζζ βένμκηα, 

μὕκεηα κδιενηήξ ηε ηαὶ ἢπζμξ, μδὲ εειίζηςκ 235 

θήεεηαζ, ἀθθὰ δίηαζα ηαὶ ἢπζα δήκεα μἶδεκ: 
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αὖηζξ δ᾽ αὖ Θαύιακηα ιέβακ ηαὶ ἀβήκμνα Φόνηοκ 

Γαίῃ ιζζβόιεκμξ ηαὶ Κδηὼ ηαθθζπάνδμκ 

Δνοαίδκ η᾽ ἀδάιακημξ ἐκὶ θνεζὶ εοιὸκ ἔπμοζακ. 

  Νδνμξ δ᾽ ἐβέκμκημ ιεβήνζηα ηέηκα εεάςκ 240 

πόκηῳ ἐκ ἀηνοβέηῳ ηαὶ Γςνίδμξ οηόιμζμ, 

ημύνδξ Ὠηεακμμ ηεθήεκημξ πμηαιμμ, 

Πνςεώ η᾽ Δηνάκηδ ηε αώ η᾽ Ἀιθζηνίηδ ηε 

Δδώνδ ηε Θέηζξ ηε Γαθήκδ ηε Γθαύηδ ηε, 

Κοιμεόδ πεζώ ηε εμὴ Θαθίδ η᾽ ἐνόεζζα 245 

Παζζεέδ η᾽ ναηώ ηε ηαὶ Δκίηδ ῥμδόπδποξ 

ηαὶ Μεθίηδ πανίεζζα ηαὶ Δθζιέκδ ηαὶ Ἀβαοὴ 

Γςηώ ηε Πνςηώ ηε Φένμοζά ηε Γοκαιέκδ ηε 

Νδζαίδ ηε ηαὶ Ἀηηαίδ ηαὶ Πνςημιέδεζα 

Γςνὶξ ηαὶ Πακόπδ ηαὶ εεζδὴξ Γαθάηεζα 250 

Ἱππμεόδ η᾽ ἐνόεζζα ηαὶ Ἱππμκόδ ῥμδόπδποξ 

Κοιμδόηδ ε᾽, ἡ ηύιαη᾽ ἐκ ενμεζδέζ πόκηῳ 

πκμζάξ ηε γαέςκ ἀκέιςκ ζὺκ Κοιαημθήβῃ 

ῥεα πνδΰκεζ ηαὶ ἐοζθύνῳ Ἀιθζηνίηῃ, 

Κοιώ η᾽ ἦζόκδ ηε ἐοζηέθακόξ ε᾽ Ἁθζιήδδ 255 

Γθαοημκόιδ ηε θζθμιιεζδὴξ ηαὶ Πμκημπόνεζα 

Λεζαβόνδ ηε ηαὶ Δαβόνδ ηαὶ Λαμιέδεζα 

Πμοθοκόδ ηε ηαὶ Αημκόδ ηαὶ Λοζζάκαζζα 

Δάνκδ ηε θοήκ η᾽ ἐναηὴ ηαὶ εἶδμξ ἄιςιμξ 

ηαὶ Ψαιάεδ πανίεζζα δέιαξ δίδ ηε Μεκίππδ 260 

Νδζώ η᾽ Δπόιπδ ηε Θειζζηώ ηε Πνμκόδ ηε 

Νδιενηήξ ε᾽, ἡ παηνὸξ ἔπεζ κόμκ ἀεακάημζμ. 

αὗηαζ ιὲκ Νδνμξ ἀιύιμκμξ ἐλεβέκμκημ 

ημῦναζ πεκηήημκηα, ἀιύιμκα ἔνβ᾽ εἰδοαζ: 

Θαύιαξ δ᾽ Ὠηεακμμ ααεοννείηαμ εύβαηνα 265 

βάβεη᾽ ἦθέηηνδκ: ἡ δ᾽ ὠηεακ ηέηεκ Ἶνζκ 

οηόιμοξ ε᾽ Ἁνποίαξ, Ἀεθθώ η᾽ Ὠηοπέηδκ ηε, 

αἵ ῥ᾽ ἀκέιςκ πκμζῆζζ ηαὶ μἰςκμξ ἅι᾽ ἕπμκηαζ 

ὠηείῃξ πηενύβεζζζ: ιεηαπνόκζαζ βὰν ἴαθθμκ. 
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Φόνηοσ δ᾽ αὖ Κδηὼ βναίαξ ηέηε ηαθθζπανήμοξ 270 

ἐη βεκεηξ πμθζάξ, ηὰξ δὴ Γναίαξ ηαθέμοζζκ 

ἀεάκαημί ηε εεμὶ παιαὶ ἐνπόιεκμί η᾽ ἄκενςπμζ, 

Πειθνδδώ η᾽ ἐύπεπθμκ κοώ ηε ηνμηόπεπθμκ, 

Γμνβμύξ ε᾽, αἳ καίμοζζ πένδκ ηθοημῦ Ὠηεακμμ 

ἐζπαηζῆ πνὸξ κοηηόξ, ἵκ᾽ ζπενίδεξ θζβύθςκμζ, 275 

εεκκώ η᾽ Δνοάθδ ηε Μέδμοζά ηε θοβνὰ παεμῦζα: 

ἡ ιὲκ ἔδκ εκδηή, αἳ δ᾽ ἀεάκαημζ ηαὶ ἀβήνῳ, 

αἱ δύμ: ηῆ δὲ ιζῆ πανεθέλαημ Κοακμπαίηδξ 

ἐκ ιαθαηῷ θεζιῶκζ ηαὶ ἄκεεζζκ εἰανζκμζζκ. 

ηξ δ᾽ ὅηε δὴ Πενζεὺξ ηεθαθὴκ ἀπεδεζνμηόιδζεκ, 280 

ἐλέεμνε Χνοζάςν ηε ιέβαξ ηαὶ Πήβαζμξ ἵππμξ. 

ηῷ ιὲκ ἐπώκοιμκ ἤκ, ὅη᾽ ἄν᾽  Ὠηεακμῦ πανὰ πδβὰξ 

βέκε᾽, ὃ δ᾽ ἄμν πνύζεζμκ ἔπςκ ιεηὰ πενζὶ θίθῃζζ. 

πὠ ιὲκ ἀπμπηάιεκμξ, πνμθζπὼκ πεόκα ιδηένα ιήθςκ, 

ἵηεη᾽ ἐξ ἀεακάημοξ: Εδκὸξ δ᾽ ἐκ δώιαζζ καίεζ 285 

ανμκηήκ ηε ζηενμπήκ ηε θένςκ Γζὶ ιδηζόεκηζ: 

Χνοζάςν δ᾽ ἔηεηε ηνζηέθαθμκ Γδνομκα 

ιζπεεὶξ Καθθζνόῃ ημύνῃ ηθοημῦ Ὠηεακμμ: 

ηὸκ ιὲκ ἄν᾽ ἐλεκάνζλε αίδ ἧναηθδείδ 

αμοζὶ παν᾽ εἰθζπόδεζζζ πενζννύηῳ εἰκ νοεείῃ 290 

ἢιαηζ ηῷ, ὅηε πεν αμῦξ ἢθαζεκ ενοιεηώπμοξ 

Σίνοκε᾽ εἰξ ἱενὴκ, δζααὰξ πόνμκ Ὠηεακμμ, 

Ὄνεμκ ηε ηηείκαξ ηαὶ αμοηόθμκ Δνοηίςκα 

ζηαειῷ ἐκ ενόεκηζ πένδκ ηθοημῦ Ὠηεακμμ. 

  ἡ δ᾽ ἔηεη᾽ ἄθθμ πέθςνμκ ἀιήπακμκ, μδὲκ ἐμζηὸξ 295 

εκδημξ ἀκενώπμζξ μδ᾽ ἀεακάημζζζ εεμζζ, 

ζπζ ἔκζ βθαθονῷ εείδκ ηναηενόθνμκ᾽ Ἔπζδκακ, 

ἣιζζο ιὲκ κύιθδκ ἑθζηώπζδα ηαθθζπάνδμκ, 

ἣιζζο δ᾽ αὖηε πέθςνμκ ὄθζκ δεζκόκ ηε ιέβακ ηε 

αἰόθμκ ὠιδζηὴκ, γαεέδξ πὸ ηεύεεζζ βαίδξ. 300 

ἔκεα δέ μἱ ζπέμξ ἐζηὶ ηάης ημίθῃ πὸ πέηνῃ 

ηδθμῦ ἀπ᾽ ἀεακάηςκ ηε εεῶκ εκδηῶκ η᾽ ἀκενώπςκ: 

ἔκε᾽ ἄνα μἱ δάζζακημ εεμὶ ηθοηὰ δώιαηα καίεζκ. 
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  ἡ δ᾽ ἔνοη᾽ εἰκ Ἀνίιμζζζκ πὸ πεόκα θοβνὴ Ἔπζδκα, 

ἀεάκαημξ κύιθδ ηαὶ ἀβήναμξ ἢιαηα πάκηα. 305 

ηῆ δὲ Σοθάμκά θαζζ ιζβήιεκαζ ἐκ θζθόηδηζ 

δεζκόκ ε᾽ ανζζηήκ η᾽ ἄκμιόκ ε᾽ ἑθζηώπζδζ ημύνῃ: 

ἡ δ᾽ πμηοζαιέκδ ηέηεημ ηναηενόθνμκα ηέηκα. 

Ὄνεμκ ιὲκ πνῶημκ ηύκα βείκαημ Γδνομκζ: 

δεύηενμκ αὖηζξ ἔηζηηεκ ἀιήπακμκ, μὔ ηζ θαηεζὸκ, 310 

Κέναενμκ ὠιδζηήκ, Ἀίδες ηύκα παθηεόθςκμκ, 

πεκηδημκηαηέθαθμκ, ἀκαζδέα ηε ηναηενόκ ηε: 

ηὸ ηνίημκ Ὕδνδκ αὖηζξ ἐβείκαημ θοβνὰ ἰδοακ 

Λενκαίδκ, ἡκ ενέρε εεὰ θεοηώθεκμξ Ἥνδ 

ἄπθδημκ ημηέμοζα αίῃ ἧναηθδείῃ. 315 

ηαὶ ηὴκ ιὲκ Γζὸξ οἱὸξ ἐκήναημ κδθέζ παθηῷ 

Ἀιθζηνοςκζάδδξ ζὺκ ἀνδζθίθῳ Ἰμθάῳ 

Ζναηθέδξ αμοθῆζζκ Ἀεδκαίδξ ἀβεθείδξ: 

ἡ δὲ Χίιαζνακ ἔηζηηε πκέμοζακ ἀιαζιάηεημκ πῦν, 

δεζκήκ ηε ιεβάθδκ ηε πμδώηεά ηε ηναηενήκ ηε. 320 

ηξ ἤκ ηνεξ ηεθαθαί: ιία ιὲκ πανμπμμ θέμκημξ, 

ἡ δὲ πζιαίνδξ, ἡ δ᾽ ὄθζμξ, ηναηενμμ δνάημκημξ. 

[πνόζεε θέςκ, ὄπζεεκ δὲ δνάηςκ, ιέζζδ δὲ πίιαζνα, 

δεζκὸκ ἀπμπκείμοζα πονὸξ ιέκμξ αἰεμιέκμζμ.] 

ηὴκ ιὲκ Πήβαζμξ εἷθε ηαὶ ἐζεθὸξ Βεθθενμθόκηδξ: 325 

ἡ δ᾽ ἄνα Φη᾽ ὀθμὴκ ηέηε Καδιείμζζζκ ὄθεενμκ 

Ὅνεῳ πμδιδεεζα, Νειεζαόκ ηε θέμκηα, 

ηόκ ῥ᾽ Ἥνδ ενέραζα Γζὸξ ηοδνὴ πανάημζηζξ 

βμοκμζζκ ηαηέκαζζε Νειείδξ, πι᾽ ἀκενώπμζξ. 

ἔκε᾽ ἄν᾽ ὃ β᾽ μἰηείςκ ἐθεθαίνεημ θῦθ᾽ ἀκενώπςκ, 330 

ημζνακέςκ Σνδημμ Νειείδξ δ᾽ Ἀπέζακημξ: 

ἀθθά ἑ ἲξ ἐδάιαζζε αίδξ ἧναηθδείδξ. 

  Κδηὼ δ᾽ ὁπθόηαημκ Φόνηοζ θζθόηδηζ ιζβεζα 

βείκαημ δεζκὸκ ὄθζκ, ὃξ ἐνεικξ ηεύεεζζ βαίδξ 

πείναζζκ ἐκ ιεβάθμζξ παβπνύζεα ιθα θοθάζζεζ. 335 

  ημῦημ ιὲκ ἐη Κδημῦξ ηαὶ Φόνηοκμξ βέκμξ ἐζηί. 



 

 

34 
 

  Σδεὺξ δ᾽ Ὠηεακῷ πμηαιμὺξ ηέηε δζκήεκηαξ, 

Νεθόκ η᾽ Ἀθθεζόκ ηε ηαὶ ἦνζδακὸκ ααεοδίκδκ, 

ηνοιόκα Μαίακδνόκ ηε ηαὶ Ἴζηνμκ ηαθθζνέεενμκ 

Φᾶζίκ ηε Ῥζόκ η᾽ Ἀπεθώζόκ η᾽ ἀνβονμδίκδκ 340 

Νέζζμκ ηε Ῥμδίμκ ε᾽ Ἁθζάηιμκά ε᾽ πηάπμνόκ ηε 

Γνήκζηόκ ηε ηαὶ Αἴζδπμκ εεόκ ηε ζιμῦκηα 

Πδκεζόκ ηε ηαὶ Ἕνιμκ ἐοννείηδκ ηε Κάζημκ 

αββάνζόκ ηε ιέβακ Λάδςκά ηε Πανεέκζόκ ηε 

Δὔδκόκ ηε ηαὶ Ἀθδζημκ εεόκ ηε ηάιακδνμκ: 345 

ηίηηε δὲ Kμονάςκ ἱενὸκ βέκμξ, αἳ ηαηὰ βαακ 

ἄκδναξ ημονίγμοζζ ζὺκ Ἀπόθθςκζ ἄκαηηζ 

ηαὶ πμηαιμξ, ηαύηδκ δὲ Γζὸξ πάνα ιμνακ ἔπμοζζ, 

Πεζεώ η᾽ Ἀδιήηδ ηε Ἰάκεδ η᾽ ἦθέηηνδ ηε 

Γςνίξ ηε Πνοικώ ηε ηαὶ Ονακίδ εεμεζδὴξ 350 

Ἱππώ ηε Κθοιέκδ ηε Ῥόδεζά ηε Καθθζνόδ ηε 

Εεολώ ηε Κθοηίδ ηε Ἰδοά ηε Παζζεόδ ηε 

Πθδλαύνδ ηε Γαθαλαύνδ η᾽ ἐναηή ηε Γζώκδ 

Μδθόαμζίξ ηε Θόδ ηε ηαὶ εεζδὴξ Πμθοδώνδ 

Κενηδίξ ηε θοὴκ ἐναηὴ Πθμοηώ ηε αμῶπζξ 355 

Πενζδίξ η᾽ Ἰάκεζνά η᾽ Ἀηάζηδ ηε Ξάκεδ ηε 

Πεηναίδ η᾽ ἐνόεζζα Μεκεζεώ η᾽ Δνώπδ ηε 

Μηίξ η᾽ Δνοκόιδ ηε Σεθεζηώ ηε ηνμημπεπθμξ 

Χνοζδίξ η᾽ Ἀζίδ ηε ηαὶ ἱιενόεζζα Καθορὼ 

Δδώνδ ηε Σύπδ ηε ηαὶ Ἀιθζνὼ Ὠηονόδ ηε 360 

ηαὶ ηύλ, ἡ δή ζθεςκ πνμθενεζηάηδ ἐζηὶκ ἁπαζέςκ. 

αὗηαζ δ᾽ Ὠηεακμῦ ηαὶ Σδεύμξ ἐλεβέκμκημ 

πνεζαύηαηαζ ημῦναζ: πμθθαί βε ιέκ εἰζζ ηαὶ ἄθθαζ: 

ηνὶξ βὰν πίθζαί εἰζζ ηακύζθονμζ Ὠηεακκαζ, 

αἵ ῥα πμθοζπενέεξ βαακ ηαὶ αέκεεα θίικδξ 365 

πάκηῃ ὁιῶξ ἐθέπμοζζ, εεάςκ ἀβθαὰ ηέηκα. 

ηόζζμζ δ᾽ αὖε᾽ ἕηενμζ πμηαιμὶ ηακαπδδὰ ῥέμκηεξ, 

οἱέεξ Ὠηεακμῦ, ημὺξ βείκαημ πόηκζα Σδεύξ: 

ηῶκ ὄκμι᾽ ἀνβαθέμκ πάκηςκ ανμηὸκ ἀκέν᾽ ἐκζζπεκ, 

μἳ δὲ ἕηαζημζ ἴζαζζκ, ὅζμζ πενζκαζεηάμοζζ. 370 
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  Θεία δ᾽ ἦέθζόκ ηε ιέβακ θαιπνάκ ηε εθήκδκ 

ἦῶ ε᾽, ἡ πάκηεζζζκ ἐπζπεμκίμζζζ θαείκεζ 

ἀεακάημζξ ηε εεμζζ ημὶ μνακὸκ ενὺκ ἔπμοζζ, 

βείκαε᾽ πμδιδεεζ᾽ πενίμκμξ ἐκ θζθόηδηζ. 

  Κνίῳ δ᾽ Δνοαίκ ηέηεκ ἐκ θζθόηδηζ ιζβεζα 375 

Ἀζηναόκ ηε ιέβακ Πάθθακηά ηε δα εεάςκ 

Πένζδκ ε᾽, ὃξ ηαὶ πᾶζζ ιεηέπνεπεκ ἰδιμζύκῃζζκ. 

Ἀζηναίῳ δ᾽ ἦὼξ ἀκέιμοξ ηέηε ηανηενμεύιμοξ, 

ἀνβέζηδκ Εέθονμκ Βμνέδκ η᾽ αἰρδνμηέθεοεμκ 

ηαὶ Νόημκ, ἐκ θζθόηδηζ εεὰ εεῷ εκδεεζα. 380 

ημὺξ δὲ ιέη᾽ ἀζηένα ηίηηεκ ςζθόνμκ ἦνζβέκεζα 

ἄζηνα ηε θαιπεηόςκηα, ηά η᾽ μνακὸξ ἐζηεθάκςηαζ. 

ηὺλ δ᾽ ἔηεη᾽ Ὠηεακμῦ εοβάηδν Πάθθακηζ ιζβεζα 

Εθμκ ηαὶ Νίηδκ ηαθθίζθονμκ ἐκ ιεβάνμζζζ 

ηαὶ Κνάημξ δὲ Βίδκ ἀνζδείηεηα βείκαημ ηέηκα. 385 

ηῶκ μη ἔζη᾽ ἀπάκεοεε Γζὸξ δόιμξ, μδέ ηζξ ἕδνδ, 

μδ᾽ ὁδόξ, ὅππῃ ιὴ ηείκμζξ εεὸξ βειμκεύεζ, 

ἀθθ᾽ αἰεὶ πὰν Εδκὶ αανοηηύπῳ ἑδνζόςκηαζ. 

ὣξ βὰν ἐαμύθεοζεκ ηὺλ ἄθεζημξ Ὠηεακίκδ 

ἢιαηζ ηῷ, ὅηε πάκηαξ θύιπζμξ ἀζηενμπδηὴξ 390 

ἀεακάημοξ ἐηάθεζζε εεμὺξ ἐξ ιαηνὸκ Ὄθοιπμκ, 

εἶπε δ᾽, ὃξ ἂκ ιεηὰ εἷμ εεῶκ Σζηζζ ιάπμζημ, 

ιή ηζκ᾽ ἀπμνναίζεζκ βενάςκ, ηζιὴκ δὲ ἕηαζημκ 

ἑλέιεκ ἡκ ηὸ πάνμξ βε ιεη᾽ ἀεακάημζζζ εεμζζ. 

ηὸκ δ᾽ ἔθαε᾽, ὅζηζξ ἄηζιμξ πὸ Κνόκμο δ᾽ ἀβέναζημξ, 395 

ηζιξ ηαὶ βενάςκ ἐπζαδζέιεκ, ἥ εέιζξ ἐζηίκ. 

ἤθεε δ᾽ ἄνα πνώηδ ηὺλ ἄθεζημξ Οὔθοιπόκδε 

ζὺκ ζθμζζκ παίδεζζζ θίθμο δζὰ ιήδεα παηνόξ: 

ηὴκ δὲ Εεὺξ ηίιδζε, πενζζζὰ δὲ δῶνα ἔδςηεκ. 

αηὴκ ιὲκ βὰν ἔεδηε εεῶκ ιέβακ ἔιιεκαζ ὅνημκ, 400 

παδαξ δ᾽ ἢιαηα πάκηα ἑμῦ ιεηακαζέηαξ εἶκαζ. 

ὣξ δ᾽ αὔηςξ πάκηεζζζ δζαιπενέξ, ὥξ πεν πέζηδ, 

ἐλεηέθεζζ᾽: αηὸξ δὲ ιέβα ηναηε δὲ ἀκάζζεζ. 
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  Φμίαδ δ᾽ αὖ Κμίμο πμθοήναημκ ἤθεεκ ἐξ εκήκ: 

ηοζαιέκδ δἢπεζηα εεὰ εεμῦ ἐκ θζθόηδηζ 405 

Λδηὼ ηοακόπεπθμκ ἐβείκαημ, ιείθζπμκ αἰεί, 

ἢπζμκ ἀκενώπμζζζ ηαὶ ἀεακάημζζζ εεμζζ, 

ιείθζπμκ ἐλ ἀνπξ, ἀβακώηαημκ ἐκηὸξ θύιπμο. 

βείκαημ δ᾽ Ἀζηενίδκ ἐοώκοιμκ, ἣκ πμηε Πένζδξ 

βάβεη᾽ ἐξ ιέβα δῶια θίθδκ ηεηθζεαζ ἄημζηζκ. 410 

ἠ δ᾽ πμηοζαιέκδ ηάηδκ ηέηε, ηὴκ πενὶ πάκηςκ 

Εεὺξ Κνμκίδδξ ηίιδζε: πόνεκ δέ μἱ ἀβθαὰ δῶνα, 

ιμνακ ἔπεζκ βαίδξ ηε ηαὶ ἀηνοβέημζμ εαθάζζδξ. 

ἡ δὲ ηαὶ ἀζηενόεκημξ ἀπ᾽ μνακμῦ ἔιιμνε ηζιξ, 

ἀεακάημζξ ηε εεμζζ ηεηζιέκδ ἐζηὶ ιάθζζηα. 415 

ηαὶ βὰν κῦκ, ὅηε πμύ ηζξ ἐπζπεμκίςκ ἀκενώπςκ 

ἔνδςκ ἱενὰ ηαθὰ ηαηὰ κόιμκ ἱθάζηδηαζ, 

ηζηθήζηεζ ηάηδκ: πμθθή ηέ μἱ ἕζπεημ ηζιὴ 

ῥεα ιάθ᾽, ᾧ πνόθνςκ βε εεὰ πμδέλεηαζ επάξ, 

ηαί ηέ μἱ ὄθαμκ ὀπάγεζ, ἐπεὶ δύκαιίξ βε πάνεζηζκ. 420 

ὅζζμζ βὰν Γαίδξ ηε ηαὶ Ονακμῦ ἐλεβέκμκημ 

ηαὶ ηζιὴκ ἔθαπμκ, ημύηςκ ἔπεζ αἶζακ ἁπάκηςκ: 

μδέ ηί ιζκ Κνμκίδδξ ἐαζήζαημ μδέ η᾽ ἀπδύνα, 

ὅζζ᾽ ἔθαπεκ Σζηζζ ιεηὰ πνμηένμζζζ εεμζζκ, 

ἀθθ᾽ ἔπεζ, ὡξ ηὸ πνῶημκ ἀπ᾽ ἀνπξ ἔπθεημ δαζιόξ. 425 

μδ᾽, ὅηζ ιμοκμβεκήξ, ἥζζμκ εεὰ ἔιιμνε ηζιξ 

ηαὶ βενάςκ ἐκ βαίῃ ηε ηαὶ μνακῷ δὲ εαθάζζῃ, 

ἀθθ᾽ ἔηζ ηαὶ πμθὺ ιᾶθθμκ, ἐπεὶ Εεὺξ ηίεηαζ αηήκ. 

ᾧ δ᾽ ἐεέθεζ, ιεβάθςξ παναβίβκεηαζ δ᾽ ὀκίκδζζκ:    

ἔκ ηε δίηῃ ααζζθεῦζζ παν᾽ αἰδμίμζζζ ηαείγεζ,   434 430 

ἔκ η᾽ ἀβμνῆ θαμζζ ιεηαπνέπεζ, ὅκ η᾽ ἐεέθῃζζκ:   430 

δ᾽ ὁπόη᾽ ἐξ πόθειμκ θεζζήκμνα εςνήζζςκηαζ  431 

ἀκένεξ, ἔκεα εεὰ παναβίβκεηαζ, μἷξ η᾽ ἐεέθῃζζ  432 

κίηδκ πνμθνμκέςξ ὀπάζαζ ηαὶ ηῦδμξ ὀνέλαζ.   433 

ἐζεθὴ δ᾽ ἱππήεζζζ πανεζηάιεκ, μἷξ η᾽ ἐεέθῃζζκ:   439 435 

ἐζεθὴ δ᾽ αὖε᾽ ὁπόη᾽ ἄκδνεξ ἀεεθεύςζ᾽ ἐκ ἀβῶκζ:   435 

ἔκεα εεὰ ηαὶ ημξ παναβίβκεηαζ δ᾽ ὀκίκδζζκ:  436 
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κζηήζαξ δὲ αίῃ ηαὶ ηάνηεσ ηαθὸκ ἄεεθμκ   437 

ῥεα θένεζ παίνςκ ηε, ημηεῦζζ δὲ ηῦδμξ ὀπάγεζ.   438 

ηαὶ ημξ, μἳ βθαοηὴκ δοζπέιθεθμκ ἐνβάγμκηαζ, 440 

εὔπμκηαζ δ᾽ ηάηῃ ηαὶ ἐνζηηύπῳ κκμζζβαίῳ, 

ῥδζδίςξ ἄβνδκ ηοδνὴ εεὸξ ὤπαζε πμθθήκ, 

ῥεα δ᾽ ἀθείθεημ θαζκμιέκδκ, ἐεέθμοζά βε εοιῷ. 

ἐζεθὴ δ᾽ ἐκ ζηαειμζζ ζὺκ νιῆ θδίδ᾽ ἀέλεζκ: 

αμοημθίαξ δέ αμῶκ ηε ηαὶ αἰπόθζα πθαηέ᾽ αἰβῶκ 445 

πμίικαξ η᾽ εἰνμπόηςκ ὀίςκ, εοιῷ β᾽ ἐεέθμοζα, 

ἐλ ὀθίβςκ ανζάεζ ηἀη πμθθῶκ ιείμκα εηεκ. 

μὕης ημζ ηαὶ ιμοκμβεκὴξ ἐη ιδηνὸξ ἐμῦζα 

πᾶζζ ιεη᾽ ἀεακάημζζζ ηεηίιδηαζ βενάεζζζ. 

εηε δέ ιζκ Κνμκίδδξ ημονμηνόθμκ, μἳ ιεη᾽ ἐηείκδκ 450 

ὀθεαθιμζζκ ἴδμκημ θάμξ πμθοδενηέμξ ἦμῦξ. 

μὕηςξ ἐλ ἀνπξ ημονμηνόθμξ, αἳ δέ ηε ηζιαί. 

  Ῥείδ δὲ διδεεζα Κνόκῳ ηέηε θαίδζια ηέηκα, 

Ἱζηίδκ Γήιδηνα ηαὶ Ἥνδκ πνοζμπέδζθμκ 

ἴθεζιόκ η᾽ Ἀίδδκ, ὃξ πὸ πεμκὶ δώιαηα καίεζ 455 

κδθεὲξ ἤημν ἔπςκ, ηαὶ ἐνίηηοπμκ κκμζίβαζμκ, 

Εκά ηε ιδηζόεκηα, εεῶκ παηέν᾽ δὲ ηαὶ ἀκδνῶκ, 

ημῦ ηαὶ πὸ ανμκηξ πεθειίγεηαζ ενεα πεώκ. 

ηαὶ ημὺξ ιὲκ ηαηέπζκε ιέβαξ Κνόκμξ, ὥξ ηζξ ἕηαζημξ 

κδδύμξ ἐλ ἱενξ ιδηνὸξ πνὸξ βμύκαε᾽ ἵημζημ, 460 

ηὰ θνμκέςκ, ἵκα ιή ηζξ ἀβαοῶκ Ονακζώκςκ 

ἄθθμξ ἐκ ἀεακάημζζζκ ἔπμζ ααζζθδίδα ηζιήκ. 

πεύεεημ βὰν Γαίδξ ηε ηαὶ Ονακμῦ ἀζηενόεκημξ 

μὕκεηά μἱ πέπνςημ ἑῷ πὸ παζδὶ δαικαζ, 

ηαὶ ηναηενῷ πεν ἐόκηζ, Γζὸξ ιεβάθμο δζὰ αμοθάξ. 465 

ηῷ ὅ β᾽ ἄν᾽ μη ἀθαμζημπζὴκ ἔπεκ, ἀθθὰ δμηεύςκ 

παδαξ ἑμὺξ ηαηέπζκε: Ῥέδκ δ᾽ ἔπε πέκεμξ ἄθαζημκ. 

ἀθθ᾽ ὅηε δὴ Γί᾽ ἔιεθθε εεῶκ παηέν᾽ δὲ ηαὶ ἀκδνῶκ 

ηέλεζεαζ, ηόη᾽ ἔπεζηα θίθμοξ θζηάκεοε ημηαξ 

ημὺξ αηξ, Γαάκ ηε ηαὶ Ονακὸκ ἀζηενόεκηα, 470 

ιηζκ ζοιθνάζζαζεαζ, ὅπςξ θεθάεμζημ ηεημῦζα 
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παδα θίθμκ, ηίζαζημ δ᾽ ἐνζκῦξ παηνὸξ ἑμμ 

παίδςκ ε᾽, μὓξ ηαηέπζκε ιέβαξ Κνόκμξ ἀβηοθμιήηδξ. 

μἳ δὲ εοβαηνὶ θίθῃ ιάθα ιὲκ ηθύμκ δ᾽ ἐπίεμκημ, 

ηαί μἱ πεθναδέηδκ, ὅζα πεν πέπνςημ βεκέζεαζ 475 

ἀιθὶ Κνόκῳ ααζζθζ ηαὶ οἱέζ ηανηενμεύιῳ: 

πέιρακ δ᾽ ἐξ Λύηημκ, Κνήηδξ ἐξ πίμκα διμκ, 

ὁππόη᾽ ἄν᾽ ὁπθόηαημκ παίδςκ ἢιεθθε ηεηέζεαζ, 

Εκα ιέβακ: ηὸκ ιέκ μἱ ἐδέλαημ Γαα πεθώνδ 

Κνήηῃ ἐκ ενείῃ ηναθέιεκ ἀηζηαθθέιεκαί ηε. 480 

ἔκεα ιζκ ἷηημ θένμοζα εμὴκ δζὰ κύηηα ιέθαζκακ, 

πνώηδκ ἐξ Λύηημκ: ηνύρεκ δέ ἑ πενζὶ θααμῦζα 

ἄκηνῳ ἐκ θζαάηῳ, γαεέδξ πὸ ηεύεεζζ βαίδξ, 

Αἰβαίῳ ἐκ ὄνεζ πεποηαζιέκῳ θήεκηζ. 

ηῷ δὲ ζπανβακίζαζα ιέβακ θίεμκ ἐββοάθζλεκ 485 

Ονακίδῃ ιέβ᾽ ἄκαηηζ, εεῶκ πνμηένςκ ααζζθζ. 

ηὸκ ηόε᾽ ἑθὼκ πείνεζζζκ ἑὴκ ἐζηάηεεημ κδδὺκ, 

ζπέηθζμξ, μδ᾽ ἐκόδζε ιεηὰ θνεζίκ, ὥξ μἱ ὀπίζζς 

ἀκηὶ θίεμο ἑὸξ οἱὸξ ἀκίηδημξ ηαὶ ἀηδδὴξ 

θείπεε᾽, ὅ ιζκ ηάπ᾽ ἔιεθθε αίῃ ηαὶ πενζὶ δαιάζζαξ 490 

ηζιξ ἐλεθάακ, ὃ δ᾽ ἐκ ἀεακάημζζζ ἀκάλεζκ. 

  ηανπαθίιςξ δ᾽ ἄν᾽ ἔπεζηα ιέκμξ ηαὶ θαίδζια βοα 

δὔλεημ ημμ ἄκαηημξ: ἐπζπθμιέκμο δ᾽ ἐκζαοημῦ, 

Γαίδξ ἐκκεζίῃζζ πμθοθναδέεζζζ δμθςεεὶξ, 

ὃκ βόκμκ ἄρ ἀκέδηε ιέβαξ Κνόκμξ ἀβηοθμιήηδξ 495 

κζηδεεὶξ ηέπκῃζζ αίδθί ηε παζδὸξ ἑμμ. 

πνῶημκ δ᾽ ἐλήιδζε θίεμκ, πύιαημκ ηαηαπίκςκ: 

ηὸκ ιὲκ Εεὺξ ζηήνζλε ηαηὰ πεμκὸξ ενομδείδξ 

Ποεμ ἐκ βαεέῃ, βοάθμζξ ὕπμ Πανκδζζμμ, 

ζι᾽ ἔιεκ ἐλμπίζς, εαῦια εκδημζζ ανμημζζ. 500 

  θῦζε δὲ παηνμηαζζβκήημοξ ὀθμῶκ πὸ δεζιῶκ, 

Ονακίδαξ, μὓξ δζε παηὴν ἀεζζθνμζύκῃζζκ: 

μἳ μἱ ἀπεικήζακημ πάνζκ ἐοενβεζζάςκ, 

δῶηακ δὲ ανμκηὴκ δ᾽ αἰεαθόεκηα ηεναοκὸκ 
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ηαὶ ζηενμπήκ: ηὸ πνὶκ δὲ πεθώνδ Γαα ηεηεύεεζ: 505 

ημξ πίζοκμξ εκδημζζ ηαὶ ἀεακάημζζζκ ἀκάζζεζ. 

  ημύνδκ δ᾽ Ἰαπεηὸξ ηαθθίζθονμκ Ὠηεακίκδκ 

βάβεημ Κθοιέκδκ ηαὶ ὁιὸκ θέπμξ εἰζακέααζκεκ. 

ἡ δέ μἱ Ἄηθακηα ηναηενόθνμκα βείκαημ παδα, 

ηίηηε δ᾽ πενηύδακηα Μεκμίηζμκ δὲ Πνμιδεέα, 510 

πμζηίθμκ αἰμθόιδηζκ, ἁιανηίκμόκ η᾽ πζιδεέα: 

ὃξ ηαηὸκ ἐλ ἀνπξ βέκεη᾽ ἀκδνάζζκ ἀθθδζηῆζζ: 

πνῶημξ βάν ῥα Γζὸξ πθαζηὴκ πέδεηημ βοκαηα 

πανεέκμκ. ανζζηὴκ δὲ Μεκμίηζμκ ενύμπα Εεὺξ 

εἰξ ἔνεαμξ ηαηέπειρε ααθὼκ ρμθόεκηζ ηεναοκῷ 515 

εἵκεη᾽ ἀηαζεαθίδξ ηε ηαὶ κμνέδξ πενόπθμο. 

Ἄηθαξ δ᾽ μνακὸκ ενὺκ ἔπεζ ηναηενξ π᾽ ἀκάβηδξ, 

πείναζζκ ἐκ βαίδξ πνόπαν ζπενίδςκ θζβοθώκςκ 

ἑζηδὼξ, ηεθαθῆ ηε ηαὶ ἀηαιάηῃζζ πένεζζζ: 

ηαύηδκ βάν μἱ ιμνακ ἐδάζζαημ ιδηίεηα Εεύξ. 520 

δζε δ᾽ ἀθοηημπέδῃζζ Πνμιδεέα πμζηζθόαμοθμκ, 

δεζιμξ ἀνβαθέμζζζ ιέζμκ δζὰ ηίμκ᾽ ἐθάζζαξ: 

ηαί μἱ ἐπ᾽ αἰεηὸκ ὦνζε ηακύπηενμκ: αηὰν ὅ β᾽ ἥπαν 

ἢζεζεκ ἀεάκαημκ, ηὸ δ᾽ ἀέλεημ ἶζμκ ἁπάκηῃ 

κοηηόξ, ὅζμκ πνόπακ ἤιαν ἔδμζ ηακοζίπηενμξ ὄνκζξ. 525 

ηὸκ ιὲκ ἄν᾽ Ἀθηιήκδξ ηαθθζζθύνμο ἄθηζιμξ οἱὸξ 

ἧναηθέδξ ἔηηεζκε, ηαηὴκ δ᾽ ἀπὸ κμῦζμκ ἄθαθηεκ 

Ἰαπεηζμκίδῃ ηαὶ ἐθύζαημ δοζθνμζοκάςκ 

μη ἀέηδηζ Εδκὸξ θοιπίμο ρζ ιέδμκημξ, 

ὄθν᾽ ἧναηθμξ Θδααβεκέμξ ηθέμξ εἴδ 530 

πθεμκ ἔη᾽ ἠ ηὸ πάνμζεεκ ἐπὶ πεόκα πμοθοαόηεζνακ. 

ηαῦη᾽ ἄνα ἁγόιεκμξ ηίια ἀνζδείηεημκ οἱόκ: 

ηαί πεν πςόιεκμξ παύεδ πόθμο, ὃκ πνὶκ ἔπεζηεκ, 

μὕκεη᾽ ἐνίγεημ αμοθὰξ πενιεκέζ Κνμκίςκζ. 

ηαὶ βὰν ὅη᾽ ἐηνίκμκημ εεμὶ εκδημί η᾽ ἄκενςπμζ 535 

Μδηώκῃ, ηόη᾽ ἔπεζηα ιέβακ αμῦκ πνόθνμκζ εοιῷ 

δαζζάιεκμξ πνμύεδηε, Γζὸξ κόμκ ἐλαπαθίζηςκ. 

ηῷ ιὲκ βὰν ζάνηάξ ηε ηαὶ ἔβηαηα πίμκα δδιῷ 
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ἐκ ῥζκῷ ηαηέεδηε, ηαθύραξ βαζηνὶ αμείῃ. 

ημξ δ᾽ αὖη᾽ ὀζηέα θεοηὰ αμὸξ δμθίῃ ἐπὶ ηέπκῃ 540 

εεεηίζαξ ηαηέεδηε, ηαθύραξ ἀνβέηζ δδιῷ. 

δὴ ηόηε ιζκ πνμζέεζπε παηὴν ἀκδνῶκ ηε εεῶκ ηε: 

  ―Ἰαπεηζμκίδδ, πάκηςκ ἀνζδείηεη᾽ ἀκάηηςκ, 

ὦ πέπμκ, ὡξ ἑηενμγήθςξ δζεδάζζαμ ιμίναξ.‖ 

  ὣξ θάημ ηενημιέςκ Εεὺξ ἄθεζηα ιήδεα εἰδώξ. 545 

ηὸκ δ᾽ αὖηε πνμζέεζπε Πνμιδεεὺξ ἀβηοθμιήηδξ, 

ἤη᾽ ἐπζιεζδήζαξ, δμθίδξ δ᾽ μ θήεεημ ηέπκδξ: 

  ―Zεῦ ηύδζζηε ιέβζζηε εεῶκ αἰεζβεκεηάςκ, 

ηῶκ δ᾽ ἕθεο ὁππμηένδκ ζε ἐκὶ θνεζὶ εοιὸξ ἀκώβεζ.‖ 

  θ ῥα δμθμθνμκέςκ: Εεὺξ δ᾽ ἄθεζηα ιήδεα εἰδὼξ 550 

βκῶ ῥ᾽ μδ᾽ βκμίδζε δόθμκ: ηαηὰ δ᾽ ὄζζεημ εοιῷ 

εκδημξ ἀκενώπμζζζ, ηὰ ηαὶ ηεθέεζεαζ ἔιεθθε. 

πενζὶ δ᾽ ὅ β᾽ ἀιθμηένῃζζκ ἀκείθεημ θεοηὸκ ἄθεζθαν, 

πώζαημ δὲ θνέκαξ ἀιθί, πόθμξ δέ ιζκ ἵηεημ εοιόκ, 

ὡξ ἴδεκ ὀζηέα θεοηὰ αμὸξ δμθίῃ ἐπὶ ηέπκῃ. 555 

ἐη ημῦ δ᾽ ἀεακάημζζζκ ἐπὶ πεμκὶ θῦθ᾽ ἀκενώπςκ 

ηαίμοζ᾽ ὀζηέα θεοηὰ εοδέκηςκ ἐπὶ αςιῶκ. 

ηὸκ δὲ ιέβ᾽ ὀπεήζαξ πνμζέθδ κεθεθδβενέηα Εεύξ: 

  ―Ἰαπεηζμκίδδ, πάκηςκ πένζ ιήδεα εἰδώξ, 

ὦ πέπμκ, μη ἄνα πς δμθίδξ ἐπζθήεεμ ηέπκδξ.‖ 560 

  ὣξ θάημ πςόιεκμξ Εεὺξ ἄθεζηα ιήδεα εἰδώξ. 

ἐη ημύημο δἢπεζηα πόθμο ιεικδιέκμξ αἰεὶ 

μη ἐδίδμο ιεθίῃζζ πονὸξ ιέκμξ ἀηαιάημζμ 

εκδημξ ἀκενώπμζξ μἳ ἐπὶ πεμκὶ καζεηάμοζζκ: 

ἀθθά ιζκ ἐλαπάηδζεκ ἐὺξ πάζξ Ἰαπεημμ 565 

ηθέραξ ἀηαιάημζμ πονὸξ ηδθέζημπμκ αβὴκ 

ἐκ ημΐθῳ κάνεδηζ: δάηεκ δ᾽ἄνα κεζόεζ εοιόκ 

Εκ᾽ ρζανειέηδκ, ἐπόθςζε δέ ιζκ θίθμκ ἤημν, 

ὡξ ἴδ᾽ ἐκ ἀκενώπμζζζ πονὸξ ηδθέζημπμκ αβήκ. 

αηίηα δ᾽ ἀκηὶ πονὸξ ηεῦλεκ ηαηὸκ ἀκενώπμζζζ: 570 

βαίδξ βὰν ζύιπθαζζε πενζηθοηὸξ Ἀιθζβοήεζξ 

πανεέκῳ αἰδμίῃ ἴηεθμκ Κνμκίδες δζὰ αμοθάξ: 
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γῶζε δὲ ηαὶ ηόζιδζε εεὰ βθαοηῶπζξ Ἀεήκδ 

ἀνβοθέῃ ἐζεηζ: ηαηὰ ηνεεκ δὲ ηαθύπηνδκ 

δαζδαθέδκ πείνεζζζ ηαηέζπεεε, εαῦια ἰδέζεαζ: 575 

[ἀιθὶ δέ μἱ ζηεθάκμοξ κεμεδθέαξ, ἄκεεα πμίδξ, 

ἱιενημὺξ πενίεδηε ηανήαηζ Παθθὰξ Ἀεήκδ:] 

ἀιθὶ δέ μἱ ζηεθάκδκ πνοζέδκ ηεθαθθζκ ἔεδηε, 

ηὴκ αηὸξ πμίδζε πενζηθοηὸξ Ἀιθζβοήεζξ 

ἀζηήζαξ παθάιῃζζ, πανζγόιεκμξ Γζὶ παηνί. 580 

ηῆ δ᾽ ἐκὶ δαίδαθα πμθθὰ ηεηεύπαημ, εαῦια ἰδέζεαζ, 

ηκώδαθ᾽ ὅζ᾽ ἢπεζνμξ δεζκὰ ηνέθεζ δὲ εάθαζζα: 

ηῶκ ὅ βε πόθθ᾽ ἐκέεδηε, πάνζξ δ᾽ ἐπὶ πᾶζζκ ἄδημ, 

εαοιάζζα, γςμζζκ ἐμζηόηα θςκήεζζζκ. 

  αηὰν ἐπεὶ δὴ ηεῦλε ηαθὸκ ηαηὸκ ἀκη᾽ ἀβαεμμ, 585 

ἐλάβαβ᾽ ἔκεά πεν ἄθθμζ ἔζακ εεμὶ δ᾽ ἄκενςπμζ, 

ηόζιῳ ἀβαθθμιέκδκ βθαοηώπζδμξ  ανζιμπάηνδξ 

εαῦια δ᾽ ἔπ᾽ ἀεακάημοξ ηε εεμὺξ εκδημύξ η᾽ ἀκενώπμοξ, 

ὡξ εἶδμκ δόθμκ αἰπύκ, ἀιήπακμκ ἀκενώπμζζζκ. 

ἐη ηξ βὰν βέκμξ ἐζηὶ βοκαζηῶκ εδθοηενάςκ, 590 

[ηξ βὰν ὀθμίζόκ ἐζηζ βέκμξ ηαὶ θῦθα βοκαζηῶκ,] 

πια ιέβα εκδημζζ, ζὺκ ἀκδνάζζ καζεηάμοζαζ, 

μθμιέκδξ Πεκίδξ μ ζύιθμνμζ, ἀθθὰ Kόνμζμ. 

ὡξ δ᾽ ὁπόη᾽ ἐκ ζιήκεζζζ ηαηδνεθέεζζζ ιέθζζζαζ 

ηδθκαξ αόζηςζζ, ηαηῶκ λοκήμκαξ ἔνβςκ: 595 

αἳ ιέκ ηε πνόπακ ἤιαν ἐξ έθζμκ ηαηαδύκηα 

ιάηζαζ ζπεύδμοζζ ηζεεζί ηε ηδνία θεοηά, 

μἳ δ᾽ ἔκημζεε ιέκμκηεξ ἐπδνεθέαξ ηαηὰ ζίιαθμοξ 

ἀθθόηνζμκ ηάιαημκ ζθεηένδκ ἐξ βαζηέν᾽ ἀιῶκηαζ: 

ὣξ δ᾽ αὔηςξ ἄκδνεζζζ ηαηὸκ εκδημζζ βοκαηαξ 600 

Εεὺξ ρζανειέηδξ εηε, λοκήμκαξ ἔνβςκ 

ἀνβαθέςκ. ἕηενμκ δὲ πόνεκ ηαηὸκ ἀκη᾽ ἀβαεμμ, 

ὅξ ηε βάιμκ θεύβςκ ηαὶ ιένιενα ἔνβα βοκαζηῶκ 

ιὴ βιαζ ἐεέθῃ, ὀθμὸκ δ᾽ ἐπὶ βναξ ἵηδηαζ 

πήηεσ βδνμηόιμζμ: ὅ δ᾽ μ αζόημο β᾽ ἐπζδεοὴξ 605 

γώεζ, ἀπμθεζιέκμο δὲ δζὰ γςὴκ δαηέμκηαζ 



 

 

42 
 

πδνςζηαί. ᾧ δ᾽ αὖηε βάιμο ιεηὰ ιμνα βέκδηαζ, 

ηεδκὴκ δ᾽ ἔζπεκ ἄημζηζκ, ἀνδνοακ πναπίδεζζζ, 

ηῷ δέ η᾽ ἀπ᾽ αἰῶκμξ ηαηὸκ ἐζεθῷ ἀκηζθενίγεζ 

ἐιιεκέξ: ὃξ δέ ηε ηέηιῃ ἀηανηδνμμ βεκέεθδξ, 610 

γώεζ ἐκὶ ζηήεεζζζκ ἔπςκ ἀθίαζημκ ἀκίδκ 

εοιῷ ηαὶ ηναδίῃ, ηαὶ ἀκήηεζημκ ηαηόκ ἐζηζκ. 

ὣξ μη ἔζηζ Γζὸξ ηθέραζ κόμκ μδὲ πανεθεεκ. 

μδὲ βὰν Ἰαπεηζμκίδδξ ἀηάηδηα Πνμιδεεὺξ 

ημό β᾽ πελήθολε αανὺκ πόθμκ, ἀθθ᾽ π᾽ ἀκάβηδξ 615 

ηαὶ πμθύζδνζκ ἐόκηα ιέβαξ ηαηὰ δεζιὸξ ἐνύηεζ. 

  ανζάνεῳ δ᾽ ὡξ πνῶηα παηὴν ὠδύζζαημ εοιῷ 

Κόηηῳ η᾽ δὲ Γύβῃ, δζεκ ηναηενῷ ἐκὶ δεζιῷ, 

κμνέδκ πένμπθμκ ἀβώιεκμξ δὲ ηαὶ εἶδμξ 

ηαὶ ιέβεεμξ: ηαηέκαζζε δ᾽ πὸ πεμκὸξ ενομδείδξ.                          620 

ἔκε᾽ μἵ β᾽ ἄθβε᾽ ἔπμκηεξ πὸ πεμκὶ καζεηάμκηεξ 

ἣαη᾽ ἐπ᾽ ἐζπαηζῆ ιεβάθδξ ἐκ πείναζζ βαίδξ, 

δδεὰ ιάθ᾽ ἀπκύιεκμζ, ηναδίῃ ιέβα πέκεμξ ἔπμκηεξ. 

ἀθθά ζθεαξ Κνμκίδδξ ηε ηαὶ ἀεάκαημζ εεμὶ ἄθθμζ 

μὓξ ηέηεκ ύημιμξ ῾Ρείδ Κνόκμο ἐκ θζθόηδηζ  625 

Γαίδξ θναδιμζύκῃζζκ ἀκήβαβμκ ἐξ θάμξ αὖηζξ: 

αηὴ βάν ζθζκ ἅπακηα δζδκεηέςξ ηαηέθελε, 

ζὺκ ηείκμζξ κίηδκ ηε ηαὶ ἀβθαὸκ εὖπμξ ἀνέζεαζ. 

δδνὸκ βὰν ιάνκακημ πόκμκ εοιαθβέ᾽ ἔπμκηεξ 

ἀκηίμκ ἀθθήθμζζζ δζὰ ηναηενὰξ ζιίκαξ     631 630 

Σζηκέξ ηε εεμὶ ηαὶ ὅζμζ Κνόκμο ἐλεβέκμκημ,    630  

μἳ ιὲκ ἀθ᾽ ρδθξ Ὄενομξ Σζηκεξ ἀβαομί,    632 

μἳ δ᾽ ἄν᾽ ἀπ᾽ Οθύιπμζμ εεμί δςηνεξ ἐάςκ 

μὓξ ηέηεκ ύημιμξ ῾Ρείδ Κνόκῳ εκδεεζα. 

μἵ ῥα ηόη᾽ ἀθθήθμζζζ ιάπδκ εοιαθβέ᾽ ἔπμκηεξ 635 

ζοκεπέςξ ἐιάπμκημ δέηα πθείμοξ ἐκζαοημύξ: 

μδέ ηζξ ἤκ ἔνζδμξ παθεπξ θύζζξ μδὲ ηεθεοηὴ 

μδεηένμζξ, ἶζμκ δὲ ηέθμξ ηέηαημ πημθέιμζμ. 

ἀθθ᾽ ὅηε δὴ ηείκμζζζ πανέζπεεεκ ἄνιεκα πάκηα, 

κέηηαν η᾽ ἀιανμζίδκ ηε, ηά πεν εεμὶ αημὶ ἔδμοζζ,                            640 
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πάκηςκ η᾽ ἐκ ζηήεεζζζκ ἀέλεημ εοιὸξ ἀβήκςν, 

[ὡξ κέηηαν η᾽ ἐπάζακημ ηαὶ ἀιανμζίδκ ἐναηεζκήκ,] 

δὴ ηόηε ημξ ιεηέεζπε παηὴν ἀκδνῶκ ηε εεῶκ ηε: 

  ―ηέηθοηέ ιεο Γαίδξ ηε ηαὶ Ονακμῦ ἀβθαὰ ηέηκα, 

ὄθν᾽ εἴπς ηά ιε εοιὸξ ἐκὶ ζηήεεζζζ ηεθεύεζ. 645 

ἢδδ βὰν ιάθα δδνὸκ ἐκακηίμζ ἀθθήθμζζζ 

κίηδξ ηαὶ ηάνηεοξ πένζ ιανκάιεε᾽ ἢιαηα πάκηα, 

Σζηκέξ ηε εεμὶ ηαὶ ὅζμζ Κνόκμο ἐηβεκόιεζεα. 

ιεξ δὲ ιεβάθδκ ηε αίδκ ηαὶ πεναξ ἀάπημοξ 

θαίκεηε Σζηήκεζζζκ ἐκακηίμκ ἐκ δαῒ θοβνῆ, 650 

ικδζάιεκμζ θζθόηδημξ ἐκδέμξ, ὅζζα παεόκηεξ 

ἐξ θάμξ ἂρ ἀθίηεζεε δοζδθεβέμξ πὸ δεζιμῦ 

ιεηέναξ δζὰ αμοθὰξ πὸ γόθμο ενόεκημξ.‖ 

  ὣξ θάημ: ηὸκ δ᾽ αἶρ᾽ αῦηζξ ἀιείαεημ Κόηημξ ἀιύιςκ: 

  ―δαζιόκζ᾽, μη ἀδάδηα πζθαύζηεαζ, ἀθθὰ ηαὶ αημὶ                        655 

ἴδιεκ ὅ ημζ πενὶ ιὲκ πναπίδεξ, πενὶ δ᾽ ἐζηὶ κόδια, 

ἀθηηὴν δ᾽ ἀεακάημζζζκ ἀνξ βέκεμ ηνοενμμ, 

ζῆζζ δ᾽ ἐπζθνμζύκῃζζκ πὸ γόθμο ενόεκημξ 

ἄρμννμκ ἐλαὖηζξ ἀιεζθίηηςκ πὸ δεζιῶκ 

θύεμιεκ, Κνόκμο οἱὲ ἄκαλ, ἀκάεθπηα παεόκηεξ.                            660 

ηῷ ηαὶ κῦκ ἀηεκε ηε κόῳ ηαὶ πνόθνμκζ εοιῷ 

ῥοζόιεεα ηνάημξ ιὸκ ἐκ αἰκῆ δδζμηηζ, 

ιανκάιεκμζ Σζηζζκ ἀκὰ ηναηενὰξ ζιίκαξ.‖ 

  ὣξ θάη᾽: ἐπῄκδζακ δὲ εεμί δςηνεξ ἐάςκ 

ιῦεμκ ἀημύζακηεξ; πμθέιμο δ᾽ ἐθζθαίεημ εοιὸξ                               665 

ιᾶθθμκ ἔη᾽ ἠ ηὸ πάνμζεε; ιάπδκ δ᾽ ἀιέβανημκ ἔβεζνακ 

πάκηεξ, εήθεζαζ ηε ηαὶ ἄνζεκεξ, ἢιαηζ ηείκῳ, 

Σζηκέξ ηε εεμὶ ηαὶ ὅζμζ Κνόκμο ἐλεβέκμκημ, 

μὕξ ηε Εεὺξ ἐνέαεζθζκ πὸ πεμκὸξ ἥηε θόςζδε, 

δεζκμί ηε ηναηενμί ηε, αίδκ πένμπθμκ ἔπμκηεξ.                                   670 

ηῶκ ἑηαηὸκ ιὲκ πενεξ ἀπ᾽ ὤιςκ ἀίζζμκημ 

πᾶζζκ ὁιῶξ, ηεθαθαὶ δὲ ἑηάζηῳ πεκηήημκηα 

ἐλ ὤιςκ ἐπέθοημκ ἐπὶ ζηζαανμζζ ιέθεζζζκ. 

oἳ ηόηε Σζηήκεζζζ ηαηέζηαεεκ ἐκ δαῒ θοβνῆ 
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πέηναξ θζαάημοξ ζηζαανῆξ ἐκ πενζὶκ ἔπμκηεξ: 675 

Σζηκεξ δ᾽ ἑηένςεεκ ἐηανηύκακημ θάθαββαξ 

πνμθνμκέςξ: πεζνῶκ ηε αίδξ ε᾽ ἅια ἔνβμκ ἔθαζκμκ 

ἀιθόηενμζ, δεζκὸκ δὲ πενίαπε πόκημξ ἀπείνςκ, 

β δὲ ιέβ᾽ ἐζιανάβδζεκ, ἐπέζηεκε δ᾽ μνακὸξ ενὺξ 

ζεζόιεκμξ, πεδόεεκ δὲ ηζκάζζεημ ιαηνὸξ Ὄθοιπμξ                          680 

ῥζπῆ ὕπ᾽ ἀεακάηςκ, ἔκμζζξ δ᾽ ἵηακε αανεα 

ηάνηανμκ ενόεκηα πμδῶκ, αἰπεα η᾽ ἰςὴ 

ἀζπέημο ἰςπιμμ αμθάςκ ηε ηναηενάςκ. 

ὣξ ἄν᾽ ἐπ᾽ ἀθθήθμζξ ἵεζακ αέθεα ζημκόεκηα: 

θςκὴ δ᾽ ἀιθμηένςκ ἵηεη᾽ μνακὸκ ἀζηενόεκηα                                  685 

ηεηθμιέκςκ: μἳ δὲ λύκζζακ ιεβάθῳ ἀθαθδηῷ. 

  oδ᾽ ἄν᾽ ἔηζ Εεὺξ ἴζπεκ ἑὸκ ιέκμξ, ἀθθά κο ημῦ βε 

εἶεαν ιὲκ ιέκεμξ πθκημ θνέκεξ, ἐη δέ ηε πᾶζακ 

θακε αίδκ: ἄιοδζξ δ᾽ ἄν᾽ ἀπ᾽ μνακμῦ δ᾽ ἀπ᾽ θύιπμο 

ἀζηνάπηςκ ἔζηεζπε ζοκςπαδόκ, μἱ δὲ ηεναοκμὶ                                  690 

ἴηηαν ἅια ανμκηῆ ηε ηαὶ ἀζηενμπῆ πμηέμκημ 

πεζνὸξ ἄπμ ζηζαανξ, ἱενὴκ θθόβα εἰθοθόςκηεξ, 

ηανθέεξ: ἀιθὶ δὲ βαα θενέζαζμξ ἐζιανάβζγε 

ηαζμιέκδ, θάηε δ᾽ ἀιθὶ πενὶ ιεβάθ᾽ ἄζπεημξ ὕθδ: 

ἔγεε δὲ πεὼκ πᾶζα ηαὶ Ὠηεακμμ ῥέεενα        695 

πόκηόξ η᾽ ἀηνύβεημξ: ημὺξ δ᾽ ἄιθεπε εενιὸξ ἀοηιὴ 

Σζηκαξ πεμκίμοξ, θθὸλ δ᾽ αἰεένα δακ ἵηακεκ 

ἄζπεημξ, ὄζζε δ᾽ ἄιενδε ηαὶ ἰθείιςκ πεν ἐόκηςκ 

αβὴ ιανιαίνμοζα ηεναοκμῦ ηε ζηενμπξ ηε. 

ηαῦια δὲ εεζπέζζμκ ηάηεπεκ πάμξ: εἴζαημ δ᾽ ἄκηα                          700 

ὀθεαθιμζζκ ἰδεκ δ᾽ μὔαζζκ ὄζζακ ἀημῦζαζ 

αὔηςξ, ὡξ ὅηε βαα ηαὶ oνακὸξ ενὺξ ὕπενεε 

πίθκαημ: ημμξ βάν ηε ιέβαξ πὸ δμῦπμξ ὀνώνεζ, 

ηξ ιὲκ ἐνεζπμιέκδξ, ημῦ δ᾽ ρόεεκ ἐλενζπόκημξ: 

ηόζζμξ δμῦπμξ ἔβεκημ εεῶκ ἔνζδζ λοκζόκηςκ. 705 

ζὺκ δ᾽ ἄκειμζ ἔκμζίκ ηε ημκίδκ η᾽ ἐζθανάβζγμκ 

ανμκηήκ ηε ζηενμπήκ ηε ηαὶ αἰεαθόεκηα ηεναοκόκ, 

ηθα Γζὸξ ιεβάθμζμ, θένμκ δ᾽ ἰαπήκ η᾽ ἐκμπήκ ηε 
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ἐξ ιέζμκ ἀιθμηένςκ: ὄημαμξ δ᾽ ἄπθδημξ ὀνώνεζ 

ζιενδαθέδξ ἔνζδμξ, ηάνηεοξ δ᾽ ἀκεθαίκεημ ἔνβμκ.                              710 

  ἐηθίκεδ δὲ ιάπδ: πνὶκ δ᾽ ἀθθήθμζξ ἐπέπμκηεξ 

ἐιιεκέςξ ἐιάπμκημ δζὰ ηναηενὰξ ζιίκαξ. 

μἱ δ᾽ ἄν᾽ ἐκὶ πνώημζζζ ιάπδκ δνζιεακ ἔβεζνακ, 

Κόηημξ ηε Βνζάνεώξ ηε Γύβδξ η᾽ ἄαημξ πμθέιμζμ: 

μἵ ῥα ηνζδημζίαξ πέηναξ ζηζαανέςκ ἀπὸ πεζνῶκ                                  715 

πέιπμκ ἐπαζζοηέναξ, ηαηὰ δ᾽ ἐζηίαζακ αεθέεζζζ 

Σζηκαξ: ηαὶ ημὺξ ιὲκ πὸ πεμκὸξ ενομδείδξ 

πέιρακ ηαὶ δεζιμζζκ ἐκ ἀνβαθέμζζζκ ἔδδζακ, 

κζηήζακηεξ πενζὶκ πενεύιμοξ πεν ἐόκηαξ, 

ηόζζμκ ἔκενε᾽ πὸ βξ ὅζμκ μνακόξ ἐζη᾽ ἀπὸ βαίδξ: 720 

ηόζζμκ βάν η᾽ ἀπὸ βξ ἐξ ηάνηανμκ ενόεκηα. 

ἐκκέα βὰν κύηηαξ ηε ηαὶ ἢιαηα πάθηεμξ ἄηιςκ 

μνακόεεκ ηαηζὼκ, δεηάηῃ η᾽ ἐξ βαακ ἵημζημ: 

[ἶζμκ δ᾽ αὖη᾽ απὸ βξ ἐξ ηάνηανμκ ενόεκηα:]    723a 

ἐκκέα δ᾽ αὖ κύηηαξ ηε ηαὶ ἢιαηα πάθηεμξ ἄηιςκ 

ἐη βαίδξ ηαηζὼκ, δεηάηῃ η᾽ ἐξ ηάνηανμκ ἵημζ.  725 

ηὸκ πένζ πάθηεμκ ἕνημξ ἐθήθαηαζ: ἀιθὶ δέ ιζκ κὺλ 

ηνζζημζπὶ ηέποηαζ πενὶ δεζνήκ: αηὰν ὕπενεε 

βξ ῥίγαζ πεθύαζζ ηαὶ ἀηνοβέημζμ εαθάζζδξ. 

  ἔκεα εεμὶ Σζηκεξ πὸ γόθῳ ενόεκηζ 

ηεηνύθαηαζ αμοθῆζζ Γζὸξ κεθεθδβενέηαμ, 730 

πώνῳ ἐκ ενώεκηζ, πεθώνδξ ἔζπαηα βαίδξ. 

ημξ μη ἐλζηόκ ἐζηζ, εύναξ δ᾽ ἐπέεδηε Πμζεζδέςκ 

παθηείαξ, ηεπμξ δ᾽ επεθήθαηαζ ἀιθμηένςεεκ. 

[ἔκεα Γύβδξ Κόηημξ ηε ηαὶ ανζάνεςξ ιεβάεοιμξ 

καίμοζζκ, θύθαηεξ πζζημὶ Γζὸξ αἰβζόπμζμ.       735 

  ἔκεα δὲ βξ δκμθενξ ηαὶ ηανηάνμο ενόεκημξ 

πόκημο η᾽ ἀηνοβέημζμ ηαὶ μνακμῦ ἀζηενόεκημξ 

ἑλείδξ πάκηςκ πδβαὶ ηαὶ πείναη᾽ ἔαζζκ, 

ἀνβαθέ᾽ ενώεκηα, ηά ηε ζηοβέμοζζ εεμί πεν: 

πάζια ιέβ᾽, μδέ ηε πάκηα ηεθεζθόνμκ εἰξ ἐκζαοηὸκ                       740 

μὖδαξ ἵημζη᾽, εἰ πνῶηα ποθέςκ ἔκημζεε βέκμζημ, 
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ἀθθά ηεκ ἔκεα ηαὶ ἔκεα θένμζ πνὸ εύεθθα εοέθθδξ 

ἀνβαθέδ: δεζκὸκ δὲ ηαὶ ἀεακάημζζζ εεμζζ.] 

[ημῦημ ηέναξ: ηαὶ Νοηηὸξ ἐνεικξ μἰηία δεζκὰ 

ἕζηδηεκ κεθέθῃξ ηεηαθοιιέκα ηοακέῃζζ.] 745 

  ηῶκ πνόζε᾽ Ἰαπεημμ πάζξ ἔπεζ μνακὸκ ενὺκ 

ἑζηδὼξ ηεθαθῆ ηε ηαὶ ἀηαιάηῃζζ πένεζζζκ 

ἀζηειθέςξ, ὅεζ Νύλ ηε ηαὶ ἧιένδ ἆζζμκ ἰμῦζαζ 

ἀθθήθαξ πνμζέεζπμκ ἀιεζαόιεκαζ ιέβακ μδὸκ 

πάθηεμκ: ἡ ιὲκ ἔζς ηαηααήζεηαζ, ἡ δὲ εύναγε                                   750 

ἔνπεηαζ, μδέ πμη᾽ ἀιθμηέναξ δόιμξ ἐκηὸξ ἐένβεζ, 

ἀθθ᾽ αἰεὶ ἑηένδ βε δόιςκ ἔηημζεεκ ἐμῦζα 

βαακ ἐπζζηνέθεηαζ, ἡ δ᾽ αὖ δόιμο ἐκηὸξ ἐμῦζα 

ιίικεζ ηὴκ αηξ ὥνδκ ὁδμῦ, ἔζη᾽ ἂκ ἵηδηαζ: 

ἡ ιὲκ ἐπζπεμκίμζζζ θάμξ πμθοδενηὲξ ἔπμοζα, 755 

ἡ δ᾽ Ὕπκμκ ιεηὰ πενζί, ηαζίβκδημκ Θακάημζμ, 

Νὺλ ὀθμή, κεθέθῃ ηεηαθοιιέκδ ενμεζδε. 

ἔκεα δὲ Νοηηὸξ παδεξ ἐνεικξ μἰηί᾽ ἔπμοζζκ, 

Ὕπκμξ ηαὶ Θάκαημξ, δεζκμὶ εεμί: μδέ πμη᾽ αημὺξ 

ἦέθζμξ θαέεςκ ἐπζδένηεηαζ ἀηηίκεζζζκ                  760 

μνακὸκ εἰζἀκζὼκ μδ᾽ μνακόεεκ ηαηαααίκςκ. 

ηῶκ ἕηενμξ ιὲκ βκ ηε ηαὶ ενέα κῶηα εαθάζζδξ 

ἣζοπμξ ἀκζηνέθεηαζ ηαὶ ιείθζπμξ ἀκενώπμζζζ, 

ημῦ δὲ ζζδδνέδ ιὲκ ηναδίδ, πάθηεμκ δέ μἱ ἤημν 

κδθεὲξ ἐκ ζηήεεζζζκ: ἔπεζ δ᾽ ὃκ πνῶηα θάαῃζζκ                                  765 

ἀκενώπςκ: ἐπενὸξ δὲ ηαὶ ἀεακάημζζζ εεμζζκ. 

  ἕκεα εεμῦ πεμκίμο πνόζεεκ δόιμζ πήεκηεξ 

[ἰθείιμο η᾽ Ἀίδες ηαὶ ἐπαζκξ Πενζεθμκείδξ] 

ἑζηᾶζζκ, δεζκὸξ δὲ ηύςκ πνμπάνμζεε θοθάζζεζ, 

κδθεζήξ, ηέπκδκ δὲ ηαηὴκ ἔπεζ: ἐξ ιὲκ ἰόκηαξ         770 

ζαίκεζ ὁιῶξ μνῆ ηε ηαὶ μὔαζζκ ἀιθμηένμζζζκ, 

ἐλεθεεκ δ᾽ μη αὖηζξ ἐᾷ πάθζκ, ἀθθὰ δμηεύςκ 

ἐζείεζ, ὅκ ηε θάαῃζζ ποθέςκ ἔηημζεεκ ἰόκηα. 

[ἰθείιμο η᾽ Ἀίδες ηαὶ ἐπαζκξ Πενζεθμκείδξ.] 

  ἕκεα δὲ καζεηάεζ ζηοβενὴ εεὸξ ἀεακάημζζζ,  775 
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δεζκὴ ηύλ, εοβάηδν ἀρμννόμο Ὠηεακμμ 

πνεζαοηάηδ: κόζθζκ δὲ εεῶκ ηθοηὰ δώιαηα καίεζ 

ιαηνῆζζκ πέηνῃζζ ηαηδνεθέ᾽: ἀιθὶ δὲ πάκηῃ 

ηίμζζκ ἀνβονέμζζζ πνὸξ μνακὸκ ἐζηήνζηηαζ. 

παῦνα δὲ Θαύιακημξ εοβάηδν πόδαξ ὠηέα Ἶνζξ                              780 

ἀββεθίδ πςθεηαζ ἐπ᾽ ενέα κῶηα εαθάζζδξ. 

ὁππόη᾽ ἔνζξ ηαὶ κεημξ ἐκ ἀεακάημζζζκ ὄνδηαζ, 

ηαί ῥ᾽ ὅζηζξ ρεύδδηαζ θύιπζα δώιαη᾽ ἐπόκηςκ, 

Εεὺξ δέ ηε Ἶνζκ ἔπειρε εεῶκ ιέβακ ὅνημκ ἐκεηαζ 

ηδθόεεκ ἐκ πνοζέῃ πνμπόῳ πμθοώκοιμκ ὕδςν,     785 

ροπνόκ, ὅ η᾽ ἐη πέηνδξ ηαηαθείαεηαζ θζαάημζμ 

ρδθξ: πμθθὸκ δὲ πὸ πεμκὸξ ενομδείδξ 

ἐλ ἱενμῦ πμηαιμμ ῥέεζ δζὰ κύηηα ιέθαζκακ: 

Ὠηεακμμ ηέναξ, δεηάηδ δ᾽ ἐπὶ ιμνα δέδαζηαζ: 

ἐκκέα ιὲκ πενὶ βκ ηε ηαὶ ενέα κῶηα εαθάζζδξ                              790 

δίκῃξ ἀνβονέῃξ εἱθζβιέκμξ εἰξ ἅθα πίπηεζ, 

ἡ δὲ ιί᾽ ἐη πέηνδξ πνμνέεζ ιέβα πια εεμζζκ. 

ὅξ ηεκ ηὴκ ἐπίμνημκ ἀπμθθείραξ ἐπμιόζζῃ 

ἀεακάηςκ μἳ ἔπμοζζ ηάνδ κζθόεκημξ θύιπμο, 

ηεηαζ κήοηιμξ ηεηεθεζιέκμκ εἰξ ἐκζαοηόκ:      795 

μδέ πμη᾽ ἀιανμζίδξ ηαὶ κέηηανμξ ἔνπεηαζ ἆζζμκ 

ανώζζμξ, ἀθθά ηε ηεηαζ ἀκάπκεοζημξ ηαὶ ἄκαοδμξ 

ζηνςημξ ἐκ θεπέεζζζ, ηαηὸκ δ᾽ ἐπὶ ηῶια ηαθύπηεζ. 

αηὰν ἐπὴκ κμῦζμκ ηεθέζεζ ιέβακ εἰξ ἐκζαοηόκ, 

ἄθθμξ β᾽ ἐλ ἄθθμο δέπεηαζ παθεπώηενμξ ἆεεθμξ:                              800 

εἰκάεηεξ δὲ εεῶκ ἀπαιείνεηαζ αἰὲκ ἐόκηςκ, 

μδέ πμη᾽ ἐξ αμοθὴκ ἐπζιίζβεηαζ μδ᾽ ἐπὶ δαηαξ 

ἐκκέα πάκηα ἔηεα: δεηάηῳ δ᾽ ἐπζιίζβεηαζ αὖηζξ 

είνέαξ ἀεακάηςκ μἳ θύιπζα δώιαη᾽ ἔπμοζζ. 

ημμκ ἄν᾽ ὅνημκ ἔεεκημ εεμὶ ηοβὸξ ἄθεζημκ ὕδςν,  805 

ὠβύβζμκ: ηὸ δ᾽ ἵδζζ ηαηαζηοθέθμο δζὰ πώνμο. 

 ἔκεα δὲ βξ δκμθενξ ηαὶ ηανηάνμο ενόεκημξ 

πόκημο η᾽ ἀηνοβέημζμ ηαὶ μνακμῦ ἀζηενόεκημξ 

ἑλείδξ πάκηςκ πδβαὶ ηαὶ πείναη᾽ ἔαζζκ, 
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ἀνβαθέ᾽ ενώεκηα, ηά ηε ζηοβέμοζζ εεμί πεν.      810 

 ἔκεα δὲ ιανιάνεαί ηε πύθαζ ηαὶ πάθηεμξ μδὸξ, 

ἀζηειθὲξ ῥίγῃζζ δζδκεηέεζζζκ ἀνδνώξ, 

αημθοήξ: πνόζεεκ δὲ εεῶκ ἔηημζεεκ ἁπάκηςκ 

Σζηκεξ καίμοζζ, πένδκ πάεμξ γμθενμμ. 

αηὰν ἐνζζιανάβμζμ Γζὸξ ηθεζημὶ ἐπίημονμζ              815 

δώιαηα καζεηάμοζζκ ἐπ᾽ Ὠηεακμμ εειέεθμζξ, 

Κόηημξ η᾽ δὲ Γύβδξ: Βνζάνεώκ βε ιὲκ ὺκ ἐόκηα 

βαιανὸκ ἑὸκ πμίδζε αανύηηοπμξ κκμζίβαζμξ, 

δῶηε δὲ Κοιμπόθεζακ ὀποίεζκ, εοβαηένα ἣκ. 

αηὰν ἐπεὶ Σζηκαξ ἀπ᾽ μνακμῦ ἐλέθαζεκ Εεύξ,                          820 

ὁπθόηαημκ ηέηε παδα Σοθςέα Γαα πεθώνδ 

Σανηάνμο ἐκ θζθόηδηζ δζὰ πνοζκ Ἀθνμδίηδκ: 

μὗ πενεξ ιὲκ ἔαζζκ ἐπ᾽ ἰζπύζ ἔνβιαη᾽ ἔπμοζαζ, 

ηαὶ πόδεξ ἀηάιαημζ ηναηενμῦ εεμῦ: ἐη δέ μἱ ὤιςκ 

ἡκ ἑηαηὸκ ηεθαθαὶ ὄθζμξ δεζκμμ δνάημκημξ,             825 

βθώζζῃζζκ δκμθενῆζζ θεθζπιόηεξ: ἐκ δέ μἱ ὄζζε 

εεζπεζίῃξ ηεθαθῆζζκ π᾽ ὀθνύζζ πῦν ἀιάνοζζεκ: 

[παζέςκ δ᾽ ἐη ηεθαθέςκ πῦν ηαίεημ δενημιέκμζμ·] 

θςκαὶ δ᾽ ἐκ πάζῃζζκ ἔζακ δεζκῆξ ηεθαθῆζζ, 

πακημίδκ ὄπ᾽ ἰεζαζ ἀεέζθαημκ: ἄθθμηε ιὲκ βὰν                              830 

θεέββμκε᾽ ὥζ ηε εεμζζ ζοκζέιεκ, ἄθθμηε δ᾽ αὖηε 

ηαύνμο ἐνζανύπες ιέκμξ ἀζπέημο ὄζζακ ἀβαύνμο, 

ἄθθμηε δ᾽ αὖηε θέμκημξ ἀκαζδέα εοιὸκ ἔπμκημξ, 

ἄθθμηε δ᾽ αὖ ζηοθάηεζζζκ ἐμζηόηα, εαύιαη᾽ ἀημῦζαζ, 

ἄθθμηε δ᾽ αὖ ῥμίγεζπ᾽, πὸ δ᾽ ἢπεεκ μὔνεα ιαηνά.       835 

ηαί κύ ηεκ ἔπθεημ ἔνβμκ ἀιήπακμκ ἢιαηζ ηείκῳ, 

ηαί ηεκ ὅ βε εκδημζζ ηαὶ ἀεακάημζζζκ ἄκαλεκ, 

εἰ ιὴ ἄν᾽ ὀλὺ κόδζε παηὴν ἀκδνῶκ ηε εεῶκ ηε: 

ζηθδνὸκ δ᾽ ἐανόκηδζε ηαὶ ὄανζιμκ, ἀιθὶ δὲ βαα 

ζιενδαθέμκ ημκάαδζε ηαὶ μνακὸξ ενὺξ ὕπενεε                            840 

πόκημξ η᾽ Ὠηεακμῦ ηε ῥμαὶ ηαὶ ηάνηανα βαίδξ. 

πμζζὶ δ᾽ ὕπ᾽ ἀεακάημζζζ ιέβαξ πεθειίγεη᾽ Ὄθοιπμξ 

ὀνκοιέκμζμ ἄκαηημξ: ἐπεζηεκάπζγε δὲ βαα. 
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ηαῦια δ᾽ π᾽ ἀιθμηένςκ ηάηεπεκ ἰμεζδέα πόκημκ 

ανμκηξ ηε ζηενμπξ ηε πονόξ η᾽ ἀπὸ ημμ πεθώνμο                         845 

πνδζηήνςκ ἀκέιςκ ηε ηεναοκμῦ ηε θθεβέεμκημξ: 

ἔγεε δὲ πεὼκ πᾶζα ηαὶ μνακὸξ δὲ εάθαζζα: 

εοε δ᾽ ἄν᾽ ἀιθ᾽ ἀηηὰξ πενί η᾽ ἀιθί ηε ηύιαηα ιαηνὰ 

ῥζπῆ ὕπ᾽ ἀεακάηςκ, ἔκμζζξ δ᾽ ἄζαεζημξ ὀνώνεζ: 

ηνέε δ᾽ Ἀίδδξ ἐκένμζζζ ηαηαθεζιέκμζζζκ ἀκάζζςκ                         850 

Σζηκέξ ε᾽ πμηανηάνζμζ Κνόκμκ ἀιθὶξ ἐόκηεξ 

ἀζαέζημο ηεθάδμζμ ηαὶ αἰκξ δδζμηημξ. 

  Εεὺξ δ᾽ ἐπεὶ μὖκ ηόνεοκεκ ἑὸκ ιέκμξ, εἵθεημ δ᾽ ὅπθα, 

ανμκηήκ ηε ζηενμπήκ ηε ηαὶ αἰεαθόεκηα ηεναοκόκ, 

πθλεκ ἀπ᾽ Οθύιπμζμ ἐπάθιεκμξ: ἀιθὶ δὲ πάζαξ                          855 

ἔπνεζε εεζπεζίαξ ηεθαθὰξ δεζκμμ πεθώνμο. 

αηὰν ἐπεὶ δή ιζκ δάιαζε πθδβῆζζκ ἱιάζζαξ, 

ἢνζπε βοζςεείξ, ζηεκάπζγε δὲ βαα πεθώνδ: 

θθὸλ δὲ ηεναοκςεέκημξ ἀπέζζοημ ημμ ἄκαηημξ 

μὔνεμξ ἐκ αήζζῃζζκ ἀζδκξ παζπαθμέζζδξ          860 

πθδβέκημξ, πμθθὴ δὲ πεθώνδ ηαίεημ βαα 

ἀηιῆ εεζπεζίῃ, ηαὶ ἐηήηεημ ηαζζίηενμξ ὣξ 

ηέπκῃ ὕπ᾽ αἰγδῶκ ἐκ ἐοηνήημζξ πμάκμζζζ 

εαθθεείξ, ὲ ζίδδνμξ, ὅ πεν ηναηενώηαηόξ ἐζηζκ, 

μὔνεμξ ἐκ αήζζῃζζ δαιαγόιεκμξ πονὶ ηδθέῳ     865 

ηήηεηαζ ἐκ πεμκὶ δίῃ θ᾽ ἧθαζζημο παθάιῃζζκ: 

ὣξ ἄνα ηήηεημ βαα ζέθαζ πονὸξ αἰεμιέκμζμ. 

ῥρε δέ ιζκ εοιῷ ἀηαπὼκ ἐξ ηάνηανμκ ενύκ. 

  ἐη δὲ Σοθςέμξ ἔζη᾽ ἀκέιςκ ιέκμξ βνὸκ ἀέκηςκ, 

κόζθζ Νόημο Βμνές ηε ηαὶ ἀνβέζηες Εεθύνμζμ:      870 

μἵ βε ιὲκ ἐη εεόθζκ βεκεήκ, εκδημξ ιέβ᾽ ὄκεζαν: 

αἱ δ᾽ ἄθθαζ ιὰρ αῦναζ ἐπζπκείμοζζ εάθαζζακ: 

αἳ δή ημζ πίπημοζαζ ἐξ ενμεζδέα πόκημκ, 

πια ιέβα εκδημζζ, ηαηῆ εοίμοζζκ ἀέθθῃ: 

ἄθθμηε δ᾽ ἄθθαζ ἄεζζζ δζαζηζδκᾶζί ηε καξ     875 

καύηαξ ηε θεείνμοζζ: ηαημῦ δ᾽ μ βίβκεηαζ ἀθηὴ 

ἀκδνάζζκ, μἳ ηείκῃζζ ζοκάκηςκηαζ ηαηὰ πόκημκ. 
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αἳ δ᾽ αὖ ηαὶ ηαηὰ βαακ ἀπείνζημκ ἀκεειόεζζακ 

ἔνβ᾽ ἐναηὰ θεείνμοζζ παιαζβεκέςκ ἀκενώπςκ, 

πζιπθεζαζ ηόκζόξ ηε ηαὶ ἀνβαθέμο ημθμζονημῦ.  880 

  αηὰν ἐπεί ῥα πόκμκ ιάηανεξ εεμὶ ἐλεηέθεζζακ, 

Σζηήκεζζζ δὲ ηζιάςκ ηνίκακημ αίδθζ, 

δή ῥα ηόη᾽ ὤηνοκμκ ααζζθεοέιεκ δὲ ἀκάζζεζκ 

Γαίδξ θναδιμζύκῃζζκ θύιπζμκ ενύμπα Εκ 

ἀεακάηςκ: ὃ δὲ ημζζκ ἑὰξ δζεδάζζαημ ηζιάξ. 885 

    Εεὺξ δὲ εεῶκ ααζζθεὺξ πνώηδκ ἄθμπμκ εέημ Μηζκ, 

πθεζηα εεῶκ εἰδοακ ἰδὲ εκδηῶκ ἀκενώπςκ. 

ἀθθ᾽ ὅηε δὴ ἄν᾽ ἔιεθθε εεὰκ βθαοηῶπζκ Ἀεήκδκ 

ηέλεζεαζ, ηόη᾽ ἔπεζηα δόθῳ θνέκαξ ἐλαπαηήζαξ 

αἱιοθίμζζζ θόβμζζζκ ἑὴκ ἐζηάηεεημ κδδὺκ,  890 

Γαίδξ θναδιμζύκῃζζ ηαὶ Ονακμῦ ἀζηενόεκημξ: 

ηὼξ βάν μἱ θναζάηδκ, ἵκα ιὴ ααζζθδίδα ηζιὴκ 

ἄθθμξ ἔπμζ Γζὸξ ἀκηὶ εεῶκ αἰεζβεκεηάςκ. 

ἐη βὰν ηξ εἵιανημ πενίθνμκα ηέηκα βεκέζεαζ: 

πνώηδκ ιὲκ ημύνδκ βθαοηώπζδα Σνζημβέκεζακ,  895 

ἶζμκ ἔπμοζακ παηνὶ ιέκμξ ηαὶ ἐπίθνμκα αμοθήκ, 

αηὰν ἔπεζη᾽ ἄνα παδα εεῶκ ααζζθα ηαὶ ἀκδνῶκ 

ἢιεθθεκ ηέλεζεαζ, πέναζμκ ἤημν ἔπμκηα: 

ἀθθ᾽ ἄνα ιζκ Εεὺξ πνόζεεκ ἑὴκ ἐζηάηεεημ κδδύκ, 

ὥξ μἱ ζοιθνάζζαζημ εεὰ ἀβαεόκ ηε ηαηόκ ηε. 900 

 δεύηενμκ βάβεημ θζπανὴκ Θέιζκ, ἡ ηέηεκ Ὥναξ, 

Δκμοιίδκ ηε Γίηδκ ηε ηαὶ Δἰνήκδκ ηεεαθοακ, 

αἳ η᾽ ἔνβ᾽ ὠνεύμοζζ ηαηαεκδημζζ ανμημζζ, 

Μμίναξ ε᾽, ᾗξ πθείζηδκ ηζιὴκ πόνε ιδηίεηα Εεύξ, 

Κθςεώ ηε Λάπεζίκ ηε ηαὶ Ἄηνμπμκ, αἵ ηε δζδμῦζζ            905 

εκδημξ ἀκενώπμζζζκ ἔπεζκ ἀβαεόκ ηε ηαηόκ ηε. 

  ηνεξ δέ μἱ Δνοκόιδ Χάνζηαξ ηέηε ηαθθζπανήμοξ, 

Ὠηεακμῦ ημύνδ πμθοήναημκ εἶδμξ ἔπμοζα, 

Ἀβθαΐδκ ηε ηαὶ Δθνμζύκδκ Θαθίδκ η᾽ ἐναηεζκήκ: 

ηῶκ ηαὶ ἀπὸ αθεθάνςκ ἔνμξ εἴαεημ δενημιεκάςκ                           910 

θοζζιεθήξ: ηαθὸκ δέ ε᾽ π᾽ ὀθνύζζ δενηζόςκηαζ. 
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  αηὰν ὁ Γήιδηνμξ πμθοθόναδξ ἐξ θέπμξ ἤθεεκ: 

ἡ ηέηε Πενζεθόκδκ θεοηώθεκμκ, ἡκ Ἀζδςκεὺξ 

ἣνπαζεκ ἥξ πανὰ ιδηνόξ, ἔδςηε δὲ ιδηίεηα Εεύξ. 

  Μκδιμζύκδξ δ᾽ ἐλαῦηζξ ἐνάζζαημ ηαθθζηόιμζμ,     915 

ἐλ ἥξ μἱ Μμῦζαζ πνοζάιποηεξ ἐλεβέκμκημ 

ἐκκέα, ηῆζζκ ἅδμκ εαθίαζ ηαὶ ηένρζξ ἀμζδξ. 

  Λδηὼ δ᾽ Ἀπόθθςκα ηαὶ Ἄνηειζκ ἰμπέαζνακ 

ἱιενόεκηα βόκμκ πενὶ πάκηςκ Ονακζώκςκ 

βείκαη᾽ ἄν᾽ αἰβζόπμζμ Γζὸξ θζθόηδηζ ιζβεζα.  920 

  θμζζεμηάηδκ δ᾽ Ἥνδκ εαθενὴκ πμζήζαη᾽ ἄημζηζκ: 

ἡ δ᾽ Ἥαδκ ηαὶ Ἄνδα ηαὶ Δἰθείεοζακ ἔηζηηε 

ιζπεεζ᾽ ἐκ θζθόηδηζ εεῶκ ααζζθζ ηαὶ ἀκδνῶκ. 

  αηὸξ δ᾽ ἐη ηεθαθξ βθαοηώπζδα βείκαη᾽ Ἀεήκδκ, 

δεζκὴκ ἐβνεηύδμζιμκ ἀβέζηναημκ ἀηνοηώκδκ, 925 

 πόηκζακ, ᾗ ηέθαδμί ηε ἅδμκ πόθειμί ηε ιάπαζ ηε: 

Ἥνδ δ᾽ Ἥθαζζημκ ηθοηὸκ μ θζθόηδηζ ιζβεζα   

βείκαημ, ηαὶ γαιέκδζε ηαὶ ἢνζζε ᾧ παναημίηῃ, 

ἐη πάκηςκ ηέπκῃζζ ηεηαζιέκμκ Ονακζώκςκ. 

  ἐη δ᾽ Ἀιθζηνίηδξ ηαὶ ἐνζηηύπμο κκμζζβαίμο         930 

Σνίηςκ ενοαίδξ βέκεημ ιέβαξ, ὅζ ηε εαθάζζδξ 

ποειέκ᾽ ἔπςκ πανὰ ιδηνὶ θίθῃ ηαὶ παηνὶ ἄκαηηζ 

καίεζ πνύζεα δῶ, δεζκὸξ εεόξ. αηὰν Ἄνδζ 

ῥζκμηόνῳ Κοεένεζα Φόαμκ ηαὶ Γειμκ ἔηζηηε, 

δεζκμύξ, μἵ η᾽ ἀκδνῶκ ποηζκὰξ ηθμκέμοζζ θάθαββαξ                       935 

ἐκ πμθέιῳ ηνοόεκηζ ζὺκ Ἄνδζ πημθζπόνεῳ, 

Ἁνιμκίδκ ε᾽, ἡκ Κάδιμξ πένεοιμξ εέη᾽ ἄημζηζκ. 

  Εδκὶ δ᾽ ἄν᾽ Ἀηθακηὶξ Μαίδ ηέηε ηύδζιμκ νικ, 

ηήνοη᾽ ἀεακάηςκ, ἱενὸκ θέπμξ εἰζακααᾶζα. 

  Καδιδὶξ δ᾽ ἄνα μἱ ειέθδ ηέηε θαίδζιμκ οἱὸκ     940 

ιζπεεζ᾽ ἐκ θζθόηδηζ, Γζώκοζμκ πμθοβδεέα, 

ἀεάκαημκ εκδηή: κῦκ δ᾽ ἀιθόηενμζ εεμί εἰζζκ. 

  Ἀθηιήκδ δ᾽ ἄν᾽ ἔηζηηε αίδκ ἧναηθδείδκ 

ιζπεεζ᾽ ἐκ θζθόηδηζ Γζὸξ κεθεθδβενέηαμ. 

  Ἀβθαΐδκ δ᾽ Ἥθαζζημξ ἀβαηθοηὸξ ἀιθζβοήεζξ 945 
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ὁπθμηάηδκ Χανίηςκ εαθενὴκ πμζήζαη᾽ ἄημζηζκ. 

  πνοζμηόιδξ δὲ Γζώκοζμξ λακεὴκ Ἀνζάδκδκ, 

ημύνδκ Μίκςμξ, εαθενὴκ πμζήζαη᾽ ἄημζηζκ: 

ηὴκ δέ μἱ ἀεάκαημκ ηαὶ ἀβήνςκ εηε Κνμκίςκ. 

  Ἥαδκ δ᾽ Ἀθηιήκδξ ηαθθζζθύνμο ἄθηζιμξ οἱόξ, 950 

ἲξ ἧναηθμξ, ηεθέζαξ ζημκόεκηαξ ἀέεθμοξ, 

παδα Γζὸξ ιεβάθμζμ ηαὶ Ἥνδξ πνοζμπεδίθμο, 

αἰδμίδκ εέη᾽ ἄημζηζκ ἐκ Οθύιπῳ κζθόεκηζ: 

ὄθαζμξ, ὃξ ιέβα ἔνβμκ ἐκ ἀεακάημζζζκ ἀκύζζαξ 

καίεζ ἀπήιακημξ ηαὶ ἀβήναμξ ἢιαηα πάκηα.  955 

  ἦεθίῳ δ᾽ ἀηάιακηζ ηέηεκ ηθοηὸξ Ὠηεακίκδ 

Πενζδὶξ Κίνηδκ ηε ηαὶ Αἰήηδκ ααζζθα. 

Αἰήηδξ δ᾽ οἱὸξ θαεζζιανόημο ἦεθίμζμ 

ημύνδκ Ὠηεακμμ ηεθήεκημξ πμηαιμμ 

βιε εεῶκ αμοθῆζζ, Ἰδοακ ηαθθζπάνδμκ:  960 

ἡ δή μἱ Μήδεζακ ἐύζθονμκ ἐκ θζθόηδηζ 

βείκαε᾽ πμδιδεεζα δζὰ πνοζέδκ Ἀθνμδίηδκ. 

  ιεξ ιὲκ κῦκ παίνεη᾽, θύιπζα δώιαη᾽ ἔπμκηεξ, 

κζμί η᾽ ἢπεζνμί ηε ηαὶ ἁθιονὸξ ἔκδμεζ πόκημξ: 

κῦκ δὲ εεάςκ θῦθμκ ἀείζαηε, δοέπεζαζ         965 

Μμῦζαζ θοιπζάδεξ, ημῦναζ Γζὸξ αἰβζόπμζμ, 

ὅζζαζ δὴ εκδημζζ παν᾽ ἀκδνάζζκ εκδεεζαζ 

ἀεάκαηαζ βείκακημ εεμξ ἐπζείηεθα ηέηκα. 

  Γδιήηδν ιὲκ Πθμῦημκ ἐβείκαημ δα εεάςκ, 

Ἰαζίῳ ἣνςζ ιζβεζ᾽ ἐναηῆ θζθόηδηζ    970 

κεζῷ ἔκζ ηνζπόθῳ, Κνήηδξ ἐκ πίμκζ δήιῳ, 

ἐζεθόκ, ὃξ εἶζ᾽ ἐπὶ βκ ηε ηαὶ ενέα κῶηα εαθάζζδξ 

πᾶζακ: ηῷ δὲ ηοπόκηζ ηαὶ μὗ η᾽ ἐξ πεναξ ἵηδηαζ, 

ηὸκ δ᾽ ἀθκεζὸκ ἔεδηε, πμθὺκ δέ μἱ ὤπαζεκ ὄθαμκ. 

  Κάδιῳ δ᾽ Ἁνιμκίδ, εοβάηδν πνοζέδξ Ἀθνμδζηδξ, 975 

 Ἰκὼ ηαὶ ειέθδκ ηαὶ Ἀβαοὴκ ηαθθζπάνδμκ 

Αημκόδκ ε᾽, ἡκ βιεκ Ἀνζζηαμξ ααεοπαίηδξ, 

βείκαημ ηαὶ Πμθύδςνμκ ἐοζηεθάκῳ ἐκὶ Θήαῃ. 

  ημύνδ δ᾽ Ὠηεακμῦ, Χνοζάμνζ ηανηενμεύιῳ 
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ιζπεεζ᾽ ἐκ θζθόηδηζ πμθοπνύζμο Ἀθνμδίηδξ,  980 

Καθθζνόδ ηέηε παδα ανμηῶκ ηάνηζζημκ ἁπάκηςκ, 

Γδνομκέα, ηὸκ ηηεκε αίδ ἧναηθδείδ 

αμῶκ ἕκεη᾽ εἰθζπόδςκ ἀιθζννύηῳ εἰκ νοεείῃ. 

  Σζεςκῷ δ᾽ ἦὼξ ηέηε Μέικμκα παθημημνοζηήκ, 

Αἰεζόπςκ ααζζθα, ηαὶ ἦιαείςκα ἄκαηηα. 985 

αηάν ημζ Κεθάθῳ θζηύζαημ θαίδζιμκ οἱόκ, 

ἴθεζιμκ Φαέεμκηα, εεμξ ἐπζείηεθμκ ἄκδνα: 

ηόκ ῥα κέμκ ηένεκ ἄκεμξ ἔπμκη᾽ ἐνζηοδέμξ ἣαδξ 

παδ᾽ ἀηαθὰ θνμκέμκηα θζθμιιεζδὴξ Ἀθνμδίηδ 

ὦνη᾽ ἀκενεζραιέκδ, ηαί ιζκ γαεέμζξ ἐκὶ κδμξ   990 

κδμπόθμκ ιύπζμκ πμζήζαημ, δαίιμκα δμκ. 

  ημύνδκ δ᾽ Αἰήηαμ δζμηνεθέμξ ααζζθμξ 

Αἰζμκίδδξ αμοθῆζζ εεῶκ αἰεζβεκεηάςκ 

ἤβε παν᾽ Αἰήηες, ηεθέζαξ ζημκόεκηαξ ἀέεθμοξ, 

ημὺξ πμθθμὺξ ἐπέηεθθε ιέβαξ ααζζθεὺξ πενήκςν,  995 

ανζζηὴξ Πεθίδξ ηαὶ ἀηάζεαθμξ, ὀανζιμενβόξ: 

ημὺξ ηεθέζαξ ἐξ Ἰςθηὸκ ἀθίηεημ πμθθὰ ιμβήζαξ 

ὠηείδξ ἐπὶ κδὸξ ἄβςκ ἑθζηώπζδα ημύνδκ 

Αἰζμκίδδξ, ηαί ιζκ εαθενὴκ πμζήζαη᾽ ἄημζηζκ. 

ηαί ῥ᾽ ἣ βε διδεεζ᾽ π᾽ Ἰήζμκζ, πμζιέκζ θαῶκ   1000 

Μήδεζμκ ηέηε παδα, ηὸκ μὔνεζζκ ἔηνεθε Χείνςκ 

Φζθονίδδξ: ιεβάθμο δὲ Γζὸξ κόμξ ἐλεηεθεημ. 

  αηὰν Νδνμξ ημῦναζ ἁθίμζμ βένμκημξ, 

ἢημζ ιὲκ Φῶημκ Ψαιάεδ ηέηε δα εεάςκ 

Αἰαημῦ ἐκ θζθόηδηζ δζὰ πνοζέδκ Ἀθνμδίηδκ: 1005 

Πδθέζ δὲ διδεεζα εεὰ Θέηζξ ἀνβονόπεγα 

βείκαη᾽ Ἀπζθθα ῥδλήκμνα εοιμθέμκηα. 

  Αἰκείακ δ᾽ ἄν᾽ ἔηζηηεκ ἐοζηέθακμξ Κοεένεζα, 

Ἀβπίζῃ ἣνςζ ιζβεζ᾽ ἐναηῆ θζθόηδηζ 

Ἴδδξ ἐκ ημνοθῆζζ πμθοπηύπμο θδέζζδξ.  1010 

  Κίνηδ δ᾽ ἦεθίμο εοβάηδν πενζμκίδαμ 

βείκαη᾽ δοζζμξ ηαθαζίθνμκμξ ἐκ θζθόηδηζ 

Ἄβνζμκ δὲ Λαηκμκ ἀιύιμκά ηε ηναηενόκ ηε: 
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[Σδθέβμκμκ δ᾽ ἄν᾽ ἔηζηηε δζὰ πνοζέδκ Ἀθνμδίηδκ:] 

μἳ δή ημζ ιάθα ηθε ιοπῷ κήζςκ ἱενάςκ                  1015 

πᾶζζκ Σονζδκμζζκ ἀβαηθεζημζζκ ἄκαζζμκ. 

  Ναοζίεμμκ δ᾽ δοζζ Καθορὼ δα εεάςκ 

βείκαημ Ναοζίκμόκ ηε ιζβεζ᾽ ἐναηῆ θζθόηδηζ. 

  αὗηαζ ιὲκ εκδημζζ παν᾽ ἀκδνάζζκ εκδεεζαζ 

ἀεάκαηαζ βείκακημ εεμξ ἐπζείηεθα ηέηκα.     1020 

[κῦκ δὲ βοκαζηῶκ θῦθμκ ἀείζαηε, δοέπεζαζ 

Μμῦζαζ θοιπζάδεξ, ημῦναζ Γζὸξ αἰβζόπμζμ.] 
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Das Musas Helikoníades principiemos o canto!     Hino às Musas 

Elas possuem o Hélikon, monte grandioso e divino, 

e pelas voltas da fonte violácea com seus pés macios 

dançam, e em torno do altar que é do altipossante Kroníon. 

Tendo banhado seus corpos da pele mais tenra ao Permesso, 5 

ou lá na fonte Hippokrene ou lá pelo Olmeio divino, 

fazem na alta cimeira do Hélikon danças em coro, 

belas, incitam desejo, fluentes com pés irrompendo! 

Logo daí despenhando, ocultas em muita neblina, 

vão noite adentro alinhadas, lindíssimo som espalhando: 10 

louvam o egífero Zeus com seus hinos, e Hera senhora 

de Argos, ela que avança com suas sandálias douradas; 

moça do egífero Zeus, a olho-de-glauca, Athena, 

Phebo Apollo, radiante, com Ártemis flechivertente; 

tanto Posêidon sustento-da-terra, o deus treme-terra, 15 

como Aphrodite pálpebra-lépida e Thêmis louvável; 

Hebe coroa-dourada e ainda a linda Dione, 

Leto e Jápeto ainda, e Krono astúcia-recurva; 

Éos e Hélio grandioso, bem como a lampeante Selene, 

Gaia e Oceano grandioso, assim como Nyx obscura 20 

e dos demais imortais sempre entes a raça sagrada. 

Elas um dia a Hesíodo belíssimo canto ensinaram 

quando pasteava cordeiros nos baixos divinos do Hélikon. 

Estas palavras primeiro de tudo disseram-me as deusas, 

Musas Olympíades, moças do egífero Zeus: 25 

―Rústicos pastoreadores, torpezas ruins, só barrigas, 

muitas mentiras sabemos falar indistintas dos fatos; 

quando queremos, sabemos também entoar as verdades‖. 

Isso disseram as moças de Zeus grandioso, eloquentes, 

dando-me um cetro, um galho de altiviçoso loureiro 30 

tendo-o colhido admirável, e assim me inspiraram divina 

fala, pra glorificar o que ainda será e que já foi: 
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clamam que eu louve com hinos a raça feliz sempre ente 

e que elas próprias primeiro e por último eu sempre cante. 

Mas por que a mim essas coisas em torno da pedra ou carvalho? 35 

Vem! Pelas Musas então principiemos, que para Zeus páter 

cantam seus hinos e aprazem a mente grandiosa no Olympo 

conforme dizem aquilo que é, o que será e que já foi: 

vozes confluem, e delas fluindo a fala incansável, 

tão deleitosa dos lábios, e ri-se o palácio do pai 40 

Zeus altistrondo conforme das deusas a voz feita em lírio 

corre dispersa, e ecoa a crista do Olympo nevado 

com o palácio imortal. Ambrosíaco som espalhando, 

raça louvável de deuses primeiro gloriam no canto 

desde o princípio, os que Gaia e Urano abrangente geraram 45 

bem como os deles nascidos, os deuses doadores de bens; 

já por segundo ainda a Zeus pai de deuses e homens 

louvam com hinos no início e então no desfecho do canto, 

quanto é o mais bravo dos deuses e o mais grandioso em poder. 

Inda a raça de humanos e a dos poderosos Gigantes 50 

vão hineando e aprazem a mente de Zeus lá no Olympo, 

Musas Olympíades, moças do egífero Zeus. 

Quem as pariu na Piéria, unindo-se ao páter Kronida, 

foi Mnemosyne, memória-guardiã na morrosa Eleuthera: 

são esquecimento dos males, das preocupações são repouso. 55 

Por nove noites unia-se a ela Zeus astucioso, 

longe dos imortais, elevado ao leito sagrado. 

Quando afinal fez um ano e em volta estações revolveram, 

meses minguaram e muitos em volta os dias terminaram, 

ela pariu nove moças de entranha concorde, que o canto 60 

guardam no peito e possuem o ânimo livre de anseios, 

próximas todas do topo mais alto do Olympo nevado: 

brilham ali suas danças em coro e o lindo palácio. 

Junto das Khárites, junto de Hímero, em festas possuem 

casa, e assim, atraente dos lábios seu som espalhando, 65 

elas celebram, e as leis e os modos cuidosos de todos 
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os imortais glorificam, seu som atraente espalhando. 

Elas seguiam então ao Olympo exultando em voz linda, 

celebração ambrosíaca – grita a terra obscura 

entre seus hinos; dos pés, atraente o estrondo irrompia 70 

quando a seu pai elas iam, o mesmo que reina no céu 

e que detém ele próprio o trovão e o raio abrasante, 

tendo vencido em poder o pai Krono, e que bem cada coisa 

aos imortais apontou como lei e indicou como honra. 

Isso o que as Musas cantavam, possuintes do olímpio palácio, 75 

elas que são nove filhas de Zeus grandioso nascidas: 

Klio e Euterpe e Thaleia também e Melpômene ainda, 

tanto Terpsíkhore, Érato então, e Polýmnia e Urânia, 

como Kallíope, ela que está mais à frente de todas: 

fato é que ela também acompanha os reis venerandos. 80 

A todo aquele que honram as moças de Zeus grandioso 

já o contemplando nascer, um dos reis nutridos-de-Zeus, 

vertem a ele em cima da língua dulcíssimo orvalho 

e pelos lábios lhe fluem de mel as palavras, e o povo 

todo então o contempla e o vê definindo sentenças 85 

com julgamentos diretos: seguro na ágora fala, 

rápido vem perspicaz e até grande briga interrompe. 

Eis a prudência entranhada nos reis, quando assim para o povo 

na ágora ludibriado terminam as restaurações 

bem facilmente, suadindo com suas suaves palavras. 90 

Quando ele vai à assembleia, assim como a um deus propiciam 

com reverência melíflua, distinto entre todos reunidos. 

Tal é das Musas sagrada a dádiva para os humanos! 

Sim, afinal pelas Musas e o longicerteiro Apollo 

homens aedos existem na terra e também citaristas, 95 

como por Zeus reis existem – mas próspero é todo o que as Musas 

amam, e doce sua fala lhe vem a fluir pelos lábios. 

Pois caso alguém leve angústia no ânimo em novos anseios, 

e o coração se resseque com males, mas já um aedo 

servo das Musas as glórias dos antepassados humanos 100 
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louve com hinos, e os deuses felizes possuintes do Olympo, 

rápido esquece o entranhado tormento e nenhum dos anseios 

lembra, pois já os desviaram tão logo os dotes das deusas. 

Salve, ó prole de Zeus! Alegrai e dai canto e desejo! 

Glórias à raça sagrada dos imortais sempre entes, 105 

os que nasceram provindos de Gaia e de Urano estrelado 

como os de Nyx tenebrosa e os que Ponto salgado nutriu. 

Inda dizei como os deuses e a terra primeiro nasceram, 

rios e o mar infinito também com seu ímpeto inflado, 

astros também lampejantes e o céu abrangente por cima 110 

bem como os deles nascidos, os deuses doadores de bens, 

de que maneira ordenaram riquezas e as honras partiram, 

como primeiro possuíram o pluridobrado Olympo. 

Isso contai-me, ó Musas possuintes do olímpio palácio, 

desde o princípio, dizei quem primeiro nasceu dentre eles. 115 

Sim, atenção!, bem primeiro foi Khaos que nasceu, e em seguida         Deuses Primordiais 

Gaia seio-abrangente, o assento sempre irresvalável 

dos imortais que possuem a crista do Olympo nevado, 

bem como Tártaro turvo, recessos do chão de amplas vias, 

e Eros ainda, mais belo de todos os deuses eternos, 120 

o solta-membros, de todos os deuses e todos humanos 

doma a mente no peito e a sensata vontade entranhada. 

Vindos de Khaos então Érebo e Nyx obscura nasceram; 

vindos de Nyx por sua vez é que Éther e Hemera nasceram: 

ela os pariu fecundada, com Érebo unida em amor. 125 

Sim, então Gaia primeiro gerou como igual a si mesma 

logo Urano estrelado, que em toda sua volta a cobrisse 

pra ser aos deuses felizes assento sempre irresvalável; 

altos os Óreas gerou, os abrigos graciosos das deusas 

Nymphas, que vão afinal habitar esses montes frondosos; 130 

inda pariu infecundo o pélago de ímpeto inflado, 

Ponto, apartada do amor desejoso; e deitou em seguida 

junto de Urano e pariu Oceano fundos-rodeios, 

Koio e Krio, Hypérion também, e Jápeto ainda, 
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Theia e Rheia, Thêmis também, Mnemosyne ainda, 135 

Phebe coroa-dourada, e amável então pariu Téthys – 

e o bem-armado caçula, Krono astúcia-recurva, 

a mais temível das crias, e odiou o genitor vicejante. 

Cýklopes inda gerou, de soberbo-brutal coração: 

Brontes troante e Estéropes e Arges potente-animoso, 140 

eles que a Zeus o trovão concederam e o raio forjaram; 

sim, atenção!, pois no resto eles eram semelhos aos deuses, 

mas repousava sozinho seu olho no meio da face: 

Cýklopes eram por nome epônimo, visto que deles 

cíclico apenas um olho tão só repousava na face – 145 

mas força bruta e vigor com engenho iam sobre suas obras. 

Outros ainda provindos de Gaia e de Urano nasceram, 

três crias grandes, potentes, que não devem ser nomeadas: 

Kotto e Briareu e então Gyges, a prole ilustrada soberba. 

Uma centena de braços rompia a partir de seus ombros, 150 

inabordáveis, cinquenta cabeças em cada um deles 

desde seus ombros brotavam por cima dos membros maciços: 

tão poderoso imenso vigor sobre a forma grandiosa. 

Fato é que quantos provindos de Gaia e de Urano nasceram,      A Castração Celestial 

as mais terríveis das crias, por seu genitor são odiados 155 

desde o princípio, e assim que algum deles já fosse nascendo, 

encavernava-os todos, e à luz não deixava subirem, 

na cavidade de Gaia: gozava a maligna obra 

nisso Urano. Por dentro gemia então Gaia portenta 

abarrotada, e tramou ardilosa e maligna arte: 160 

rápida faz a matéria adamântea do aço grisalho, 

grande podão prepara e indica pras crias adoradas. 

Diz-lhes ousada e ferida no seu coração adorado: 

―Crias de mim e do pai insolente, se logo quiserdes 

obedecer, vingaremos o ultraje maligno do vosso 165 

pai, já que ele primeiro tramou indigníssimas obras‖. 

Isso falou, e o temor totalmente os retém, nenhum deles 

se pronuncia – mas já o grande Krono astúcia-recurva 
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ousa de volta abordar com palavras a mãe cuidadosa: 

―Mãe, tal promessa eu mesmo faria e assim cumpriria 170 

esse trabalho, pois não considero o nosso nefando 

pai, já que ele primeiro tramou indigníssimas obras!‖ 

Isso falou, e entranhou grande júbilo Gaia portenta. 

Encavernado em tocaia o assenta, nas mãos lhe coloca 

foice dentada, e assim lhe propõe todo o dolo ardiloso. 175 

Vem grande Urano trazendo a noite, e em torno de Gaia 

já desejoso de amor sobreleva-se e logo se alonga 

todo, e assim da tocaia sua cria o alcança com a mão 

sestra, e então com a destra agarra sua foice portenta, 

longa e dentada, e pênis e planos do pai adorado 180 

ceifa com fúria e os lança pra trás para serem levados 

costas afora – porém nada em vão escapou de sua mão, 

pois quantas gotas dali despacharam vermelhas de sangue, 

todas as recebeu Gaia, e quando giraram os anos, 

as poderosas Erínyas gerou e os grandiosos Gigantes 185 

em armações lampejantes, detendo nas mãos longas lanças; 

inda as chamadas Melíades, ninfas na terra infinita. 

Logo que tem decepado o pênis com aço adamânteo,            O Berço de Aphrodite 

do continente pra baixo o atira no mar pluriundoso: 

cronicamente o levava o pélago, e branca ao entorno 190 

vinha irrompendo a espuma da carne imortal – e uma moça 

nela criou-se, e assim da divina Cythera primeiro 

se aproximou, e dali foi à Cypro circunfluída. 

Dela é que sai a louvável belíssima deusa, e a relva 

cresce em redor sob os pés tão esbeltos, e então Aphrodite, 195 

espumogênita deusa e bem-coroada Cythéria, 

deuses e homens a chamam, porque nas espumas afróseas 

ela criou-se; e Cythéria por ter alcançado Cythera, 

e Cyprogênia, nascida na Cypro circundulosa; 

e se chamou sorridente porque elucidou-se do gozo. 200 

Acompanhada de Eros, seguida de Hímero belo, 

logo ao nascer ela foi se reunir com a tribo dos deuses. 
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Esta é desde o princípio a honra que tem recebido 

como sua parte entre os humanos e os deuses eternos: 

tanto as conversas das virgens, sorrisos assim como enganos, 205 

doce prazer com amor e afeição e melíflua ternura. 

Mas quanto aos outros, o pai os chamou de Titãs por alcunha, 

crias com quem grande Urano brigou, dele mesmo geradas: 

diz que esticadas tateando fizeram a grande insolente 

obra, porém que a vingança iria porvir pelas costas. 210 

Nyx pariu Moro execrável assim como Ker obscura e       A Prole Noturna 

Thânato, e Hypno pariu, e pariu os Oniros em tribo; 

já em seguida foi Momo assim como Oizys dolorida:    214 

sem se deitar com alguém os pariu deusa Nyx erebosa,    213 

como às Hespérides, elas que além do glorioso Oceano 215 

de áureas e belas maçãs são guardiãs, de frutíferas plantas. 

Moiras e Keres ainda gerou, punitivo-inclementes – 

Klotho, Lákhesis e Átropo, elas que para os mortais 

logo que nascem lhes dão possuir o que é bom e o que é mau, 

tal como as outras perseguem desvios dos homens e deuses: 220 

nem vez alguma repousam as deusas de raiva terrível 

té que elas deem seu castigo maligno pra aquele que erra. 

E pariu Nêmesis, uma desgraça aos mortais morrediços, 

Nyx ruinosa; e pariu depois disso Apaté e Philotes, 

Geras ruinoso, e também pariu Éris forte-animosa. 225 

Éris foi quem execrável pariu tanto Pono doído, 

bem como Lethe e Limo, assim como os Álgeas chorosos; 

tanto as Hysminas e as Makhas e Phonos e as Androktasias, 

bem como os Nêiceas e Psêudeas e os Logos e as Amphillogias, 

e Dysnomia e Até, que habituam-se uma com a outra, 230 

e Horko, que muito de fato aos humanos sobreterrâneos 

traz a desgraça no caso de alguém cometer um perjúrio. 

Sem esquecimento e mentira, Nereu foi gerado por Ponto             As Nereidas 

sendo a mais velha das crias, e ainda de ancião é chamado 

por ser gentil e infalível, e assim de nenhuma sentença 235 

ele se esquece, mas justas ideias gentis compreende. 
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Ponto também gerou grande Thaumante e o másculo Phórcys 

tendo com Gaia se unido, e Ceto lindo-semblante, 

bem como Eurýbia, que o ânimo tem entranhado adamânteo. 

Foi de Nereu que nasceu numerosa a prole de deusas, 240 

elas no mar infecundo, e de Dóris belos-cabelos, 

ela que é moça de Oceano, do rio terminal-circulante: 

tanto Prothó e Eukrante, Saó e Amphitrite ainda, 

bem como Thétis e Eudora, Galene e Glauce ainda; 

Cymothoé e a veloz Espeió e a amável Thalia, 245 

Pasitheé, também Érato, Eunice também, braços-róseos; 

e Melité graciosa, e Eulímene e Agave além disso, 

Doto e Proto também, e Pherusa e Dynâmene ainda; 

e Nesaié assim como Aktaié como Protomedeia, 

Dóris também, Panopeia, e formosa também Galateia; 250 

e Hippothoé amável, e Hipponoé braços-róseos, 

Cymodocé além disso, que as ondas no mar enturvado, 

junto aos sopros dos ventos borrascos, com Cymatolege 

fácil abranda, e com Amphitrite belas-canelas; 

tanto Cymó, Eioné, e a bem-coroada Halimede, 255 

Glaukonomé sorridente, assim como Pontoporeia, 

como Leiágore assim como Evágore e Laomedeia; 

Polynoé além disso, e Autonoé e Lysianassa, 

inda Evarne, de amável feição, a de forma impecável; 

e Psamathé graciosa de corpo e a diva Menippe, 260 

Neso e Eupompe também, e também Pronoé e Themisto 

e Nemertés, infalível: do pai imortal tem a mente. 

Essas provindas então de Nereu impecável nasceram, 

cinquenta moças, e são impecáveis as obras que sabem. 

Já por Thaumante a filha do fundifluente Oceano    A Raça dos Monstros 265 

foi desposada, Elektra: pariu ligeiríssima Íris, 

e as Harpyias belos-cabelos, Aello e Ocýpete – 

sim, elas seguem os sopros dos ventos e as aves rapinas, 

asas ligeiras nos ares, se impelem no encalço do tempo! 

Ceto pariu para Phórcys as Graias lindo-semblante, 270 
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desde nascidas grisalhas, e certo chamaram-nas velhas 

tanto os deuses eternos e humanos vagantes do solo: 

peplo-benfeito Pemphredo e Ênyo peplo-açafrão; 

Górgonas inda, que habitam além do glorioso Oceano, 

lá pros extremos de Nyx, com Hespérides clarivozeantes: 275 

Esthenno, Eurýale e Medusa, por lúgubre fado exclusa: 

era mortal, sendo as outras porém imortais sem velhice – 

só junto dela é que o Cyanokhaités, cabeleira-azulada, 

suave na grama molhada, deitara entre flores vernais. 

E quando dela a cabeça Perseu despescoça no corte 280 

surgem o grande Khrysáor e Pégaso ainda, o cavalo. 

Nascem epônimos: um entre as fontes do pego de Oceano, 

o outro com crócea e áurea espada entre as mãos adoradas – 

um sai voando e abandona a terra, a mãe dos rebanhos, 

vai encontrar imortais, e o palácio de Zeus ele habita, 285 

é portador de trovão e relâmpago a Zeus astucioso; 

quanto a Khrysáor, gerou o tricéfalo Geryoneu, 

uno com Kallirroé, com a moça de Oceano glorioso, 

e ele é que foi exterminado por força brutal heracleia 

junto dos bois rola-pé lá na circunfluída Erytheia, 290 

no mesmo dia em que foram tocados seus bois de ampla fronte 

lá pra Tiryntho sagrada através da vereda de Oceano, 

Ortho também sendo morto com Eurytião boiadeiro 

lá no estábulo turvo, além do glorioso Oceano. 

Ela pariu implacável outro portento semelho 295 

nem aos humanos mortais e nem mesmo aos deuses eternos, 

em cava gruta: a forte-entranhada divina Ekhidna. 

Meia é ninfa de lépidos olhos e lindo semblante, 

meia porém é portenta serpente grandiosa e terrível, 

crua cambiante carnívora funda na terra divina. 300 

Ela ali tem sua gruta, embaixo da côncava pedra, 

longe dos deuses eternos, também dos humanos mortais – 

deuses ali que lhe deram glorioso palácio habitar. 

E sob o chão se retém nos Arimos a lúgubre Ekhidna, 
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ela que é ninfa imortal sem velhice por todos os dias. 305 

Dizem ainda que a ela Typhão em amor foi unir-se, 

ímpio, perverso, terrível pra moça de lépidos olhos. 

Foi fecundada e pariu uma prole forte-entranhada: 

Ortho primeiro, o cão que gerou para Geryoneu; 

já por segundo pariu implacável alguém indizível, 310 

Cérbero cruento carnívoro, do Hades o bronzivozeante, 

o quinquicéfalo, cão de impiedades tal qual poderoso; 

e por terceiro gerou então Hydra, do lúgubre sábia: 

Lerna foi onde a nutriu deusa Hera cândidos-braços, 

cheia de imenso rancor contra a força brutal heracleia, 315 

e ela é que o filho de Zeus aniquila com bronze inclemente, 

o Amphitryonida, unido a Iolau adorado-de-Ares – 

Hérakles, pelo desígnio de Athena guiadora-da-tropa. 

E ela pariu a Khimera, que sopra indomável fogueira, 

grande, terrível, também pé-ligeiro, também poderosa. 320 

Dela são três as cabeças: leão de olho rútilo numa, 

noutra uma cabra e noutra serpente, dragão poderoso – 

frente um leão e atrás um dragão e no meio uma cabra: 

sopra terrível pra fora o furor da fogueira esbraseante. 

Foi apanhada por Pégaso e Bellerophontes valente. 325 

E ela foi quem pariu Phix ruinosa, aos Kadmeus a ruína, 

subjugada por Ortho, e ainda o Leão de Nemeia: 

este foi Hera a nutri-lo, famosa esposa de Zeus, 

e o abrigou na morrosa Nemeia, desgraça aos humanos. 

Sim, ele ali residindo danava as tribos humanas 330 

assenhoreado do Treto em Nemeia e também do Apesanto – 

mas foi domado na fibra da força brutal heracleia. 

 Ceto em amor junto a Phórcys pariu bem-armada caçula, 

uma terrível serpente, que ao fundo da terra erebosa 

lá pelos grandes confins as maçãs pandouradas protege. 335 

Essa é de Ceto unida com Phórcys a raça provinda. 

 Téthys pariu para Oceano os Pótamos rodopiantes:      A Prole Oceânica 

tanto Nilo e Alpheu, e Erídano fundos-rodeios, 
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bem como Estrýmon, Meandro e Istro, o belifluente; 

Phásis e Rheso também, e Akheloo rodeio-de-prata, 340 

Nesso e Rhódio também, e Haliákmon e ainda Heptaporo; 

Grâniko assim como Esepo e então divinal Simoente, 

tanto Peneu como Hermo, e Kaiko, o benifluente; 

grande Sangário e Ládon também e Parthênio ainda, 

bem como Eveno e Aldesko, e então divinal Eskamandro. 345 

Raça sagrada das Koras pariu: são as moças que em terra 

tornam os moços em homens, e assim com Apollo senhor 

e com os Pótamos essa é a parte por Zeus que possuem 

tanto Peithó e Admete assim como Janthe e Elektra, 

bem como Dóris e Prymno, e Urânia formidivina; 350 

Hippo e Klýmene ainda, Rhodeia e Kallirroé, 

Zeuxo e Klýtia ainda, Idyia e Pasithoé; 

e Galaxaura, Plexaura também, e amável Dione, 

e Melobósis, Thoé e também Polydora formosa; 

olhos-bovinos Plutó e Cerceida de amável feição, 355 

inda Perseida, Janeira, e Akaste e Xanthe então; 

tanto a amorável Petraia, Menestho também e Europa, 

Métis e Eurýnome então, e Telesto peplo-açafrão; 

tanto Khryseida e Ásia, e a tão desejável Kalypso, 

bem como Eudora e Tykhé, como Amphiro e Ocyrroé – 360 

bem como Estyge, aquela que está mais à frente de todas. 

Essas, portanto, provindas de Oceano e de Téthys nasceram, 

moças mais velhas – mas outras de fato existem, e muitas: 

três vezes mil Oceaninas de esguias canelas existem, 

elas que pluridispersas a terra e as águas profundas 365 

tudo igualmente percorrem, esplêndida prole de deusas! 

Tantos também são os outros, os rios ressonantes fluentes, 

filhos de Oceano que foram gerados por Téthys senhora: 

todos seus nomes ao homem mortal é penoso dizê-los, 

mas cada um os conhece de quantos habitem suas voltas. 370 

 Theia pariu então Hélio grandioso e lampeante Selene,        A Prole dos Titãs 

e Éos também, que se ilustra a todos os sobreterrâneos 
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tal como aos deuses eternos que o céu abrangente possuem – 

ela os gerou após ser subjugada em amor por Hypérion. 

Tendo-se unido com Krio em amor foi que Eurýbia pariu, 375 

diva no meio de deusas, o grande Astreu e Pallante, 

bem como Perses, distinto de todos na sabedoria. 

Já com Astreu então Éos gerou ventos forte-animosos: 

Zéphyro clarificante e Bóreas rápida-viagem, 

bem como Noto, do amor com que a deusa e o deus se deitaram; 380 

já o astro Heósphoro, a cedo-nascente Erigênia pariu-o 

logo após eles, e os astros lampeantes que o céu coroaram. 

 Filha de Oceano, Estyge pariu quando unida a Pallante 

Zelo e Nice lindas-canelas nos próprios salões; 

Krato e Bia ainda gerou como prole notável: 385 

deles nem casa há longe de Zeus nem assento que seja, 

nem há caminho por onde não vá conduzi-los o deus,  

mas sempre perto de Zeus gravistrondo eles vão assentar-se. 

Foi decidido assim por Estyge, perene oceanina, 

no mesmo dia em que o próprio Olýmpico relampejante 390 

todos os deuses eternos chamou para o alto do Olympo: 

ele então disse que ao deus que consigo os Titãs batalhasse 

não negaria mercês, e que cada um dos deuses a honra 

possuiria como antes entre os deuses eternos; 

e declarou que aquele sem honra ou mercês sob Krono 395 

honra e mercês galgaria, como é afinal a sentença. 

Fato é que veio primeiro Estyge perene ao Olympo 

junto das próprias crias, por planos do pai adorado. 

Zeus então a honrou e lhe deu magníficos dotes: 

tanto ela própria foi posta pra ser grande jura dos deuses 400 

como por todos os dias suas crias com ele habitantes. 

Tal como foi prometido a todos, assim por inteiro 

cumpre ele mesmo e detém grandemente o poder e é senhor. 

 Phebe com Koio se foi para a pluriamorável alcova,                  Hino a Hékate 

e essa deusa então pelo deus em amor fecundada, 405 

Leto peplo-azulado, melífica sempre, gerou: 



 

 

67 
 

ela é gentil aos humanos assim como aos deuses eternos, 

desde o princípio melífica, sempre a mais branda no Olympo. 

Inda gerou de bom nome Astéria, que Perses outrora 

trouxe ao seu grande palácio a chamá-la de esposa adorada: 410 

foi fecundada e afinal pariu Hékate, a quem sobre todos 

Zeus, o Kronida, honrou: concedeu como esplêndidos dotes 

que possuísse sua parte da terra e do mar infecundo; 

e ela do céu estrelado ainda partilha da honra, 

e pelos deuses eternos ainda é muitíssimo honrada; 415 

pois mesmo agora onde alguém dos sobreterrâneos humanos 

faz sacrifícios belos, propícios conforme o costume, 

Hékate é quem ele invoca, e a si sobrevém muita honra 

mui facilmente: propensa a deusa recebe suas preces, 

prosperidade confere, pois há poderio ao seu lado! 420 

Fato é que quantos provindos de Gaia e de Urano nasceram 

e obtiveram sua honra, de todos possui algum lote. 

Nem o Kronida a forçou muito menos privou-a de nada 

quanto ela mesma obteve dos deuses primevos Titãs, 

mas o possui como vem do princípio a primeira divisa; 425 

nem porque deusa unigênita menos partilha de honra 

e outras mercês na terra, no céu ou ainda nos mares, 

mas muito mais além disso, pois ela por Zeus é honrada. 

A quem quiser, ela vem grandemente ao seu lado em auxílio: 

no tribunal vai sentar-se ao lado dos reis venerandos,    434 430 

na ágora ela distingue no meio do povo quem queira;    430 

quando pra guerra homicida vão arrumar-se nas armas    431 

homens, ali vem a deusa ao lado ficar de quem queira:    432 

propensamente confere vitória e fama lhe estende.     433 

Nobre ela é aos cavaleiros, ao lado daqueles que queira;    439 435 

nobre ela é novamente quando homens competem nos jogos:   435 

já para eles ali vem a deusa ao seu lado em auxílio,    436 

e ele que vence afinal pela força e poder, belo prêmio    437 

fácil carrega alegrando, e dá aos genitores a fama.     438 
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E aos que trabalham lavrando o glauco tão turbulento, 440 

preces a Hékate clamam, e ao Ennosigeu altistrondo, 

fácil a deusa famosa confere suas pescas, e muitas – 

fácil retira as lustrosas se acaso em seu ânimo queira. 

Nobre no estábulo junto de Hermes o gado ela aumenta, 

sejam as tropas de bois ou os largos rebanhos de cabras, 445 

bandos de ovelhas lanosas se acaso em seu ânimo queira: 

os que são poucos reforça, e os muitos também faz menores. 

Sim, é assim que apesar de unigênita vinda da mãe, 

entre todos os imortais com mercês é honrada. 

Pelo Kronida é nutriz para os jovens, os quais depois dela 450 

viram com olhos o lustre de Éos, a plurividente – 

desde o princípio nutriz para os jovens, e tais são as honras! 

Rheia domada por Krono pariu uma prole ilustre:               O Lampejo de Zeus 

Héstia e Deméter assim como Hera sandália-dourada, 

Hades veemente, que abaixo do chão seus palácios habita 455 

com coração inclemente, e o Ennosigeu altistrondo – 

nasce então Zeus astucioso, senhor pai de deuses e homens! 

Dele o trovão sob o qual estremece o chão abrangente! 

E os engolia porém grande Krono tão logo algum deles 

vindos do ventre sagrado aos joelhos da mãe descendesse, 460 

isto entranhado ao pensar: que nenhum excelente uranino, 

outro também imortal, detivesse sua honra regente. 

Fato é que tinha escutado de Gaia e de Urano estrelado 

que era destino que fosse domado por umas das crias 

sendo apesar poderoso (desígnios de Zeus grandioso!). 465 

Ele por isso mantinha não cega vigia: na espreita, 

logo engolia suas crias, com Rheia em angústia incessante. 

Mas quando ela afinal a Zeus pai de deuses e homens 

ia parir, foi até os genitores então adorados, 

os dela própria, e rogou para Gaia e Urano estrelado 470 

juntos usarem de astúcia, de modo que oculta parisse o 

filho adorado e pagasse as Erínyas do pai e dos mesmos 

filhos que outrora engoliu grande Krono astúcia-recurva. 
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Eles mui bem escutaram sua filha adorada e atenderam, 

e lhe indicaram então o que iria ocorrer por destino 475 

sobre Krono regente e o filho forte-animoso. 

Logo a mandaram a Lykto, farta província de Kreta, 

quando ela iria parir bem-armado seu filho caçula, 

Zeus grandioso, que foi recebido por Gaia portenta 

lá na Kreta abrangente, a fim de nutri-lo e criá-lo. 480 

Vem o trazendo através da noite veloz obscura, 

chega a Lykto primeiro, e o pega nas mãos e o esconde 

dentro de um íngreme antro no fundo da terra divina, 

lá sob o monte Egeu, recoberto por basto arvoredo. 

Ao enfraldar grande rocha, assim para ele a entrega, 485 

ao Uranida grandioso senhor, rei dos deuses primevos: 

ele ao tomá-la nas mãos deposita afinal ventre abaixo, 

tolo cruel!, sem notar nas entranhas que a si no futuro 

em vez da rocha seu filho invicto e livre de anseios 

ele deixava, que iria na força dos braços domá-lo, 490 

logo da honra expulsá-lo, e ser o senhor dos eternos. 

 Muito depressa então furor e membros ilustres 

para o senhor se alargavam, e assim sobrevindo-se um ano, 

por sugestões pluriespertas de Gaia sendo enganado, 

cospe a progênie afinal grande Krono astúcia-recurva 495 

ao ser vencido por arte e força brutal de seu filho. 

Ele primeiro vomita a rocha engolida por último, 

e essa foi Zeus quem cravou-a de encontro no chão de amplas vias 

lá na Pythó grandivina, pra baixo nos vãos do Parnasso, 

como sinal ao porvir, um espanto aos mortais morrediços. 500 

Inda livrou os irmãos de seu pai dos grilhões ruinosos, 

os Uranidas, que o pai de insensatas entranhas prendera: 

eles a ele lembrados da graça das boas ações 

deram não só o trovão mas ainda o raio abrasante 

com o relâmpago, antes por Gaia portenta enterrados: 505 

neles confia, senhor dos mortais e também dos eternos. 

Jápeto a moça de lindas canelas, a oceanina                   O Mito de Prometheu 
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Klýmene, leva elevando ao leito comum desposada. 

Ela pra ele gerou filho Atlas, o forte-entranhado, 

sobreafamado Menécio pariu e também Prometheu 510 

múltiplo astuto-cambiante, e errôneo Epimetheu: 

desde o principio um mal para os homens granívoros ele, 

quando primeiro de Zeus aceitou a mulher modelada 

virgem. E quanto ao perverso Menécio foi Zeus ampla-voz 

quem para o Érebo abaixo jogou-o com raio fumoso, 515 

isso por sua insolência e viril presunção sobrearmada. 

Atlas o céu abrangente sustém sob aperto forçoso 

lá pela terra aos confins, com Hespérides clarivozeantes, 

posto de pé com cabeça e braços e mãos incansáveis: 

essa é sua parte afinal, atribuída por Zeus astucioso. 520 

E ele com peias prendeu Prometheu planimúltiplo ainda, 

com aflitivos grilhões num pilar pelo meio passados, 

e sobre ele incitou longialada uma águia, e seu fígado 

ela comia e crescia imortal todo igual pela noite 

quanto comesse de dia essa ave de Zeus longialada – 525 

e essa é que o filho audaz de Alkmena lindas-canelas, 

Hérakles, mata afinal, e da praga maligna defende 

Japetonida e o livra de seus entranhados tormentos, 

não contrariando então Zeus, o Olýmpico altirregente, 

para que fosse a glória de Hérakles nato tebano 530 

inda maior do que antes na plurinutrífica terra. 

Ele assim reverente honrava seu filho notável: 

mesmo raivoso cessou o rancor que antes mesmo retinha 

pela discórdia aos desígnios do sobrefurioso Kroníon. 

Fato é que num acordo de deuses e humanos mortais 535 

lá em Mekone, propenso no ânimo grande bovino 

ele partiu e propôs, pra que a mente de Zeus enganasse: 

cá para um, as carnes e vísceras fartas com banha 

sobre as pelancas dispõe, escondidas no bucho bovino; 

lá para uns, ossos brancos do boi sob arte dolosa 540 

tendo arrumado, dispõe escondidos em límpida banha. 
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Eis que então lhe profere o pai de homens e deuses: 

―Japetonida, notável entre todos senhores, 

ó tenro meu, quão zeloso de um só dividiste as partes!‖ 

Tal disse Zeus a zombar, entendido de planos perenes. 545 

Já lhe profere a seguir Prometheu astúcia-recurva, 

leve sorrindo e não esquecido da arte dolosa: 

―Zeus, mais famoso, maior dentre os deuses sempre-viventes, 

pega qualquer um dos dois que entranhado teu ânimo ordena!‖ 

Disse entre dolo, e Zeus entendido de planos perenes 550 

sem dessaber soube o dolo – mas viu em seu ânimo males 

para os humanos mortais que iriam ainda cumprir-se. 

Logo com ambas as mãos ele pega a branca gordura: 

raiva por suas entranhas, rancor em seu ânimo surge! 

Foi quando viu ossos brancos do boi sob arte dolosa. 555 

Desde então aos eternos as tribos humanas na terra 

fazem queimar ossos brancos em cima de altares fragrantes. 

Grande no ódio já lhe profere Zeus junta-nuvem: 

―Japetonida, de todos o mais entendido de planos, 

ah, tenro meu, inda não esqueceste a arte dolosa!‖ 560 

Tal disse Zeus a raivar, entendido de planos perenes. 

Já depois disso e além, do rancor então sempre lembrado, 

ele nos freixos não dava o furor incansável do fogo 

para os humanos mortais, habitantes de cima da terra – 

mas mesmo assim o enganou o bom filho de Jápeto logo: 565 

rouba a longevisível clareza incansável do fogo 

com uma férula oca, e morde-se no ânimo fundo 

Zeus altitroante com raiva no seu coração adorado 

vendo a longevisível clareza do fogo entre humanos. 

Logo ele forja um mal aos humanos em troca do fogo: 570 

plasma-o da terra o ambicoxo, o Amphigyeu muiglorioso, 

feito uma virgem louvável, por ser do Kronida o desígnio. 

Cinge-lhe adornos a deusa olho-de-glauca Athena: 

alvas as vestes e um véu a descer pela sua cabeça 

artificioso suspende com as mãos, um espanto vistoso! 575 
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Em seu redor folhas novas, coroas de flores da relva, 

põe desejáveis rodeando sua crista então Pallas Athena; 

em seu redor a dourada coroa lhe põe na cabeça, 

essa que a fez ele próprio, o Amphigyeu muiglorioso, 

tendo operado na palma das mãos, agraciando Zeus páter. 580 

Nela forjou artifícios, e muitos, espanto vistoso! 

Feras terríveis de quantas nutridas da terra e dos mares, 

delas de fato pôs muitas, e a graça soprou sobre todas, 

tão espantosas semelhas às vivas possuintes de vozes.  

 Tendo forjado afinal belo mal em troca do bem, 585 

leva até ali onde estavam os outros dos deuses e humanos: 

vem exultante no adorno da patripotente Glaukópis, 

toma de espanto os deuses eternos e humanos mortais, 

eles aos verem o dolo implacável e árduo aos humanos. 

Fato é que dela é a raça das afeminadas mulheres – 590 

dela ruinosa é a raça, as tribos enfim das mulheres, 

grande desgraça aos mortais elas mesmas que habitam com homens, 

não da ruinosa pobreza parceiras, no entanto, do luxo. 

Tal como quando em colmeias arqueadas então as abelhas 

dão de comer aos zangões, companheiros de obras maldosas – 595 

elas por todo o dia, até que o sol se mergulhe 

todas diurnas se apressam e brancos os favos dispõem, 

e eles esperam lá dentro, no abrigo de suas colmeias 

amontoando o esforço alheio na própria barriga – 

tanto também para os homens mortais como mal as mulheres 600 

Zeus altitroante as impôs: vieram ser companheiras de obras 

tão aflitivas – e deu outro mal em troca do bem: 

ele que foge das núpcias e obras ruins das mulheres, 

não se querendo casar, a ruinosa velhice ele atinge, 

faltam cuidados ao velho; se sem carecer de sustento 605 

vive, ao ter falecido seus víveres são divididos 

por parentelas distantes; e a quem cabe a parte das núpcias  

tendo uma esposa cuidosa e bem ajustada ao seu cerne, 

desde bem cedo pra ele o mal contra o bem se abalança 
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constantemente; e aquele com uma de laia perversa 610 

vive retendo no peito uma inquietação incessável, 

no ânimo e no coração, e afinal esse mal é incurável. 

 Eis que pra Zeus não existe quem furte sua mente ou perpasse. 

Nem mesmo o Japetonida, o remediador Prometheu, 

pôde da raiva pesada livrar-se, e assim sob aperto 615 

sendo apesar plurissábio por grande grilhão é retido. 

 A Obriareu, logo quando seu pai em seu ânimo odiou-o,                 A Titanomaquia 

bem como a Kotto e a Gyges, prendeu em grilhão poderoso, 

pasmo com sua viril presunção sobrearmada e sua forma, 

com sua grandeza, e então os meteu sob o chão de amplas vias. 620 

Lá, detentores das dores, abaixo do chão habitando, 

iam sentar-se aos extremos confins da terra grandiosa, 

longos e muitos pesares, e em seu coração grande angústia. 

Esses porém o Kronida e os outros deuses eternos, 

natos de Rheia belos-cabelos amada por Krono, 625 

pelos conselhos de Gaia de volta à luz os ergueram. 

Fato é que ininterrupta contara-lhes tudo ela mesma, 

que alcançariam com eles vitória e esplêndido triunfo – 

pois se enfrentavam há muito com o ânimo em dor de labores, 

uns contra os outros través de brutais poderosos combates,   631 630 

tanto os deuses Titãs como quantos de Krono nasceram:    630 

uns a partir das alturas do Óthrys, Titãs excelentes,     632 

uns a partir do Olympo, os deuses doadores de bens, 

natos de Rheia belos-cabelos deitada com Krono. 

Uns contra os outros então, com seu ânimo em dor de batalha, 635 

já batalhavam perpétuos ao longo de dez anos cheios: 

nunca soltura nenhuma da dura discórdia nem término 

de lado algum, e parelho estendia-se o termo da guerra. 

 Sim, porém quando ofertou para aqueles todos aprestos, 

néctar e ainda ambrosia, que só os próprios deuses consomem, 640 

junto do peito de todos o másculo ânimo inchou-se; 

e ao ingerirem o néctar e ainda a atrativa ambrosia, 

logo falou entre eles o pai de homens e deuses: 
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―Vós, escutai-me!, de Gaia e Urano esplêndida prole, 

para que eu diga as coisas que o ânimo ao peito me ordena. 645 

Já longamente e muito, opondo-nos uns contra os outros, 

pela vitória e poder enfrentamo-nos todos os dias 

tanto os deuses Titãs como quantos de Krono nascemos.  

Vós grandiosa a força brutal e intocáveis os braços 

ide ilustrar aos Titãs, oponentes na lúgubre luta – 650 

já vos lembrai desse amor amistoso e de quanto sofrestes, 

como pra luz reascendestes do baixo grilhão excruciante 

pelos desígnios nossos, dos baixos da treva turvada‖. 

 Isso falou; sucedeu-lhe de pronto então Kotto impecável: 

―Divo!, não é ignorado o que manifestas, e mesmo 655 

nós bem sabemos que além tu discernes, além tu meditas; 

contra a glacial maldição, protetor te tornaste aos eternos. 

Por tuas entranhas sensatas, dos baixos da treva turvada 

ora de volta outra vez de amelíferos baixos grilhões 

viemos, ó filho de Krono e senhor, ao sofrer o imprevisto. 660 

Já com a mente retesa, propensos no ânimo agora, 

defenderemos o vosso poder no sinistro conflito 

e enfrentaremos Titãs em brutais poderosos combates!‖ 

 Isso falou, e aclamaram os deuses doadores de bens 

tendo escutado o discurso, e o ânimo ansiava por guerra 665 

mais do que antes ainda: despertam infausta batalha 

fêmeas assim como machos, todos ali nesse dia, 

tanto os deuses Titãs como quantos de Krono nasceram, 

e esses que do Érebo Zeus sob o chão lançou para a luz: 

são poderosos, terríveis, brutal presunção sobrearmada! 670 

Uma centena de braços rompia a partir de seus ombros, 

tal para todos, cinquenta cabeças em cada um deles 

desde seus ombros brotavam por cima dos membros maciços. 

Eles então aos Titãs contrapõem-se na lúgubre luta, 

íngremes pedras carregam sobre seus braços maciços. 675 

Logo os Titãs do outro lado reforçam as suas falanges 

propensamente, e ilustram suas obras de braço e bruteza 
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ambos: terrível ecoa no entorno o mar infinito, 

grande a terra retumba e geme o céu abrangente 

já sacudindo, e do pé vem vibrando o altíssimo Olympo 680 

sob impulsões imortais, e o tremor gravemente atinge 

Tártaro turvo, provindo dos pés, com o árduo sonido  

do indizível assalto com seus poderosos remessos. 

Uns sobre os outros assim lançavam seus dardos gementes: 

de ambas as partes a voz atingia o céu estrelado 685 

feita em clamores ao irem de encontro com grande berreiro. 

 Nem mais instante então Zeus refreou seu furor, mas agora 

desse furor as entranhas de pronto se enchem e toda 

força brutal ele ilustra, e logo do céu e do Olympo 

relampejante ele avança com marcha perpétua, e os raios 690 

em profusão com trovão e relâmpago juntos revoam 

vindos do braço maciço, revolvem a chama sagrada 

raios espessos, e em volta retumba a vivífera terra, 

queima, crepita grandioso em volta arvoredo indizível, 

ferve todo o chão, também as fluências de Oceano, 695 

mar infecundo também: são rodeados por quente mormaço 

térreos Titãs, e a chama atinge o éter divino 

tão indizível, e os priva dos olhos embora veementes 

a cintilante clareza do raio e relâmpago juntos. 

Queima divina se apossa do abysmo de Khaos, e parece 700 

ao se enxergar com os olhos e ouvir tanto som com ouvidos 

tal como quando de Gaia Urano abrangente por cima 

se aproximava, pois tão grandioso o estrondo irrompia 

dela tombada e dele de cima então se tombando – 

tanto era o estrondo surgindo dos deuses de encontro em discórdia. 705 

Juntos os ventos engrossam ainda o tremor e a poeira, 

tanto o trovão e o relâmpago bem como o raio abrasante, 

setas de Zeus grandioso, trazendo assim grito e bramido 

ao meio de ambas as partes: imenso clangor irrompia 

da pavorosa discórdia, poder ilustrava sua obra. 710 

 Logo a batalha se inclina, pois uns sobre os outros levavam 
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firme batalha através de brutais poderosos combates, 

mas na primeira fileira despertam aguda batalha 

Kotto, Briareu e então Gyges, o insaciável de guerra: 

sim, eles mesmos trezentas as pedras dos braços maciços 715 

mandam de um após outro, e assim com balaços sombreiam 

logo os Titãs, e em seguida pra baixo do chão de amplas vias 

eles os mandam, e então com grilhões aflitivos os prendem, 

tendo-os vencido no braço, por sobreanimosos que fossem, 

tanto pra baixo da terra quão longe o céu é da terra: 720 

tanto é o espaço que vai desde a terra ao Tártaro turvo. 

 Por nove noites e dias se alguma bigorna de bronze              Tártaro Desvelado 

vem a cair desde o céu, só no décimo à terra ela chega; 

mais uma vez, é igual desde a terra ao Tártaro turvo:   723a 

por nove noites e dias se alguma bigorna de bronze 

vem a cair desde a terra, no décimo ao Tártaro chega. 725 

Muro de bronze percorre sua volta, e a noite no entorno 

tríplice vem derramar-se ao redor da garganta, e acima 

vão germinando raízes da terra e do mar infecundo. 

Deuses Titãs afinal são ali, sob a treva turvada, 

encavernados pelo desígnio de Zeus junta-nuvem – 730 

úmida e turva região nos extremos da terra portenta! 

Não há saída pra eles: Posêidon impôs os portões 

feitos de bronze, muralha percorre por ambos os lados; 

logo ali Gyges e Kotto e o grandianimoso Obriareu  

vão habitar, confiáveis guardiães do egífero Zeus. 735 

Tanto da terra ali tenebrosa, do Tártaro turvo, 

tanto do mar infecundo e ainda do céu estrelado 

continuados estão os confins e as fontes de tudo, 

úmidos tão aflitivos que até os próprios deuses execram. 

Grande abertura abissal: nem ao término de um ano todo 740 

atingiria o chão quem primeiro os portais adentrasse, 

mas por ali e por ali furacão furacões o trariam 

tão aflitivos, terrível também para os deuses eternos 

esse prodígio – e as casas terríveis de Nyx erebosa 
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erguem-se ocultas em nuvens de caliginoso azulado. 745 

 Diante, a cria de Jápeto o céu abrangente sustenta 

posto de pé com cabeça e braços e mãos incansáveis, 

inabalável, por onde vêm próximas Nyx e Hemera 

e uma saúda a outra cruzando o umbral grandioso 

feito de bronze: pra dentro uma desce e a outra aos portões 750 

vem, e sua casa jamais as retém ambas juntas lá dentro, 

mas sempre alguma das duas, fora da casa ficando, 

sobrerrodeia a terra, e a outra, na casa ficando, 

espera a hora do próprio caminho até que ela chegue; 

uma pros sobreterrâneos tem plurividente seu lustre, 755 

outra nos braços tem Hypno, de Thânato o irmão procriado: 

essa é Nyx ruinosa, oculta no turvo da nuvem. 

 Crias de Nyx erebosa ali suas casas possuem, 

Hypno e Thânato, deuses terríveis, e nunca esses dois 

Hélio luzente jamais sobrevê com seus raios brilhosos, 760 

nem quando ao céu vai subindo, nem quando do céu vem descendo. 

Um desses dois pela terra e ao dorso abrangente dos mares 

calmo rodeia-se todo, melífico para os humanos; 

outro, com ferro cardíaco, seu coração é de bronze 

dentro do peito inclemente, pois logo retém quem for pego 765 

dentre os humanos, odioso também para os deuses eternos. 

 Diante dali o telúrico deus tem a casa ecoante, 

Hades veemente senhor com Perséphone terrificante: 

ergue-se a casa, terrível o cão que na frente a protege, 

cão inclemente, maligna arte possui: aos que entram, 770 

ele igualmente balança seu rabo e as duas orelhas, 

não permitindo que partam de volta, e assim, espreitando, 

come afinal quem for pego a sair para além dos portais 

de Hades veemente senhor e Perséphone terrificante. 

 Deusa habita ali, execrável estigma aos eternos: 775 

Estyge terrível, a filha do rio refluente Oceano, 

sendo a mais velha, e habita sem deuses glorioso palácio: 

arcos de altíssimas pedras o cobrem, e toda sua volta 
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tem prateadas colunas em rumo do céu afixadas – 

e de Thaumante a filha, de pés ligeiríssimos Íris, 780 

pouco ali vai anunciar pelo dorso abrangente dos mares: 

quando a discórdia e a briga em meio aos eternos irrompem, 

ou quando mente alguém possuinte do olímpio palácio, 

Zeus manda Íris ali pra buscar grande jura dos deuses: 

vinda de longe, num jarro dourado, plurínoma água; 785 

fria, provindo da íngreme pedra derrama-se abaixo; 

alta, e assim é que muito por baixo do chão de amplas vias 

vem desde o rio sagrado fluir pela noite obscura – 

ramo de Oceano, lhe foi dividida a décima parte: 

nove nas voltas da terra e do dorso abrangente dos mares, 790 

com seus rodeios de prata, girando no sal ele afunda; 

ela proflui só da pedra, e é grande desgraça pros deuses. 

Todo aquele que dela fizer libações com perjúrio, 

dos imortais que possuem a crista do Olympo nevado, 

jaz com seu fôlego nulo até que um ano termine,  795 

nem da ambrosia nem mesmo do néctar então se aproxima 

para comer, e jazendo sem fala e também sem respiro, 

fica num leito estendido, e um coma maligno o encobre. 

Quando termina a doença no grande final desse ano, 

outra é a prova que segue daquela, e é bem mais penosa: 800 

por nove anos então é afastado dos deuses sempre entes, 

nem no conselho se une com eles nem mesmo em banquetes 

por nove anos de todo; no décimo, se une de volta 

nas reuniões imortais possuintes do olímpio palácio. 

Tal juramento os deuses fizeram de Estyge perene, 805 

água ogígia que pela região escarpada se lança. 

Tanto da terra ali tenebrosa, do Tártaro turvo, 

tanto do mar infecundo e ainda do céu estrelado 

continuados estão os confins e as fontes de tudo, 

úmidos tão aflitivos que até os próprios deuses execram. 810 

 Ficam ali os cintilantes portais e o umbral todo em bronze, 

ininterruptas raízes regulam-nos inabaláveis, 
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autobrotados; e diante, distantes de todos os deuses, 

vão habitar os Titãs, sob as trevas do abysmo de Khaos. 

Já de Zeus altirretumbo depois os gloriosos aliados 815 

vão habitar um palácio no fundo alicerce de Oceano, 

Kotto com Gyges – porém Briareu, sendo bom ele mesmo, 

foi por sua vez feito genro do Ennosigeu gravistrondo: 

este lhe deu que casasse com Cymopoleia, sua filha. 

Quando afinal os Titãs lá do céu são expulsos por Zeus,         A Tifonomaquia 820 

nasce Typheu, bem-armado caçula de Gaia portenta, 

ela por Tártaro amada através da dourada Aphrodite: 

braços que sobrevigoram nas obras por ele detidas, 

pés incansáveis de deus poderoso, e então de seus ombros 

vinham-lhe cem serpentinas cabeças, terrível dragão, 825 

línguas lambendo-se tão tenebrosas, e então de seus olhos 

pelas divinas cabeças o fogo chispava pros cílios, 

vindo de todas cabeças o fogo queimava da vista. 

Vozes também existiam em todas terríveis cabeças, 

tudo que é som inarráveis lançavam, pois ora de um lado 830 

como pra um deus entender se expressavam, pois ora de outro 

de um touro altiberrante indomável furor, som altivo; 

ora também de leão, detentor de animosa impiedade, 

ora também semelhava cãezinhos, espanto de ouvir-se, 

ora também sibilava, e abaixo altos montes ecoavam. 835 

E surgiria pra já uma obra implacável no dia, 

e ele de fato aos mortais e aos eternos seria senhor 

caso não fosse notá-lo o sagaz pai de homens e deuses: 

duro troveja, potente, e então nos entornos a terra 

vem retinir pavorosa e o céu abrangente por cima, 840 

mar com os fluxos de Oceano e os tártaros todos da terra. 

Já sob os pés imortais estremece grandioso o Olympo 

com o senhor irrompendo, e geme a terra em retorno. 

Queima abaixo de ambos retém todo o mar violáceo, 

vem do trovão e relâmpago e fogo a partir do portento 845 

desses tornados e ventos, do raio também chamejante. 
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Ferve todo o chão, e o céu e os mares ainda: 

ímpeto em torno das praias, em volta do entorno altas ondas 

sob impulsões imortais – imparável tremor irrompia! 

Tanto amedrontam-se Hades, senhor dos defuntos abaixo, 850 

como os Titãs subtartáreos que encontram-se em torno de Krono, 

com o barulho imparável, com esse sinistro conflito. 

 Zeus logo após encristar seu furor agarrava suas armas, 

tanto o trovão e o relâmpago bem como o raio abrasante: 

ele o golpeia pulando do Olympo e em torno incendeia 855 

todas divinas cabeças então do terrível portento. 

Já quando o tem dominado no açoite de suas pancadas, 

faz com que tombe aleijado – e geme a terra portenta. 

Chama se vai despachando por esse senhor fulminado 

entre os vales do monte escurente nas trilhas rugosas 860 

junto com golpes, e muito se queima a terra portenta 

com o mormaço divino: derrete-se tal como estanho 

na arte dos homens robustos disposto em crisol perfurado 

quando aquecido, ou ferro, que mais poderoso de todos 

entre os vales do monte, domado por fogo queimante, 865 

vai derretendo no chão divinal pelas palmas de Hephesto – 

tal se derrete a terra com fogo abrasante na flama. 

Lança-o, com o ânimo em males, ao Tártaro tão abrangente. 

 Vem de Typheu o furor de outros ventos que sopram aquosos, 

longe de Noto, de Bóreas e Zéphyro clarificante – 870 

estes da raça de deuses provêm, aos mortais grande ajuda; 

outras rajadas porém vão inúteis soprar sobre os mares: 

elas de fato conforme caindo pro mar enturvado, 

grande desgraça aos mortais, furacão impetuam maligno, 

ora sopram diversas e assim é que as naus despedaçam, 875 

nautas devastam assim, e não há contra o mal resistência 

para esses homens que ao longo do mar se deparam com elas. 

Inda são elas que ao longo da terra infinita e florida 

obras amáveis devastam, de humanos nascidos no solo: 

chegam com cheias de poeira, com conturbação aflitiva. 880 
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 Já quando os deuses felizes então seu labor terminaram               Olympo Habitado 

e pros Titãs definiram as honras por meio da força, 

logo de fato incitaram que fosse senhor e reinasse, 

pelos conselhos de Gaia, o Olýmpico Zeus ampla-voz 

entre os demais imortais – e ele bem dividiu-lhes as honras. 885 

 Zeus rei dos deuses primeiro fez Métis parceira de leito, 

ela a mais sapiente dos deuses e humanos mortais. 

Mas quando ela a deusa olho-de-glauca Athena 

ia parir, ele então enganou suas entranhas com dolo, 

com sedutor palavreado, e a depositou ventre abaixo 890 

pelos conselhos de Gaia e ainda de Urano estrelado – 

isso indicaram a fim de que nunca a honra regente 

outro tomasse de Zeus dentre os deuses sempre-viventes. 

Dela o destino traria a prole de entranhas muissábias: 

a Tritogênia primeiro, a moça dos olhos de glauca, 895 

tal como o pai em furor e sensata vontade entranhada; 

logo em seguida um filho, um rei aos humanos e deuses, 

ela iria parir, de soberbo-brutal coração. 

Zeus entretanto adiantou-se e a depositou ventre abaixo, 

para que a deusa afinal lhe indicasse o que bom e o que é mau. 900 

 Leva em segundo então Thêmis brilhante, que as Horas pariu: 

são Eunomia, Dicé e Irene também, vicejante, 

elas que olham por onde lavoram mortais morrediços; 

e pariu Moiras, a quem maior honra deu Zeus astucioso: 

Klotho, Lákhesis e Átropo, essas que logo concedem 905 

para os humanos mortais possuir o que é bom e o que é mau. 

 Três lhe pariu Eurýnome Khárites lindo-semblante, 

ela que é moça de Oceano e é pluriamorável nas formas: 

nascem Aglaia, Euphrosyne e ainda a amável Thalia – 

desde suas pálpebras pinga de Eros o amor, deslumbrantes, 910 

o solta-membros: e sob seus cílios lindos deslumbres. 

 E ele também foi ao leito da pluricevante Deméter: 

nasce Perséphone cândidos-braços, a quem Edoneu 

veio a raptar de sua mãe – concedida por Zeus astucioso. 
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 E ele ainda amou Mnemosyne lindos-cabelos: 915 

dela afinal é que as Musas grinalda-dourada nasceram, 

e se deleitam as nove com festa e prazeres do canto. 

 Leto então a Apollo com Ártemis flechivertente, 

mais desejável progênie que todo e qualquer uranino, 

veio a gerar quando uniu-se em amor ao o egífero Zeus. 920 

 E ele de Hera por último fez vicejante sua esposa: 

ela pariu então Hebe e Ares e ainda Ilithyia, 

tendo-se unido em amor com o rei dos homens e deuses. 

 E ele da própria cabeça gerou Athena Glaukópis, 

ergue-tropel inexausta, terrível guiadora-da-hoste, 925 

essa senhora deleitam barulhos, batalhas e guerras; 

e Hera então o glorioso Hephesto em amor não unida 

veio a gerar, pois ficou furiosa em discórdia ao esposo: 

ele nas artes se excede de todo e qualquer uranino. 

 E por sua vez de Amphitrite e do Ennosigeu altistrondo 930 

grande Tritão ampla-força nasceu, e a base dos mares 

ele possui com seu pai senhoril e sua mãe adorada, 

casa dourada ele habita, terrível o deus; já pra Ares 

fura-couraça a Cythéria pariu então Phobo e Deimo – 

ambos terríveis, aturdem robustas falanges de homens 935 

quando na gélida guerra com Ares devasta-cidade – 

e Harmonia, que Kadmo sobreanimoso desposa. 

 Maia Atlântica já para Zeus pariu Hermes de fama, 

dos imortais mensageiro, ao leito sagrado elevada. 

 Quanto a Semele Kadmeia, também lhe pariu filho ilustre 940 

tendo-se unido em amor: plurijúbilo nasce Dionyso, 

um imortal da mortal – porém ambos são deuses agora. 

 Quem Alkmena pariu foi a força brutal heracleia, 

tendo-se unido em amor também ela com Zeus junta-nuvem. 

 Logo de Aglaia Hephesto, o grandiglorioso ambicoxo,  945 

dessa caçula das Khárites, fez vicejante sua esposa. 

 Já o cabeleira-dourada Dionyso da loira Ariadne, 

dessa moça de Minos, fez vicejante sua esposa, 
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e para ele a tornou imortal sem velhice o Kroníon. 

 Hebe o filho audaz de Alkmena lindas-canelas – 950 

fibra de Hérakles, ao terminar suas provas gementes, 

filha de Zeus grandioso com Hera sandália-dourada – 

veio a tornar sua esposa louvável no Olympo nevado: 

próspero entre os eternos, cumprida sua obra grandiosa, 

vai habitar sem desgraça e velhice por todos os dias. 955 

 Já para Hélio incansável, Perseida, gloriosa oceanina, 

veio a parir então Circe e ainda Eetes regente. 

Quanto a Eetes, o filho de Hélio luz-dos-mortais, 

casa com moça de Oceano, do rio terminal-circulante, 

pelos desígnios dos deuses: Idyia lindo-semblante. 960 

Ela então lhe gerou Medeia belas-canelas, 

subjugada em amor através da dourada Aphrodite. 

 Vós, alegrai nesta hora, possuintes do olímpio palácio,             As Divinas e os Mortais 

ilhas também, continentes, e o mar nesse meio salgado: 

tribo das deusas agora cantai, ó dulcipalavras, 965 

Musas Olympíades, moças do egífero Zeus, 

quantas de fato ao lado dos homens mortais se deitaram 

sendo imortais e geraram a prole semelha aos deuses. 

 Diva no meio de deusas, Deméter gerou então Pluto, 

tendo com Jásio heroico se unido atraída em amores 970 

sobre um torrão triarado em farta província de Kreta: 

vai valeroso por terra e ao dorso abrangente dos mares, 

segue por tudo, e com quem se depara alcançando suas mãos, 

torna opulento e confere muitíssima prosperidade. 

 Já para Kadmo, Harmonia, a filha da áurea Aphrodite, 975 

Ino e Semele gerou, e Agave lindo-semblante 

e Autonoé, que esposou Aristeu cabeleira-profunda, 

e Polydoro, na bem-coroada cidade de Thebas. 

 Moça de Oceano, então com Khrysáor forte-animoso 

tendo-se unido em amor pela pluridourada Aphrodite, 980 

Kallirroé pariu filho mais forte de todos mortais: 

Geryoneu, mas matou-o a força brutal heracleia 
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pelos seus bois rola-pé lá na circunfluída Erytheia. 

 Para Tithono então Éos pariu Mêmnon elmo-de-bronze, 

rei dos etíopes ele, e ainda o senhor Emathião. 985 

Já para Céphalo ela brotou mais um filho ilustre, 

o veemente Phaethonte, um homem semelho aos deuses: 

novo, na mais tenra flor da altífama e sã juventude, 

cria de entranha imatura, Aphrodite então sorridente 

o arrebatou irrompendo, e assim de seus templos divinos 990 

veio a fazê-lo vigia intrínseco, daimon divino! 

 Quanto à moça de Eetes, do rei nutrido-de-Zeus, 

o Esonida, em desígnios dos deuses sempre-viventes, 

leva de Eetes após terminar suas provas gementes, 

muitas, por ordem de um rei grandioso e viril na soberba: 995 

Pélias obra-potente, perverso, também insolente. 

Ao terminá-las chegou a Iolko, após muitas penas, 

em nau ligeira trazendo a moça de lépidos olhos 

o Esonida, e então dela fez vicejante sua esposa. 

Subjugada ela foi por Jasão, o pastor de guerreiros, 1000 

filho Medeio pariu, lá nos montes nutrido por Khíron, 

o Phillyrida – e cumpriu-se o que mentalizou grande Zeus. 

 Quanto às moças que vem de Nereu, salso velho marinho, 

sim, atenção! Psamathé pariu Phoko, e é diva entre deusas, 

ela por Éako amada através da dourada Aphrodite; 1005 

subjugada a Peleu, deusa Thétis pés-prateados 

gera Akhilles rompente-de-homem leonino-animoso. 

 Quanto a Eneias, pariu-o a bem-coroada Cythéria, 

tendo a Ankhises heroico se unido atraída em amores 

lá sobre os topos ventosos do Ida pluridobrado. 1010 

 Circe ainda, a filha de Hélio Hyperionida, 

veio a gerar pelo amor do tenaz-entranhado Odysseu 

Ágrio e Latino também, impecável tal qual poderoso; 

e ela Telégono ainda pariu pela áurea Aphrodite, 

e eles de fato bem longe, internos das ilhas sagradas, 1015 

eram senhores de todos os grandigloriosos tirrenos. 
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Com Odysseu, além disso, Kalypso, diva entre deusas, 

gera Nausíthoo e Nausínoo, unida e atraída em amores. 

Essas portanto ao lado dos homens mortais se deitaram 

sendo imortais e geraram a prole semelha aos deuses. 1020 

Já das mulheres a tribo cantai, ó dulcipalavras, 

Musas Olympíades, moças do egífero Zeus! 
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4- NOTAS E COMENTÁRIOS 

 

 Nestes comentários, organizados de acordo com o número dos versos aos quais 

correspondem, proponho uma abordagem variada: desde leituras tradicionais sobre a 

Theogonia e aspectos gerais da épica antiga, dificuldades constatadas no texto original 

ou trechos controversos, até observações e conjecturas sobre o que enxergo na obra, 

bem como justificativas e contextualizações sobre minhas escolhas de tradução mais 

significativas. Ainda, achei interessante acrescentar traduções alternativas para determi-

nadas passagens, e não me eximi de estabelecer alguma intertextualidade mais ou me-

nos despojada como forma de expandir a experiência de leitura. 

Minha intenção não é tecer comentários minuciosos ou me aprofundar em refle-

xões estritamente filológicas; nesse quesito, recomendo especialmente a edição comen-

tada de M. L. West (1966). Quando cito o filólogo nesta seção, assim como estudos e 

traduções anteriores, o faço principalmente com o intuito de ressaltar o que me parece 

mais significativo como matéria para complementar/aprofundar a leitura da obra e via-

bilizar ao leitor um entendimento mais acentuado sobre a Theogonia, inclusive enquan-

to obra traduzida. Espero que estes comentários também apontem para o fato de que a 

tradução, principalmente de um texto tão antigo, não é uma prática estabilizada de mera 

correspondência interlinguística; antes, é sempre um processo de escolhas que partem 

de toda uma tradição de leituras e discussões (tanto de ordem filológica como de ordem 

estética), traduções anteriores e pontos de vista conflitantes que envolvem a obra e re-

constroem nosso olhar sobre ela. 

 

1: A invocação às Musas no início do canto trata-se de uma convenção da poesia épica: 

é assim quando Homero recorre à ―deusa‖ no primeiro verso da Ilíada e à ―musa‖ no da 

Odisseia, e assim quando Hesíodo chama pelas ―Musas da Piéria‖ em Trabalhos e Dias 

e faz sua exortação a partir das ―Musas Helikoníades‖ na Theogonia. O aedo se põe 

como servo das deusas, por meio do qual o canto será entoado.  No que concerne à The-

ogonia, porém, há duas questões bastante peculiares no verso de abertura, uma das 

quais praticamente foge à tradução: 

 1) Como de costume, entende-se que a primeira palavra do poema propõe o as-

sunto do canto. Assim, a ―raiva‖ (mênin) inaugura a Ilíada, o ―homem‖ (ándra), a Odis-

seia, enquanto as próprias Musas (Mousáon) fundam a Theogonia e são o tópico da 

primeira seção do poema. Contudo, como bem destaca o professor Jaa Torrano (HESÍ-
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ODO, 2003, p. 21), se o emprego do genitivo Mousáon (―das Musas/pelas Musas‖) com 

o verbo médio-passivo arkhómetha (―principiemos/sejamos dirigidos‖) sugere que o 

canto se efetua a partir das deusas como princípio-inaugural, sugere também que, si-

multaneamente, as Musas realizam o canto atuando como princípio-dirigente; em outras 

palavras, as Musas são ao mesmo tempo assunto inicial e fundamento do canto (pois 

elas o geram e dirigem, a partir delas ele se realiza). 

 2) O mero emprego da primeira pessoa do plural com arkhómetha é bastante 

inusual. É comum que o aedo se dirija às Musas e as exorte a cantar; na Theogonia, po-

rém, o que Hesíodo parece fazer é incluir as deusas em seu canto e considerá-lo uma 

produção colaborativa (CLAY, 2003, p. 51-52). Nesse sentido, o ―nós‖ do verso não se 

refere a uma generalização como ―nós, mortais‖ ou ―nós, aedos‖, mas sugere que, a par-

tir do momento em que o nome ―Musas‖ é invocado, a voz inspirada do poeta passa a 

ser indissociável da voz das deusas. Essa emergência do ―eu‖ ocorre de modo mais a-

centuado nos versos 22-32. 

 

13: Em grego, o epíteto glaukôpis para Athena não necessariamente se refere à cor 

glauca. Embora a relação com ―coruja‖ (glaúks) – como em ―olhos-de-coruja‖, na tra-

dução de Christian Werner (HESÍODO, 2013) – seja possível, bem como a interpreta-

ção do adjetivo glaukós como simplesmente ―cintilante‖, minha escolha por ―olho-de-

glauca‖ segue um critério subjetivo de beleza, principalmente devido à sua sonoridade. 

Contudo, também encontro amparo na tradição de interpretar o epíteto como atributo de 

cor nas traduções em língua portuguesa (por exemplo, Odorico Mendes, Carlos Alberto 

Nunes e Frederico Lourenço em Homero, e Jaa Torrano em Hesíodo). 

 

22-24: É significativo o fato de o aedo nomear-se em terceira pessoa para, logo adiante, 

referir-se a si mesmo em primeira pessoa (v. 24, 30), pois não há paralelo para isso em 

nenhum dos dois épicos homéricos. Na verdade, a emergência do ―eu‖ – inclusive do 

―eu‖ nomeado – é comumente característica da lírica grega arcaica, o que torna Hesíodo 

um pouco mais singular dentre os épicos antigos que sobreviveram. 

 

26-28: O anúncio das Musas sobre saberem falar ―muitas mentiras indistintas dos fatos‖ 

já foi matéria para muito debate. A professora Jenny Clay elenca algumas interpretações 

(2003, p. 58): tradicionalmente, entende-se que Hesíodo esteja enaltecendo a verdade de 

seu canto como se oposto aos cantos de outros aedos, nos quais ―muitas mentiras‖ são 
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misturadas aos fatos; mais especificamente, a declaração poderia ser uma referência 

indireta a Homero e sua representação dos deuses. De modo diverso, as palavras das 

Musas se refeririam não aos aedos em geral, mas somente àqueles que compunham teo-

gonias locais, tendo em vista que a Theogonia de Hesíodo se pretenderia verdadeira 

enquanto pan-helênica. Ainda, as ―muitas mentiras indistintas dos fatos‖ poderiam se 

referir à habilidade de persuasão de muitas pessoas (como Odysseu) que não necessari-

amente possuem o dom divino do canto. 

 Indo um pouco além, Clay destaca que as Musas não garantem que o canto con-

cedido a Hesíodo será verdadeiro; antes, toda a situação parece colocar em questão um 

amplo contraste entre a bruteza dos mortais e a sublimidade das deusas (2003, p. 60). É 

desse modo que o aedo poderia estar chamando atenção para sua total dependência com 

relação às Musas e, ao mesmo tempo, para o abismo entre o conhecimento humano e o 

divino, uma vez que ele mesmo não poderia garantir a absoluta veracidade de sua can-

ção (2003, p. 62-63). 

 Sem descartar a força de contraste entre o mortal e o divino, filio-me à interpre-

tação de Jacyntho Brandão (2000, p. 19): Hesíodo quer declarar ao público que seu can-

to provém das Musas, mas que se trata de uma produção única e extraordinária, e não do 

canto comum, no qual as mentiras são ―indistintas dos fatos‖ como artifício poético cos-

tumeiro. Entendo que no ato seguinte das Musas haja uma declaração indireta de que o 

canto concedido de fato entoará verdades, tendo-se em vista a progressão do enunciado: 

―se por um lado sabemos X, por outro, Y‖, com a ratificação máxima desse Y a partir 

do momento em que as deusas entregam a Hesíodo o galho de loureiro (v. 30), símbolo 

da autoridade poética garantida pelas Musas e das propriedades oraculares de Apollo, 

com quem as deusas são relacionadas no verso 94 (WEST, 1966, p. 164). Isso converge 

com as considerações no comentário ao verso 35. 

 

29-34: Em grego, a declaração de Hesíodo no verso 32, sobre glorificar ―tá t’ essómena 

pró t’ eónta‖, pode nos levar a crer que as deusas lhe concederam o canto para que cele-

brasse o futuro e o passado. West entende que o verso expressa a correlação entre poder 

poético e profético, comum na literatura antiga, tendo-se em vista que cantar o passado 

remoto (na ausência de registros escritos) não é menos maravilhoso do que entoar o 

futuro (1966, p. 166). De fato, em nenhum momento na Theogonia é feita qualquer pre-

dição, sendo somente o passado remoto a revelação do poema; em Trabalhos e Dias, 

porém, Hesíodo anuncia um vago futuro (v. 176-201, tradução de Christian Werner): 
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De fato agora a linhagem é de ferro: nunca de dia 

se livrarão da fadiga e da agonia, nem à noite, 

extenuando-se: os deuses darão duros tormentos. 

Todavia, para eles ao males juntar-se-ão benesses. 

Zeus destruirá também essa linhagem de homens mortais 

quando, ao nascer, cãs nas têmporas tiverem. 

Nem o pai semelhante aos filhos, nem os filhos a ele, 

nem anfitrião a hóspede, e companheiro a companheiro, 

nem irmão será querido como o foi no passado. 

Aos genitores, tão logo envelhecerem, desonrarão; 

deles se queixarão, falando com palavras duras – 

terríveis, ignorantes do olhar dos deuses –, nem eles 

aos genitores idosos retribuiriam a criação. 

Mão-justa: um aniquilará a cidade do outro. 

Não haverá gratidão pelo honesto nem pelo justo 

nem pelo bom, e mais ao feitor de males, ao varão 

violento, honrarão: justiça, nas mãos, e vergonha 

não haverá, e o mau prejudicará o homem melhor, 

enunciando discursos tortos sobre os quais jurará. 

E inveja a todos os homens lastimáveis 

cacofônica, seguirá, sádica, horripilante. 

Então, de fato, da terra largas-rotas rumo ao Olimpo, 

a bela pele tendo encoberto com brancas capas, 

para junto da tribo de imortais irão, deixando os homens, 

Respeito e Indignação. Isso deixarão, aflições funestas, 

aos homens mortais; e defesa não haverá contra o mal. 

 

 Clay (2003, p. 65-66), por outro lado, acredita que o verso 32 não se refere a 

duas categorias distintas, i. e., 1) ―o que será‖, e 2) ―o que foi‖; para ela, Hesíodo nos 

apresenta uma única categoria a ser glorificada: a do que será & foi. O esclarecimento 

sobre isso vem logo em seguida, quando o aedo informa que é impelido a louvar ―a raça 

feliz sempre ente‖ (v. 33). Nesse sentido, ―o que será & foi‖ nada mais é do que ―o con-

junto de seres que perduram‖, ou seja, ―os imortais‖. 

 Em minha tradução, sigo a leitura de Clay. Embora não ignore as considerações 

de West sobre a imbricação profético-poética do canto, não acredito que o verso 32 em 

específico esteja ressaltando esse poder de previsão; antes, trata-se de uma breve consta-

tação sobre a natureza divina que será matéria do canto de um mero mortal. 

 

35: Expressão enigmática e controversa (WEST, 1966, p. 167-169), que aparece de 

forma semelhante também na Ilíada (22, v. 126) e na Odisseia (19, v. 163). Verdenius 

(1958) propõe que, originalmente, a expressão girasse em torno da ideia de ―descendên-

cia‖, a partir da qual se derivou a noção de ―assuntos pessoais‖. Nesse sentido, Hesíodo 

estaria perguntando algo como ―por que me estender com questões pessoais?‖. West, 

porém, considera forçada essa leitura, e propõe que o sentido geral do verso na Theogo-
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nia tivesse a ideia de ―por que estou falando dessas coisas desimportantes?‖, ―por que 

divago?‖ (o que faz mais sentido se considerarmos o carvalho e a pedra como elementos 

banais da vida rústica). Essa acaba por ser uma interpretação recorrente nas traduções da 

obra; contudo, não existe consenso sobre a origem da expressão e tampouco alguma 

relação sólida com as ocorrências nos dois épicos homéricos.  

Tendo em conta o trato difuso entre poesia e profecia na Grécia Arcaica (WEST, 

1966, p. 166; comentário aos versos 29-34), há também estudos que associam ―carvalho 

e pedra‖ a poderes oraculares (tenha-se como exemplo o carvalho do oráculo de Dodona 

e a pedra-ônfalo de Delfos), e remontam, com uma leitura conjunta da questão em Ho-

mero e alguns malabarismos argumentativos, a ocorrências anteriores à Grécia Arcaica, 

no ciclo ugarítico de Baal (O‘BRYHIM, 1996; FORTE, 2015). O‘Bryhim, inclusive, 

aponta no Antigo Testamento indícios dessa relação divinatória (Gênesis, 12:6-7, 18:1-

15, 28:10-12; Josué, 24:26-27; Juízes, 6:11-12; Habacuque, 2:18-19), e defende o verso 

da Theogonia como uma pergunta retórica de Hesíodo, por meio da qual performaria 

surpresa e insegurança diante de sua conversão de mero pastor a um encarregado ―do 

que acontece nos entornos do carvalho e da pedra‖ (i. e., rituais divinatórios), um aedo 

capaz de cantar a genealogia dos deuses desde os primórdios, por isso reinvocando em 

seguida o auxílio das Musas na retomada do assunto numinoso (sobre isso, o paralelo 

com Amós, 7:14-16, no Antigo Testamento, é digno de nota). 

Apesar de Hesíodo ser apenas um ―rústico pastoreador‖ (v. 26), não é possível 

que considerasse irrelevante o relato de sua iniciação poética, uma vez que acaba por 

ressaltar o poder dadivoso das Musas. Não deixo de flertar com as associações oracula-

res; por outro lado, acho difícil não entender o verso também como break off para uma 

retomada de assunto, o que afastaria do verso a interpretação de O‘Bryhim sobre a per-

plexidade de Hesíodo. Nesse ponto, vale a pena retomar a passagem: nos versos 30-35, 

Hesíodo fala de si mesmo, de como recebeu o galho de loureiro, de como ele foi inspi-

rado (v. 31), de como ele deve cantar o que foi e será e louvar os deuses (v. 32-33), de 

como ele deve invocar as Musas no início e no fim da canção (v. 34); em seguida, inda-

ga por que a ele/com ele tais coisas, e retoma: agora são as Musas que cantam seus hi-

nos e aprazem os deuses, são as Musas que dizem o que foi e será (v. 36-43). Hesíodo 

de fato parece questionar seu próprio papel, retirando de si o foco e o passando às Mu-

sas; isso, contudo, não implica que o aedo considerasse desimportante o relato de sua 

iniciação, mas apenas que deve retornar ao assunto principal. De maneira um pouco 

diversa, não precisamos associar o carvalho e a pedra às Musas, como se o aedo pergun-
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tasse: ―por que atribuir a mim (e não às Musas) tais dons oraculares?‖; na verdade, tal-

vez o carvalho e a pedra evocassem de fato alguma relação com o sagrado e com a divi-

nação, mas ainda atrelada à vida dos mortais, aos rituais divinatórios como prática hu-

mana, enquanto a potência numinosa do canto das Musas podia ir além e celebrar o pla-

no puramente imortal e vedado a nós mortais não-iniciados. Com esse break off, portan-

to, Hesíodo pode simplesmente indicar que há algo ainda maior do que si próprio e sua 

iniciação profético-poética para ser cantado. Assim, a ideia geral, contextualizada, seria 

não ―por que atribuir a mim, e não às Musas, tais dons oraculares?‖, mas sim ―por que 

me deter em mim com relação a essas práticas oraculares mundanas?‖. De fato, é isso 

que o aedo abandona logo após o verso em questão, retomando o domínio imortal que 

celebrava antes de mencionar seu primeiro contato com as Musas. 

Em outras palavras, se cabem a Hesíodo o carvalho e a pedra, i. e., a prática di-

vinatória enquanto manifesta no mundo mortal (como a iniciação profético-poética de 

um pastor, o galho de loureiro, os baixos do Hélikon divino, etc.), esse assunto é menor 

do que a potência real do canto das Musas, que alegra até a mente de Zeus e o palácio 

dos imortais, e que a partir de então será entoado. 

Certamente, minha tradução do verso não comporta todos os sentidos suspeita-

dos acima. Porém, dada a complexidade da questão (e o fato de que qualquer verdade 

está no abismo), achei prudente, nesse caso, optar pelo que pude conceber como a tra-

dução mais ―literal‖ possível. 

 

54-55: Sendo filhas de Mnemosýne (―memória‖), é possível entender que as Musas têm 

o poder de, ao entoar as verdades (alethéa, v. 28), tirar as coisas do esquecimento (eti-

mologicamente, a-létheia pode ser hipertraduzida como ―não-esquecimento‖), o que na 

leitura de Jaa Torrano leva essas mesmas verdades à condição de ―revelações‖ (HESÍ-

ODO, 2003, p. 25-26, 29-31). Paradoxalmente, as deusas também são capazes de pro-

duzir lesmosýne (= léthe, ―esquecimento‖) para as aflições humanas, ideia que é desen-

volvida nos versos 98-103 e torna ainda mais complexa a dinâmica de seus dons aos 

mortais. Nos versos em questão, Hesíodo compõe esse jogo a partir da consonância 

mnemosýne-lesmosýne, acomodando essas palavras, prosodicamente idênticas, na mes-

ma posição de versos distintos. 
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75-79: Como experimento (e algum gracejo), registro uma tradução alternativa para o 

trecho, indo ao encontro de traduções anteriores que tentam reproduzir a inventividade 

dos nomes das Musas.  

 

Isso o que as Musas cantavam, possuintes do olímpio palácio, 

elas que são nove filhas de Zeus grandioso nascidas: 

Glória e então Prazerícia, Festívia e também Celebrina, 

e Dançaprázia, Atratívia, e ainda Hinária e Celeste, 

como Vozlinda, aquela que está mais à frente de todas. 

 

Vale notar como esses nomes já são prenunciados em versos anteriores a partir 

de palavras que definem as ações das Musas: ―hinos‖, ―aprazem‖, ―danças‖, ―festas‖, 

―atraente‖, ―celebram‖, ―glorificam‖, ―voz linda‖, ―céu‖ (v. 36-71). 

 

88: Verso ambíguo. Entre as traduções possíveis: ―por isso os reis são prudentes‖, ―por 

isso existem reis prudentes‖, ―por isso homens prudentes são reis‖. Contudo, pelo con-

texto, Hesíodo parece dizer que os reis se mostram de fato prudentes quando usam da 

persuasão para restaurar a justiça entre o povo, pois o dom dessas ―suaves palavras‖ não 

é dado a todos os reis, mas apenas àqueles que as Musas honram dentre ―os reis nutri-

dos-de-Zeus‖ (o domínio da justiça e da soberania ainda se dá diretamente por Zeus). 

Nesse sentido, efetivamente prudentes seriam apenas os reis que praticam tais ações 

com as ―palavras de mel‖, dádiva das Musas. 

 

116: A sonoridade da palavra ―Khaos‖ (ou a vernaculização mais comum ―Caos‖) pode 

ser enganadora. Nosso entendimento da palavra vai ao encontro do que Ovídio apresen-

ta nos versos 5-9 do livro I de suas Metamorfoses (CARVALHO, 2010, p. 39): 

 

Antes do mar, da terra e céu que tudo cobre, 

a natureza tinha, em todo o orbe, um só rosto 

a que chamaram Caos, massa rude e indigesta; 

nada havia, a não ser o peso inerte e díspares 

sementes mal dispostas de coisas sem nexo. 

 

Antes de remeter a uma confusão de elementos, como a palavra portuguesa su-

gere, a palavra grega neutra kháos sugere a ideia de uma ―abertura indefinida‖. Entre 

muito debate sobre seu aspecto ontológico (WEST, 1966, p. 192-193; BUSSANICH, 

1983; MONDI, 1989), há leituras que entendem a divindade primordial kháos como um 

vácuo apenas, espaço vazio e ilimitado; de fato, já foi traduzida como ―Vácuo‖ (AU-

BRETON, 1956, p. 12). 
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O professor Jaa Torrano, contudo, defende que, salvo o pedantismo, caberiam 

para a palavra as traduções ―Cissura‖ ou ―Cissor‖; para ele, como se oposta à força de 

união de éros, ―a imagem evocada pelo nome Kháos é a de um bico (de ave) que se a-

bre, fendendo-se em dois o que era um só‖ (HESÍODO, 2003, p. 44). Seria, inclusive, 

tão arriscado quanto possível pressupor um todo indistinto preexistente, e que só com 

kháos-separação – primeiríssimo nascimento e princípio do cosmos posto na temporali-

dade do discurso dos mortais – definiu-se em três aspectos primordiais distintos: Gaia-

terra, Tártaro e éros, antes não só unidos como desde sempre indissociados pela força 

deste último, que também fazia parte dessa indissociação. Ainda, Flores (2009, p. 11-

12), a partir da linhagem de kháos e da relação etimológica com ―bocejo‖, ressalta a 

potência poética do termo e o entende como um ―despertar‖ do cosmos, elo entre a exis-

tência e o mistério de sua anterioridade, e assim a manutenção desse mesmo mistério 

como fator irracional. 

West (1966, p. 192) sugere que a melhor tradução para kháos seja chasm; na 

mesma linha, o professor Christian Werner (HESÍODO, 2013) traduz a entidade como 

―Abismo‖. Vou pelo mesmo caminho (v. 700, 814), e, sem o pressuposto do todo indis-

tinto preexistente, prefiro entendê-lo, especialmente no verso 116, como uma abertura 

sem amparo e irrestrita, imagem mitopoética do insondável, em contraste com Gaia-

terra, ―assento sempre irresvalável‖ (v. 117) posta como mundo manifesto. Se esse a-

bismo primordial de Hesíodo trazia também a noção de um fender-se contínuo e irrestri-

to, bem como de uma oposição – ou complemento – também a éros (ou seja, entre ci-

são-expansão e união-contenção como duplo princípio cosmogônico), é algo que me 

escapa. 

A título de curiosidade, vale destacar os versos iniciais do Völuspá e a menção a 

um yawning gap primordial na tradução de Bellows (1936, p. 4), tão semelhante ao 

kháos-abismo de Hesíodo: 

 

Of old was the age | when Ymir lived; 

Sea nor cool waves | nor sand there were; 

Earth had not been, | nor heaven above, 

But a yawning gap, | and grass nowhere. 

 

Diretamente dos Edda, ecos do abismo se encontram inclusive na obra de J. R. 

R. Tolkien; mais especificamente, na primeira estrofe de Völsungakviða en Nýja (TOL-

KIEN, 2010, p.58) 
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Of old was an age 

when was emptiness, 

there was sand nor sea 

nor surging waves; 

unwrought was Earth, 

unroofed was Heaven – 

an abyss yawning, 

and no blade of grass. 

 

116-132: Acho interessante apresentar uma tradução alternativa que dê relevo ao aspec-

to cosmogônico do trecho, embora sem deixar de imprimir a beleza da cadência datílica 

aos versos: 

 

Sim, atenção!, bem primeiro o abysmo nasceu, e em seguida 

terra seio-abrangente, o assento sempre irresvalável 

dos imortais que possuem a crista do Olympo nevado, 

bem como tártaros turvos, recessos do chão de amplas vias, 

e o amor, o mais belo de todos os deuses eternos, 

o solta-membros, de todos os deuses e todos humanos 

doma a mente no peito e a sensata vontade entranhada. 

Vindos do abysmo, nasceram o escuro e também negra noite; 

vindos da noite, nasceram o éter e ainda o dia: 

ela os pariu fecundada, unida em amor com o escuro. 

Sim, e a terra primeiro gerou como igual a si mesma 

logo o céu estrelado, que em toda sua volta a cobrisse 

pra ser aos deuses felizes assento sempre irresvalável; 

altos os montes gerou, os abrigos graciosos das deusas 

Nymphas, que vão afinal habitar esses montes frondosos; 

inda pariu infecundo o pélago de ímpeto inflado, 

mar, apartada do amor desejoso [...] 

 

119-120: A passagem é ambígua. Desde a antiguidade é discutido se ―Tártaro‖ está pos-

to como aspecto primordial em seu nascimento ou se é objeto de ―possuem‖, coordena-

do com ―Olympo‖. West prefere a primeira opção (1966, p. 194-195), bem como consta 

nas traduções de Torrano (HESÍODO, 2003) e Werner (HESÍODO, 2013). De minha 

parte, tentei preservar algo dessa ambiguidade na tradução, embora, de acordo com o 

argumento de West, também considere Tártaro um aspecto primordial, principalmente 

pelo fato de que não faz tanto sentido entender Gaia-terra (enquanto superfície terrestre) 

como assento irresvalável também para os imortais que possuem o escabroso domínio 

subterrâneo do Tártaro. 

 

120: ―Deuses eternos‖ é a tradução hexamétrica para a expressão formular athanátoisi 

theoîsi, já vastamente utilizada nas traduções de Carlos Alberto Nunes. Não fosse a res-
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trição métrica, a tradução por ―imortais‖ seria mais segura (a + thánatos = ―não mor-

tal‖); portanto, não se deve aqui, a princípio, levar em conta a concepção filosófica da 

eternidade, segundo a qual algo nem nasce nem morre, mas é somente, alheio à tempo-

ralidade. ―Eternos‖, nesse contexto, é empregado em sua acepção mais ordinária: indica 

simplesmente o caráter imperecível das divindades. De todo modo, seria no mínimo 

complicado inferir que os deuses não nasçam justamente em uma obra chamada Theo-

gonia. 

 

134: Segundo as convenções para a vernaculização de nomes gregos, Koîos é mais co-

nhecido como ―Céos‖. Minha ressalva para ―Koio‖ se dá pela proximidade sonora inde-

sejada entre ―Céos‖ e a palavra ―céu‖ (apesar de soar coincidentemente apropriado para 

um filho de Urano-céu). 

 

136: Qualquer associação entre o titã Krónos com a palavra grega para ―tempo‖, khró-

nos, é precipitada. Na verdade, há pouca evidência sobre a natureza do titã além de seus 

atributos explícitos como predecessor de Zeus (WEST, 1966, p. 204-205). Ainda assim, 

pode ser interessante arriscar algumas conjecturas sobre o deus a partir do que nos é 

apresentado na Theogonia e da tradição posterior, principalmente no que se refere a seu 

nome e a possíveis associações. 

Primeiro, existe a coincidência consonantal entre Krónos e o verbo kríno, que 

significa ―separar, distinguir, decidir‖. Sem dúvida, não se trata de uma relação etimo-

lógica – até porque, muito provavelmente, o nome Krónos tem origem pré-helênica –, 

mas a semelhança sonora não deixa de chamar atenção a partir do momento em que um 

deus de nome ―Krono‖ usa de uma foice (recurva como a astúcia de quem a empunha) 

para decididamente separar do resto do corpo o pênis de seu próprio pai (ainda que não 

seja esse o verbo empregado na Theogonia). Alternativamente, existe a mesma corres-

pondência consonantal entre o nome do deus e o verbo kraíno (―completar‖ ou ―gover-

nar‖). 

As Krónia, festival ateniense em honra a Krono (celebrado também em algumas 

regiões da Jônia) no intervalo entre colheita e lavoura da terra, são uma vaga indicação 

do seu estatuto como ―deus da ceifa‖ quando somadas à imagem da foice do titã 

(WEST, 1966, p. 205). Com isso, é possível forçar a ideia de ―temporada da colheita, 

estação‖ e a consonância do nome do deus com a palavra khrónos para vislumbrar sua 
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associação com o ―tempo‖ em sentido mais abstrato, essa figura inexorável que, alego-

ricamente, devora seus próprios filhos (Theogonia, v. 459-467).  

A única vez em que a palavra khrónos aparece na Theogonia é no contexto em 

que Krono se desfaz do pênis decepado do pai, quando é dito que o membro boiava en-

tre as ondas poulùn khrónon (―por muito tempo‖, v. 190, traduzido por ―cronicamente‖ 

para manter o potencial da associação). A própria linhagem do deus convida a algumas 

observações genéricas: é filho do céu, que guarda os números do tempo em seus astros, 

e pai de ―Zeus junta-nuvem‖ (v. 730), que exerce sua influência também no domínio 

climático (hóra = ―período, estação, clima‖). 

 

195-198: Em grego, simplesmente Aphrodíte porque nasceu a partir da aphrós (―espu-

ma‖). O adjetivo ―afróseas‖ foi cunhado da própria palavra grega para ―espuma‖; desse 

modo, as espumas são etimológica e redundantemente espumosas em função do jogo de 

palavras que Hesíodo propõe para explicar a origem do nome da deusa. Trata-se de uma 

espécie de subversão tradutória que, apesar da ilogicidade, faz parte do jogo poético; 

assim, ao longo de toda a minha Theogonia, são utilizadas palavras portuguesas para 

explicar antigos nomes gregos (―Titãs‖, v. 207-210; ―Khrysáor‖ e ―Pégaso‖, v. 281-283; 

―Estige‖, v. 775-776; etc.), de modo a resgatar e renovar alguns efeitos da obra. De todo 

modo, o retorno à palavra grega para derivação e sustento da nova etimologia só se deu 

no caso de Aphrodite. 

 

200: Numa exploração semântica, ―a que ama os genitais masculinos‖ (philommeidéa) 

porque nasceu ―dos genitais masculinos‖ (medéon). Acontece que aqui Hesíodo propõe 

um dos vários jogos com nomes e epítetos de divindades presentes na poética da Theo-

gonia: nesse caso, está em jogo implícito com philommeidéa a forma tradicional do epí-

teto, philommeidés, ―a que ama sorrisos‖ (que inclusive aparecerá no verso 989 adjeti-

vando Aphrodite e no verso 256 para uma das Nereidas). Desse modo, a tradução de 

―gozo‖ para medéon pretende verter o jogo sonoro/gráfico para um jogo de sentidos, e 

assim transitar entre uma conotação sexual (mais especificamente, sobre o próprio es-

perma de Urano-céu) e um sentido de ―fruição, graça, alegria‖ quando proposto com a 

tradução ―sorridente‖ para philommeidéa/philommeidés. 
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211-232: O trecho ressalta os aspectos funestos da vida com tanta vivacidade que requer 

ao menos uma tradução alternativa; logo, repito aos ouvidos mortais em escólio modes-

to: 

 

Noite então fado execrável e fatalidade obscura e 

morte e sono pariu, e pariu toda a tribo dos sonhos; 

logo em seguida, o ridículo e a dolorida lamúria: 

sem se deitar com alguém os pariu deusa noite erebosa 

[...] 

Partes e fatalidades gerou, punitivo-inclementes, 

[...] 

E indignação pariu como desgraça aos mortais morrediços 

noite ruinosa; pariu depois disso engano e amor, 

inda velhice arruinada e discórdia forte-animosa. 

Já a discórdia execrável pariu o labor doloroso, 

o esquecimento e a fome, e ainda as dores chorosas; 

tanto combates, batalhas, massacres e carnificinas, 

brigas, mentiras, também palavreados e então discussões; 

inda desordem e então perdição, que habituam-se mútuas, 

e juramento, que muito pros sobreterrâneos humanos 

traz a desgraça no caso de alguém cometer um perjúrio. 

 

 Na medida do possível, achei interessante manter uma correspondência biunívo-

ca entre os nomes gregos da prole de Nyx-noite/Éris-discórdia e as palavras pelas quais 

os traduzi em determinados contextos, de modo que tais palavras se referissem exclusi-

vamente às entidades em questão e vice-versa. Por exemplo: Mákhe e derivados foram 

sempre traduzidos como ―batalha‖ e derivados desta, o mesmo entre Éris e ―discórdia‖ 

etc., a fim de evidenciar a influência exclusiva dessas entidades no desenrolar da Theo-

gonia. Contudo, nem sempre foi possível corresponder o gênero da palavra grega na 

tradução. 

 Faço ainda uma observação importante sobre as palavras Éros e Philótes: a pri-

meira designa ―amor‖ como princípio de atração, desejo e languidez; a segunda, ―amor‖ 

enquanto laço social, com sentido explícito de ―afeição, amizade‖ e implícito de união 

sexual. Por exemplo, a palavra phílos (―caro, adorado, íntimo, próprio‖) pode adjetivar 

membros da família e do corpo, mas a recorrente fórmula ―uniu-se em amor‖ emprega a 

palavra philótes, num efeito quase eufêmico para a união sexual. Em meu trabalho, de-

cidi traduzir éros e derivados por ―amor‖ ou ―atração‖ e derivados destes; para philótes 

e cognatos, ―amor‖ ou ―adorado‖ (phílos). 

 

233: Depois da perniciosa linhagem de Nyx-noite, surge em contraste a figura benéfica 

de Nereu. Em grego (ou se considerarmos a tradução dos nomes, como consta na nota 
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anterior), o efeito é ainda mais evidente: Éris-discórdia gera Léthe (―esquecimento‖) e 

os Pseúdea (―mentiras‖), mas em seguida nasce Nereu, apseudés (―sem mentira‖) e ale-

thés (―sem esquecimento, verdadeiro‖). O mais interessante é que Hesíodo estabelece a 

recorrente associação etimológica entre as palavras alétheia (―verdade‖) e léthe, sendo a 

primeira uma negação da segunda a partir do a- privativo (vide nota aos versos 54-55). 

Desse modo, ambos os adjetivos atribuídos a Nereu podem ter o sentido de ―verdadei-

ro‖ ao mesmo tempo em que remetem a um par oposto de palavras distintas entre si. 

 

267-269: Em grego, Hesíodo é bastante enfático sobre o nome das Harpyias: são Aelló e 

Okypéte porque, como o nome já diz, íallon (―se impelem‖) okeíeis pterýgessi (―com 

asas ligeiras‖). A forma verbal íallon foi provavelmente empregada não por um jogo 

etimológico, mas simplesmente como eco aliterativo, uma vez que o nome Aelló evoca 

imediatamente a palavra áella (―vento tempestuoso, furacão‖). De todo modo, dada a 

dificuldade em manter a correlação explícita sem traduzir os nomes gregos, mantive na 

tradução um tímido jogo aliterativo entre ―Ocýpete/Aello‖ e ―se impelem‖. 

Ainda, no contexto do verso 269, o adjetivo metakhróniai é relativamente pro-

blemático. Morfologicamente, pode-se deduzir o sentido como ―atrasadas, depois do 

tempo‖, mas, de acordo com West, na poesia essa palavra geralmente tem a ideia de ―no 

alto do ar‖, como o adjetivo grego metéoros (1966, p. 242-243). Propondo alguma elu-

cidação sobre o caso, o filólogo considera a possibilidade de esse emprego ser fruto de 

uma associação entre metéoros, hóra (―período, estação‖) e khrónos (―tempo‖). Segui o 

argumento de West e traduzi como ―nos ares‖, mas, no mesmo verso, agreguei minha 

interpretação, ―no encalço do tempo‖. De fato, o prefixo meta- pode denotar, além da 

acepção temporal ―depois‖ e espacial ―entre‖, a ideia de ―perseguição‖, como no verbo 

metérkhomai (―ir atrás, perseguir‖); e se é inegável a pouca plausibilidade desse sentido 

para o adjetivo (uma vez que a preservação do sentido ―tempo‖ tenderia a definir o pre-

fixo meta- em sua acepção temporal), ainda assim considero que a fundamentação estri-

tamente filológica deve dar espaço para uma solução mais inventiva enquanto reforço 

do potencial poético da obra. 

 

278: A vernaculização ―Cyanokhaités‖ para o epíteto de Posêidon, kyanokhaítes, não é 

atestada em traduções anteriores. Sua tradução como ―cabeleira-azulada‖, porém, se 

baseia numa interpretação recorrente: de fato, a palavra kýanos pode designar uma colo-

ração azul-escura, usada, por exemplo, para adornar armaduras (Ilíada, 11, v. 24). É 
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nesse sentido que Frederico Lourenço traduz o epíteto como ―o deus de cabelos azuis‖ 

na Ilíada, 20, v. 144 (HOMERO, 2013), denotando uma tonalidade escura que transpa-

rece o azulado a depender do movimento na luz. Contudo, alguns tradutores preferem 

simplesmente dar destaque à escuridão dos cabelos: se, na Theogonia, Christian Werner 

traduz o epíteto como ―Coma-Cobalto‖ (HESÍODO, 2013), para Jaa Torrano, Posêidon 

é o ―Crina-preta‖ (HESÍODO, 2003); do mesmo modo, na Odisseia, 3, v. 6, o deus ma-

rinho é o ―juba-cobalto‖ para Christian Werner (HOMERO, 2014), mas ―o deus de ca-

belos escuros‖ para Carlos Alberto Nunes (HOMERO, 2015). 

 Minha escolha de tradução se deve à vivacidade inusitada que observo nessa 

qualidade do deus, além da relação que podemos traçar com o azul do mar. 

 

289: Raramente Hérakles é referenciado de modo direto na Theogonia, sendo mais re-

correntes as expressões ―força heracleia‖ e ―fibra de Hérakles‖ para designá-lo. É, por-

tanto (ignorado o teor poético da expressão), Hérakles o agente dos feitos a partir do 

extermínio de Gerioneu. 

 

295: A partir desse verso, o catálogo de monstros faz uso recorrente do pronome ―ela‖, 

mas em muitos casos é difícil afirmar quem de fato é referido. Segui a interpretação de 

West (1966), que acaba por ser a mais difundida. No verso em questão, ―ela‖ possivel-

mente não se refere nem a Kallirroé, nem a Medusa, mas a Ceto. 

 

319: O pronome ―ela‖ pode tanto se referir a Ekhidna como à Hydra de Lerna. Contudo, 

o fato de anteriormente as crias de Ekhidna terem sido enumeradas como um grupo fe-

chado (v. 308-313) pode apontar para a segunda opção. 

 

326: O pronome ―ela‖ provavelmente se refere à Khimera, tendo-se em vista os traços 

da compleição física comuns ao casal e à prole. 

 

398: O trecho phílou dià médea patrós pode muito bem ser traduzido como ―pelos pla-

nos de seu próprio pai/do pai amado‖. É desconhecido, contudo, o motivo pelo qual 

Oceano, sendo um dos Titãs e, a princípio, inimigo de Zeus, mandaria sua filha unir-se a 

um olímpico. Essa é provavelmente uma maneira indireta de dizer que Oceano na ver-

dade não se aliou aos seus irmãos na batalha contra Zeus, e que por isso seu fluxo per-

dura após a derrota dos Titãs. De modo diverso, uma leitura mais arriscada poderia con-
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siderar que a palavra ―pai‖ não se refere a Oceano, mas ao próprio Zeus, que é ―pai de 

deuses e homens‖. 

 

411-452: O caráter quase universal de Hékate na Theogonia torna difícil precisar seus 

domínios. Certamente, aqui a deusa está destituída de qualquer atribuição característica 

dos séculos posteriores: não há nenhuma relação com a lua, com magia, com sangue ou 

domínios ctônicos (WEST, 1966, p. 277). 

 Hékate é apresentada como uma deusa relativamente independente e propensa 

na esfera de atuação dos mortais, desde as competições até o trabalho no campo, no 

mar, e na guerra. Contudo, toda área em que a deusa pode manifestar sua influência – o 

que parece crucial para o sucesso da empreitada dos homens – pertence também a uma 

divindade mais específica: as sentenças dos reis, a Zeus (v. 430); a guerra, a Ares (v. 

432); a pesca, a Posêidon (v. 440) o pastoreio, a Hermes (v. 444); etc. (CLAY, 2003, p. 

133-134). Além disso, o que chama atenção no intermédio da deusa frente aos domínios 

das demais divindades é o fator de sua vontade, reiterado em toda sua seção na Theogo-

nia pelo verbo ethélein (querer); e justamente com isso Hesíodo parece indicar um do-

mínio mais definido para Hékate, embora também mais abstrato. 

Segundo Clay, Hékate é a deusa por cuja vontade as preces aos deuses são aten-

didas (2003, p. 136). Essa leitura ganha mais sustento quando, para além da reiteração 

do verbo ethélein, consideramos o advérbio hékati/héketi (―pela vontade de‖): embora 

Hesíodo não o empregue diretamente em seu hino a Hékate, é difícil contestar que o 

aedo etimologize o nome da deusa a partir de expressões comuns como héketi Diós e 

ouk aéketi theôn (CLAY, 2003, p. 137) – inclusive, além das abundantes ocorrências da 

palavra apontadas pela autora nos épicos homéricos, vale ainda destacar seu uso na 

Theogonia, v. 529, e em Trabalhos e Dias, v. 4. Assim, se o nome ―Hékate‖ sozinho 

não necessariamente evoca a ideia de ―vontade‖, é inevitável que com a reiteração se-

guida do verbo ethélein a associação semântica seja feita com o advérbio hékati. Hékate 

é, portanto, dentro da abrangente partilha que lhe cabe, a deusa intercessora das preces 

dos mortais; em outras palavras, a propensão de Hékate conjugada aos domínios mais 

definidos das demais divindades é a chave para o cumprimento das preces, que só serão 

atendidas pela vontade dos deuses, i. e., hékati theôn. 

 

440: ―Glauco‖ se refere simplesmente ao mar, aludindo ou à sua coloração ou à sua 

peculiaridade de oscilar sob a luz (vide nota ao verso 13). 
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493: ―Senhor‖ se refere a Zeus, quase como num flashforward de sua soberania vindou-

ra com a subjugação não só do pai Krono, mas sim de todo os Titãs. 

 

501: Os irmãos de Krono em questão são os Cýklopes: Brontes, Estéropes e Arges. Sua 

prisão é mencionada nos versos 154-159, e aparentemente perdurou durante o reinado 

do irmão Krono. De fato, os Cýklopes, assim como os Hekatônkhiros (v. 617-626), re-

presentam uma ameaça à soberania, o que Zeus só elimina ao conquistar sua aliança 

militar. 

 

571: Decidi traduzir o epíteto amphigyéeis como ―ambicoxo‖ principalmente porque 

Hephesto já é conhecido como um deus coxo na tradição homérica (Ilíada, 18, v. 397). 

Apesar disso, é possível ler o epíteto como ―ambidestro‖ (como faz, por exemplo, Fre-

derico Lourenço em sua tradução da Ilíada, 1, v. 608; 14, v. 239 etc.), especialmente 

apropriado para o contexto no qual se ressaltam as habilidades de artesão do deus do 

fogo na Theogonia. De fato, amphigyéeis pode ter relação com ―membros‖ (gyîa), a 

partir do que derivaria a ideia de ―bem munido, habilidoso‖; o verbo gyióo, no entanto, 

aparece na Theogonia (v. 858) e na Ilíada (8, v. 402, 416) com o sentido de ―aleijar‖, e 

em Trabalhos e Dias (v. 427, 436) gýes é uma parte do arado feita com pedaço curvado 

de madeira.  

Não é insensato considerar que a palavra funcionasse como uma espécie de tro-

cadilho, de modo a ressaltar tanto o domínio mais elevado do deus como também seu 

aspecto falho, i. e., inesperado para uma divindade. Nesse sentido, essa expressão inven-

tiva poderia ser parafraseada por algo como ―o famoso deus de membros notáveis‖, que 

tanto tem fama de coxo como de habilidoso, cabendo ao ouvinte assimilar o jogo pro-

posto entre as duas ideias. Mesmo que minha tradução resulte de uma escolha definida, 

ainda assim tentei manter um diálogo externo entre falha e excelência com ―ambicoxo‖ 

e ―muiglorioso‖. 

 

590-612: O episódio de Prometheu é etiológico, i. e., se propõe a explicar origens, mais 

especificamente a origem do sacrifício, a conquista do fogo e a criação da mulher. A 

lógica da sucessão dos eventos talvez não seja tão evidente; em resumo: deuses e ho-

mens pactuavam entre si, e coube a Zeus escolher as porções de cada qual nas oferen-

das; Prometheu, em prol dos humanos, tenta enganá-lo e disfarça a aparência de cada 
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porção; Zeus entende o dolo, mas se faz de enganado e escolhe o que vem a ser a pior 

porção (os ossos do animal sacrificado) para que possa punir os homens, preferidos por 

Prometheu; Zeus retira o fogo dos homens, para que não possam cozinhar a boa carne 

que obtiveram no pacto; Prometheu o engana, rouba o fogo e o entrega aos mortais; 

Zeus aprisiona Prometheu e manda que os deuses criem a mulher (sem nome na Theo-

gonia, mas chamada ―Pandora‖ em Trabalhos e dias), de modo que os homens, apesar 

de munidos do fogo como marco civilizacional, tenham de trabalhar a mais para alimen-

tar suas esposas. 

 Para Hesíodo, a mulher foi criada como um castigo divino. Maria Brasete ressal-

ta a dualidade dessa criação hesiódica: ―[a mulher] inunda a terra de males, mas, apesar 

de ser um ‗flagelo terrível‘, torna-se necessária para a perpetuação da raça humana‖ 

(2012, p. 218); se espelha as dádivas divinas de Aphrodite, Hera e Athena (Pandóra = 

―todas as dádivas‖), é também um simulacro para as atividades basilares dos mortais: o 

sacrifício, o trabalho e o casamento (p. 219). Tal é o dilema misógino de Hesíodo: se 

casar, o homem está muito provavelmente condenado à fadiga e à infelicidade; se não 

casar, condena sua linhagem ao não perpetuá-la. Mas além de ser um dos registros mais 

antigos da misoginia na literatura grega, essa passagem da Theogonia inaugura também 

um tópico recorrente ainda nos dias de hoje: a sofrença do varão amargurado com o 

casamento. As queixas do aedo, principalmente nos versos 610-612, bem podem tradu-

zir certo lirismo decadente de alguns boêmios desiludidos. 

 

614: O significado do epíteto akáketa, traduzido como ―remediador‖, é incerto. É possí-

vel interpretá-lo como a- privativo + kakós (mal), daí ―benfeitor, remediador, inocente‖. 

Existe alguma coerência nas duas primeiras acepções (e alguma ironia na última), ten-

do-se em vista as ações de Prometheu para com a raça dos homens.  

O epíteto é também aplicado ao deus Hermes na Ilíada (16, v. 185) e na Odis-

seia (24, v. 10). West (1966, p. 336) ressalta pontos de contato entre Prometheu e Her-

mes: ambos são ardilosos por natureza e ambos estão associados à descoberta do fogo. 

 

639: O pronome ―aqueles‖ se refere aos Hekatônkhiros dos versos 617-618, Obriareu, 

Kotto e Gyges. 

 

700: Assim como no verso 814, a expressão ―abysmo de Khaos‖, cujo correspondente 

no texto grego é apenas a palavra kháos, tenta ao mesmo tempo resgatar o nome grego 
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divinizado, pouco recorrente no poema, e contextualizá-lo com sua ideia de ―abertura 

insondável‖ (vide nota ao verso 116). Não há como saber se aqui está pressuposta uma 

localização para kháos após a progressão cosmogônica ou se a passagem apenas ressalta 

a conflagração da batalha e o poder de Zeus, que remontam aos extremos mais remotos 

do cosmos. 

 

746: West (1966, p. 366) lê a passagem como uma incoerência, uma vez que nos versos 

517-518 Atlas é posto nos confins da terra, diante das Hespérides – as quais, por sua 

vez, se encontram com as Górgonas ―além do glorioso Oceano,/lá pros extremos de 

Nyx‖ (v. 274-275) – mas agora está supostamente situado no mundo subterrâneo. Não 

vejo motivo, contudo, para não entender que Atlas esteja ao lado de fora do Tártaro, 

diante de seus portões por onde sobem e descem Nyx-noite e Hemera-dia e, portanto, no 

mesmo local dos versos anteriores. Nesse sentido, também os portões do Tártaro se lo-

calizariam além do glorioso Oceano, na região das Hespérides, das Górgonas, nos ex-

tremos de Nyx e de suas casas terríveis. 

 

814: (Vide notas aos versos 116 e 700.) Em grego, os Titãs estão postos péren kháeos 

zopheroîo, ―além do kháos trevoso‖; ao mesmo tempo, sabe-se que se encontram no 

Tártaro (v. 717-721, 725-735). Ao traduzir como ―sob as trevas do abysmo de Khaos‖, 

considero razoável pressupor o ponto de vista do aedo que aponta para baixo, estando 

kháos posto como limiar entre a terra e o Tártaro (MONDI, 1989, p. 12).  

 Uma interpretação mais arriscada pode conceber kháos como o próprio espaço 

da ―abertura abissal‖ (khásma v. 740) no Tártaro, com a qual compartilha mesma ori-

gem etimológica. Nesse mesmo sentido se situaria a mudança de assunto abrupta nos 

versos 744-745 (WEST, 1966, p. 365), na qual Nyx-noite seria posta perto de seu pai-

mãe khásma-kháos para reforçar a ideia de que khásma é kháos. 

 Ainda, de modo bastante diverso, seria possível pensar kháos como uma abertura 

no fundo ou nos limites do próprio Tártaro, a qual (se) desemboca no mistério primordi-

al – mais ou menos como Flores propõe (2009, p. 13, 14), embora sua tradução de péren 

para ―diante‖ seja questionável (a acepção da palavra tem quase que exclusivamente a 

ideia de ―para lá de, acolá, mais adiante, do outro lado‖, como na fórmula péren klutoû 

Okeanoîo, nos versos 215, 274, 294 da Theogonia). De todo modo, suposta sua locali-

zação no fundo do Tártaro, podemos supor que 1) como fim definitivo de sua soberania, 

os Titãs tenham sido jogados para além do kháos-abertura, perdidos no espaço do inde-
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finido e diante dos portões que resguardam essa região primitiva; ou 2) os Titãs se en-

contrem ainda no Tártaro, mas do outro lado do kháos-abertura, em sentido horizontal, 

numa região exclusiva guardada pelos mesmos portões.  

É preciso reconhecer que definir racionalmente o ―além de kháos‖ sequer fosse 

uma questão hesiódica, dado o efeito impressionístico ao qual a passagem pode se pro-

por. Para fruição da obra, contudo, sigo parcialmente a interpretação de West (1966, p. 

192) e as considerações de Bussanich (1983, p. 216) para situar kháos entre Gaia-terra e 

o Tártaro, mas gosto de interpretar a situação do texto que chegou até nós da seguinte 

maneira: khásma não é kháos. Este, de fato, é um limiar entre a terra e o Tártaro; já o 

khásma é o próprio Tártaro, grande espaço abissal nos recessos da terra. Relacionam-se 

na medida em que um é o limiar do outro, mas kháos é mais denso que uma mera pas-

sagem: é o próprio abysmo primordial, agora amparado pela progressão cosmogônica, 

mas ainda abertura insondável, pois aos mortais resguarda os mistérios do Tártaro e do 

princípio. É imageticamente contraposto ao éter nos versos 697-700, este como lugar de 

clareza e elevação divina, o outro como princípio de treva e mistério – embora misterio-

samente ascendente do primeiro. Finalmente, reservado aos deuses, os mortais apenas o 

contemplam, e dentre eles o conhece e o profere apenas quem as deusas permitem: He-

síodo o abysmo viu. 

 

821: O ―Typhão‖ do verso 306 é provavelmente uma variante para ―Typheu‖ no verso 

em questão. Existe, porém, a possibilidade de ―Typhão‖ ser um patronímico; portanto, 

um dos filhos de Typheu mencionados a partir do verso 869. 

 

841: Ao longo da Theogonia, o Tártaro é mencionado de duas formas diferentes: tárta-

ra (neutro plural, nos versos 119 e 841) e tártaros (masculino singular, nas demais o-

corrências). Embora o emprego do neutro plural possa sugerir uma ideia de ―unidade‖ – 

algo como ―o conjunto de tártaros‖, no sentido de ―todas as regiões ínferas‖ –, a dife-

rença é expressiva. 

 A professora Jenny Clay (2003, p. 22-23) vê a questão como um caso de evolu-

ção durante a progressão cosmogônica: inicialmente, o neutro plural tártara representa 

as regiões interiores da terra; numa fase cósmica subsequente, essas regiões evoluem 

para uma região mais definida, o tártaros singular onde os Titãs são aprisionados. Fi-

nalmente, Tártaro se torna suficientemente diferenciado de Gaia-terra para se manifestar 

como entidade masculina definida, com quem a própria Gaia-terra se reúne para engen-
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drar o teratoforme Typheu. E embora Clay não se detenha na expressão ―tártaros da 

terra‖ (v. 814), retomada após a evolução da entidade, é possível encontrar amparo na 

sugestão de West (1966, p. 389), de que a expressão é mais antiga do que o tártaros 

singular e, portanto, passível de um uso cristalizado. 

 Em minha tradução, empreguei a forma ―Tártaro‖ no verso 119 para não gerar 

grandes dissonâncias, embora tenha me preocupado em manter seu aposto no plural 

(―recessos no chão de amplas vias‖); já no verso 841, fiz uso da expressão cristalizada. 

Ressalto ainda que a expressão ―tártaros da terra‖ poderia ser um resquício da indistin-

ção pressuposta na nota ao verso 116: nesse caso, não é à toa que da re-união amorosa 

entre Gaia-terra e Tártaro nasça uma criatura como Typheu, manifestação tardia da a-

cosmia que supostamente teria perdurado antes do nascimento do suposto kháos-

separação. 

 

860: O texto grego utilizado apresenta o raro adjetivo aidnês, que significa ―escuro, 

opaco‖, mas há quem entenda que Hesíodo estivesse falando do próprio monte Etna 

(Aítnes). West menciona dois manuscritos que de fato registram o nome Aítnes (1966, p. 

393), e a tradução de Catherine Schlegel e Henry Weinfield opta por essa leitura (HE-

SIOD, 2010, p. 49).  

Há uma tradição que fomenta essa escolha. Píndaro, em sua Ode Pítica I, v. 13-

28, coloca Typheu abaixo do Etna (ANTUNES, 2012, p. 204-206): 

 

Os não-diletos de Zeus, contudo, tem receio quando  

Ouvem cantar as Piérias, tanto os térreos quanto os do mar invencível  

E o que jaz no Tártaro terrível, inimigo aos deuses, 

Criado na gruta famosa da Cilícia,  

Tífon centicéfalo. Agora, contudo, os montes Címios,  

Tendo o mar por muro ao redor de si mesmos,  

Pesam sobre o seu felpudo peito junto da Sicília e do sustentáculo aos céus,  

O nevado Etna, onde há neve aguda o ano inteiro. 

 

II  

Gorgolejam de sua profundeza as nascentes mais sacras  

De intocável fogo. Fumaça fúlgida circula de dia de rios de magma.  

Quando é noite um fogo púrpuro e  

Volvente carrega rochedos para o fundo da amplidão do mar com um baque 

sonoro.  

Esse monstro nos envia as mais terríveis 

Fontes de fogo hefestino. São sinais que causam espanto de ver ou mesmo  

de ouvir um relato de quem viu. 

Confinado sob os campos do Etna com os seus picos  

De sombrosas folhas, as farpas de seu leito pungem seu dorso por todo lado. 
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Ésquilo apresenta uma situação semelhante em Prometeu Acorrentado, v. 351-

372 (GRIFFITH, 1983, p. 53, tradução minha): 

 

O filho térreo lá dos antros da Cilícia, 

portento destrutor, eu vi e me apiedei – 

o centicéfalo por força manejado, 

Typhão furioso: contrapôs-se aos deuses todos, 

mandíbulas atrozes sibilando o medo, 

dos olhos lampejando o brilho da gorgópis 

pra exterminar por força a tirania de Zeus. 

Mas desde Zeus foi contra ele o dardo insone, 

cadente o raio que exalava sua chama 

e o expulsou de seus grandíloquos alardes: 

pois para dentro das entranhas foi golpeado, 

pulverizado e fulminada sua potência! 

E agora inútil e alastrado jaz o corpo 

nos arredores lá do estreito litorâneo 

contra as raízes que o pressionam sob o Etna. 

Sentado às altas cristas, lá metalurgiza 

o deus Hephesto, de onde então explodirão 

os rios de fogo devorando em feros dentes 

as terras plainas da frutífera Sicília. 

Assim Typhão em cólera efervescerá 

com dardos quentes da borrasca flamejante, 

embora Zeus com raio o tenha incinerado. 

 

Essa tradição é posterior à datação tradicionalmente atribuída a um Hesíodo-

autor. West, além disso, aponta para a improbabilidade de uma palavra como ―Etna‖, 

tão bem ajustada ao contexto e supostamente familiar, desviar-se para um adjetivo tão 

raro na transmissão do texto (1966, p. 393), e sugere um processo contrário. Atentei a 

essas considerações, também com alguma peculiaridade vocabular (―escurente‖); apesar 

disso, tentando valorizar a sobrevida da obra em sua difusa transmissão, considerei o 

potencial de aidnês vir a ser mais um jogo de palavras característico da poesia hesiódica 

e, nesse caso, evocar o nome do monte Etna sem indicá-lo diretamente. Assim, escondi 

a palavra ―Etna‖ na sonoridade do verso 860 em minha tradução. Também o emprego 

da palavra aithómenos (―abrasante‖) no verso 867, com a semelhança sonora da raiz 

aith-, reforça o potencial jogo poético. 

 

884: Em grego, o epíteto eurúopa pode tanto significar ―o de ampla vista‖ como ―o de 

ampla voz‖. Tendo em vista que as traduções anteriores optam pela primeira opção, 

decidi seguir a segunda; há, contudo, uma leitura relevante que fundamenta essa esco-

lha: na Theogonia, o emprego desse epíteto se dá em contextos que ressaltam o domínio 

sônico de Zeus (GOSLIN, 2010). No verso 514, adjetiva Zeus logo antes de o deus tro-
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vejar com seu ―raio fumoso‖ para punir a híbris de Menécio; em 884, ocorre após a der-

rota do tumultuoso e ressonante Typheu (v. 829-835) pelo trovejar potente do Kronida 

(v. 839-841, 853-856), triunfo que pode representar a soberania deste na ordenação so-

nora a partir da supressão da acosmia declamada pelo monstro (GOSLIN, 2010, p. 370). 

Nesse sentido, ―Zeus ampla-voz‖ evocaria a abrangência do trovão (e, consequentemen-

te, de suas manifestações visuais) como supremacia do deus nesse domínio. 

É verdade que a percepção visual do Kronida também entra em cena e é crucial 

para a conquista de sua soberania (v. 836-838); interessantemente, o epíteto eurúopa 

pode designar os dois âmbitos de Zeus ao mesmo tempo. 

 

886-923: Após provar-se na astúcia (contra Prometheu), na guerra (contra os Titãs), nas 

alianças (com Estyge, os Olýmpicos, os Cýklopes e os Hekatônkhiros) e no poder indi-

vidual de combate (contra Typheu), Zeus instaura sua soberania e amplia seus domínios 

por meio dos diversos casamentos, estabelecendo sua condição de patriarca do cosmos. 

Assim, se sua arte já se sobressaíra contra a astúcia-recurva alheia (v. 496, 546), é ao 

engolir a esposa Métis-astúcia usando de seu próprio dolo que o deus perfaz seu estatuto 

de Zeus metíeta (―astucioso‖), ao mesmo tempo em que previne a geração do filho ma-

cho que o destronaria e interrompe em definitivo a sucessão de intrigas que se iniciou 

com a castração de seu avô Urano-céu; em outras palavras, ao sobrepujar a própria astú-

cia e assimilar para si esse atributo feminino (presente também nos conselhos de Gaia-

terra em toda a Theogonia como potência universal de mudança), Zeus garante seu lugar 

permanente como senhor do mundo. 

 Em seguida, a ordenação progride com a geração das Hórai (―zeladoras‖, nota 

ao verso 901), integradas ao cosmos a ordem, a justiça e a paz a partir da união de Zeus 

e Thêmis-norma (i. e., ―aquilo que está estabelecido por sentença divina‖ enquanto cos-

tume imemorável); dessa mesma união, renascem as Moîrai (―partes, porções‖, nota aos 

versos 904-906), agora como aspecto positivo da partilha divina aos mortais. 

 Ao desposar Eurynóme (―ampla partilha‖), deusa ―pluriamorável‖, amplia seu 

domínio para o aspecto prazeroso da vida: são geradas as Khárites (―graças‖), que se 

manifestam na radiância (Aglaía), na alegria (Euphrosýne) e na exuberância das festas 

(Thalía), e que despertam a atração amorosa de Eros. 

 Como esposo de Deméter e pai de Perséphone, estende sua influência à agricul-

tura e à potência subterrânea de fecundidade. Com Mnemosýne (―memória‖), gera as 

Musas, que presidem o dom do canto e da palavra (vide notas aos versos 26-28, 54-55, 
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88); com Leto, eleva esse dom à profecia ao gerar Apollo (vide notas aos versos 26-28, 

35), e intervém na vida selvagem como pai de Ártemis. 

 Finalmente, com Hera, deusa do matrimônio, precede o domínio da juventude 

(Hébe), da guerra e da destruição (Áres), e do parto (Eileíthyia), gerando irmãos que se 

vinculam na sucessão das gerações: a raça dos homens adolesce (Hebe), consuma-se na 

guerra (Ares) e se renova (Ilithyia) (TORRANO, in. HESÍODO, 2003, p. 66). 

 

895: O epíteto ―Tritogênia‖ se refere à deusa Athena, mas não existe consenso para seu 

significado: trito- pode tanto ter relação com o número três como com possíveis locais 

do nascimento da deusa associados à água, especialmente o lago Tritônis, na Líbia. Não 

deixa de ser interessante a recorrência do afixo em contextos aquáticos, como nos no-

mes Amphitríte (neta de Ponto-mar, filha de Nereu, esposa de Posêidon), Tríton (filho 

de Amphitrite e Posêidon), e o próprio tridente (tríaina) de Posêidon. 

Na Theogonia, em específico, interessa o contexto no qual esse epíteto não inge-

nuamente foi empregado para prenunciar o nascimento da deusa, e não parece de todo 

insensato lê-lo como ―a que nasceu por três‖: por si mesma, por seu irmão não nascido 

(v. 897) e por Métis-astúcia, antes engolida por Zeus. Se por si mesma Athena possui, 

tal como o pai, ―furor e sensata vontade‖ (v. 896), o ―soberbo-brutal coração‖ (v. 898) 

de seu irmão não nascido se manifesta na deusa em seu quinhão considerável na guerra 

(v. 925-926), bem como a sabedoria-astúcia de Métis nos estratagemas militares (―guia-

dora-da-hoste‖, v. 925) e em seu status como deusa maior da sabedoria. O número três 

ainda está na sequência de seus epítetos egrekýdoimon agéstraton atrytónen, respecti-

vamente, ―ergue-tropel, guiadora-da-hoste, inexausta‖ (assim dispostos sem interrupção 

no verso grego) e de seus interesses kéladoi, pólemoi, mákhai, respectivamente, ―baru-

lhos, guerras, batalhas‖.  

Assim, mesmo que o entendimento de tritogéneia assumisse outros sentidos em 

contextos os mais diversos, não consta gratuitamente na Theogonia, e é possível que se 

pretenda explicado pelo número três como contextualização da natureza da poderosa 

deusa. Essa intenção didático-poética de evidenciar e ressignificar nomes e epítetos na 

Theogonia não é novidade (v. 144-145, 195-200, 207-209, etc.). 

 

901: Comumente associadas às estações, ao cultivo e à maturação (hóra = ―estação, 

período‖), as Hórai recebem uma relação etimológica com o verbo oreúousi (―olham, 

zelam‖) em Hesíodo, sendo possível entendê-las como ―as vigilantes, as zeladoras‖ 
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(WEST, 1966, p. 406). Esse título é coerente com seus nomes: legalidade (Eunomía), 

justiça (Díke) e paz (Eiréne). 

 

904-906: Se as Moîrai (―partes, porções‖) já apareceram nos versos 217-219 como fi-

lhas de Nyx-noite, assumem uma nova face enquanto filhas de Zeus e Thêmis-norma. 

Situadas na linhagem noturna, representam a fatalidade dos lotes de bem e de mal, ine-

xoravelmente atribuídos à vida restrita dos mortais; como descendentes do pai supremo 

e da mãe judiciosa, constituem o aspecto positivo dessa partilha sob a sentença divina 

de ordenação (TORRANO, in. HESÍODO, 2003, p. 65). 

 

1019-1022: Os quatro versos em questão anunciam outro poema atribuído a Hesíodo: o 

Catálogo das Mulheres, que só sobreviveu na forma de fragmentos. Nele, o aedo traça-

ria outra genealogia, narrando vidas das antigas heroínas e suas uniões amorosas com os 

deuses, bem como o decorrente nascimento de semideuses e heróis.  
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5- APÊNDICE: OS NOMES DA THEOGONIA 

 

 Este apêndice apresenta um resumo de personagens e localizações registradas na 

Theogonia, com breves menções a aspectos que as distinguem, súmulas genealógicas e 

esclarecimentos sobre nomes que não foram traduzidos na obra. Na tradução desses 

nomes, proponho ora uma ideia mais estável, ora uma ideia mais geral sobre sua signifi-

cação (no caso de nomes compostos, mais difíceis de precisar). Em alguns casos, essas 

explicações onomásticas não passam de conjecturas etimológicas; em outros, julguei 

prudente não arriscar qualquer conjectura sem um estudo mais aprofundado. Assim, a 

redundância dos casos em que nada mais é dito além do que já está posto na Theogonia 

serve também como uma declaração indireta sobre a obscuridade dessas figuras mitoló-

gicas. Ressalto ainda que apenas mantive a grafia estrangeirizante nos nomes que cons-

tam na Theogonia; para referentes externos à obra, mantive a vernaculização habitual. 

 É certamente um equívoco colocar os deuses em ―caixinhas‖, como se seus do-

mínios fossem plenamente definidos em uma esfera de atuação restrita no mundo dos 

mortais. O politeísmo grego podia incorporar, em sua vivência essencialmente plural, 

um trato bastante difuso entre suas divindades de culto; um deus, inclusive, podia ter 

muitas atribuições, tantas quantas demandasse determinada comunidade. No entanto, o 

objetivo deste apêndice é, acima de tudo, situar os leitores: antes de exposições exausti-

vas, proponho um guia rápido como ferramenta de leitura, na esperança de que possa 

enriquecer a experiência principalmente daqueles que não estão familiarizados com a 

literatura antiga. O caráter muitas vezes reiterativo desta seção decorre da função me-

ramente instrumental à qual ela se pretende. 

 

Admete: ―Indomada, virgem‖, uma das 

Oceaninas, filha de Téthys e Oceano. 

Aello: ―Tempestuosa, rajada‖, uma das 

Harpyias, filha de Elektra e Thaumante. 

Agave: ―Ilustre‖, 1) uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu; 2) princesa de 

Thebas, filha de Harmonia e Kadmo. 

Aglaia: ―Radiância‖, uma das Khárites, 

filha de Eurýnome e Zeus, esposa de 

Hephesto. 

Ágrio: ―Agreste‖, soberano tirreno (na 

Península Itálica, mas não necessaria-

mente associado apenas aos etruscos), 

filho de Odysseu e Circe. 

Akaste: Uma das Oceaninas, filha de 

Téthys e Oceano. 

Akheloo: Um dos Pótamos, rio da Etó-

lia, filho de Oceano e Téthys. 
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Akhilles: Célebre guerreiro grego, per-

sonagem principal da Ilíada, filho de 

Peleu e Thétis. 

Aktaié: ―Costeira‖, uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu. 

Aldesko: Um dos Pótamos, rio da Trá-

cia, filho de Oceano e Téthys. 

Álgeas: ―Dores‖, filhos de Éris (―dis-

córdia‖). 

Alkmena: Mãe de Hérakles, esposa de 

Amphitryão. 

Alpheu: Um dos Pótamos, rio da Arcá-

dia, filho de Oceano e Téthys. Seu no-

me talvez fosse associado às palavras 

―branco‖ ou ―cevada‖. 

Amphigyeu: ―Torto em ambos os la-

dos‖. Traduzido como ―ambicoxo‖, é 

um epíteto do deus Hephesto (vide nota 

ao verso 571). A vernaculização do epí-

teto como ―Anfigieu‖ já é atestada na 

tradução da Theogonia de Ana Elias 

Pinheiro e José Ribeiro Ferreira. 

Amphillogias: ―Discussões‖, filhas de 

Éris (―discórdia‖). 

Amphiro: ―Circunfluida‖, uma das O-

ceaninas, filha de Téthys e Oceano. 

Amphitrite: Rainha do mar, uma das 

Nereidas, filha de Dóris e Nereu, esposa 

de Posêidon e mãe de Tritão. 

Amphitryão: Pai adotivo de Hérakles, 

esposo de Alkmena. 

Amphitryonida: ―Filho de Amphitr-

yão‖; nesse caso, filho de criação, já 

que se trata de Hérakles. 

Androktasias: ―Homicídios, carnifici-

nas‖, filhas de Éris (―discórdia‖). 

Ankhises: Chefe troiano, amante mortal 

de Aphrodite e pai do célebre Eneias. 

Apaté: ―Engano, traição‖, filha de Nyx 

e irmã próxima de Philotes (―amor‖, 

como relação de intimidade). 

Apesanto: Monte localizado em Ne-

meia, no Peloponeso. 

Aphrodite: Célebre deusa olímpica do 

amor e da sexualidade, descendente de 

Urano, mãe de Phobo, Deimo, Harmo-

nia e Eneias. 

Apollo: Um dos mais influentes olímpi-

cos, deus da luminosidade, da música, 

da poesia, da profecia, da cura, dentre 

outros domínios. Filho de Zeus e Leto, 

irmão gêmeo de Ártemis. 

Ares: Deus olímpico da guerra e da 

devastação, filho de Zeus e Hera. 

Arges: ―Clarão‖, um dos Cýklopes, 

filho de Urano e Gaia. 

Argos: Cidade grega da Argólida, na 

região do Peloponeso. 

Ariadne: Princesa de Kreta e, posteri-

ormente, esposa do deus Dionyso. 

Arimos: Desde a antiguidade não é 

claro se se trata de um povo ou de uma 

região montanhosa, nem é clara sua 

localização. É comumente associado ao 

monstro Typhão/Typheu. 

Aristeu: ―O melhor‖, deidade menor da 

vida campestre, filho de Apollo, esposo 

de Autonoé e pai do caçador Akteão. 
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Ártemis: Deusa olímpica da caça, se-

nhora das feras, filha de Leto e Zeus e 

irmã gêmea de Apollo. 

Ásia: Uma das Oceaninas, filha de Té-

thys e Oceano. 

Astéria: ―Estelar‖, filha de Phebe e 

Koio, esposa de Perses e mãe de Héka-

te. 

Astreu: ―Estrelado‖, filho de Krio e 

Eurýbia, esposo de Éos, pai dos ventos 

Zéphyro, Bóreas e Noto e do astro He-

ósphoro. 

Até: ―Perdição, loucura, ruína‖, filha de 

Éris (―discórdia‖). 

Athena: Poderosa deusa olímpica da 

guerra estratégica e da sabedoria, filha 

de Zeus e Métis, tardiamente também 

associada às artes e à democracia. 

Atlântica: ―Filha de Atlas‖. 

Atlas: Filho de Jápeto e Klýmene, ir-

mão de Prometheu, condenado por Zeus 

a sustentar o céu sobre seus braços. 

Átropo: ―Inescapável, inflexível‖, uma 

das Moiras, responsável por cortar o fio 

da vida. 

Autonoé: ―Cônscia‖, 1) uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu; 2) princesa 

de Thebas, filha de Harmonia e Kadmo, 

esposa de Aristeu e mãe do caçador 

Akteão. 

Bellerophontes: Célebre herói grego, 

conhecido principalmente por matar a 

Khimera e montar o cavalo Pégaso. O 

sufixo -phontes significa ―matador‖. 

Bia: ―Força bruta, violência‖, filha de 

Estyge e Pallante, irmã próxima de Kra-

to (―poder‖) e acompanhante de Zeus. 

Bóreas: Vento do Norte, filho de As-

treu e Éos. 

Briareu: ―Robusto‖, um dos Hekatôn-

khiros, filho de Urano e Gaia, esposo de 

Cymopoleia. 

Brontes: ―Trovejante‖, um dos 

Cýklopes, filho de Urano e Gaia. 

Céphalo: Amante mortal de Éos, pai de 

Phaethonte. 

Cérbero: Cão de cinquenta cabeças, 

guardião do Hades, filho de Typhão e 

Ekhidna. 

Cerceida: Talvez ―tecelã, lançadeira‖, 

uma das Oceaninas, filha de Téthys e 

Oceano. 

Ceto: Matriarca da linhagem de mons-

tros, filha de Gaia e Ponto, esposa de 

Phórcys e mãe das Graias, Górgonas e 

Ekhidna. Seu nome é também usado 

para designar criaturas marinhas de 

grande porte em geral, principalmente a 

baleia. 

Circe: Poderosa feiticeira, filha de Per-

seida e Hélio, amante de Odysseu, mãe 

de Ágrio, Latino e Telégono. 

Cyanokhaités: Também traduzido co-

mo ―cabeleira-azulada‖, é um epíteto do 

deus Posêidon. De modo diverso, é pos-

sível entender o adjetivo simplesmente 

como ―o de cabelos escuros‖ (vide nota 

ao verso 278). 
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Cýklopes: ―Os de olho circular‖, Bron-

tes, Estéropes e Arges, gigantes de ape-

nas um olho no meio da testa, filhos de 

Urano e Gaia, doadores do raio e do 

trovão a Zeus. 

Cymatolege: ―A que cessa ondas‖, uma 

das Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Cymó: ―Ondina‖, uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu. 

Cymodocé: ―A que recebe ondas‖, uma 

das Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Cymopoleia: ―A que vagueia pelas on-

das‖, filha de Posêidon e esposa de Bri-

areu. 

Cymothoé: ―Onda veloz‖, uma das 

Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Cypro: Do grego Kýpros, trata-se da 

ilha de Chipre, um dos principais locais 

de culto à deusa Aphrodite. 

Cyprogênia: ―Nascida em Cypro (Chi-

pre)‖, epíteto da deusa Aphrodite. 

Cythera: Ilha grega ao sul do Pelopo-

neso, local de culto à deusa Aphrodite. 

Cythéria: Epíteto de Aphrodite, relati-

vo à ilha de Cythera. ―Citereia‖ é uma 

forma alternativa de vernaculização. 

Daimon: ―Nume, gênio, demônio‖, 

deidade menor, geralmente um espírito 

guardião. 

Deimo: ―Terror‖, filho de Ares e Ap-

hrodite. 

Deméter: Deusa olímpica da agricultu-

ra e da fertilidade, filha de Rheia e Kro-

no. Desposada por Zeus, é mãe de Per-

séphone; pelo amante Jásio, mãe de 

Pluto. Originalmente, talvez seu nome 

significasse ―mãe terra‖. 

Dicé: ―Justiça‖, no domínio dos mor-

tais. É uma das Horas, filha de Thêmis e 

Zeus. 

Dione: Uma das Oceaninas, filha de 

Téthys e Oceano. Seu nome pode fun-

cionar como versão feminina de ―Zeus‖. 

Em Homero, uma Dione diversa é posta 

como mãe de Aphrodite. 

Dionyso: Deus olímpico do vinho e do 

florescimento, filho de Zeus e Semele, 

esposo de Ariadne. 

Dóris: ―Dádiva‖, 1) uma das Oceani-

nas, filha de Téthys e Oceano, esposa de 

Nereu e mãe das Nereidas; 2) uma das 

Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Doto: ―Dadivosa‖, uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu. 

Dynâmene: ―Potente‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu. 

Dysnomia: ―Ilegalidade, desordem‖, 

filha de Éris (―discórdia‖). Do grego 

dys- (―mau‖) + nómos (―lei‖). Oposta a 

Eunomia, filha de Zeus e Thêmis. 

Éako: Rei mítico da ilha de Egina, filho 

de Zeus e da ninfa Egina, amante de 

Psamathé e pai de Phoko. Como esposo 

da rainha Endeis, foi pai de Peleu e, 

portanto, avô de Akhilles. Posterior-

mente, foi posto como um dos juízes do 

submundo. 
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Edoneu: Variante de ―Hades‖, deus dos 

mortos. 

Eetes: Rei da Cólquida, filho de Hélio e 

Perseida, esposo de Idyia e pai de Me-

deia 

Egífero: Versão latinizada do epíteto 

―egíaco‖, i. e., ―aquele que detém a égi-

de‖, escudo lendário de Zeus e Athena. 

Ambas as formas vernáculas já constam 

na Ilíada de Odorico Mendes. 

Eioné: ―Praiana‖, uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu. 

Ekhidna: ―Víbora‖, filha de Ceto e 

Phórcys, amante de Typhão e mãe de 

Ortho, Cérbero e da Hydra de Lerna. 

Elektra: ―Ambarina‖, uma das Oceani-

nas, filha de Téthys e Oceano, esposa de 

Thaumante e mãe de Íris e das Harpyi-

as. 

Eleuthera: Cidade entre a Ática e a 

Beócia, um dos locais de culto à deusa 

Mnemosyne. 

Emathião: Um dos reis etíopes (tribo 

mítica do norte de África, ainda não 

associada à Etiópia atual), filho de Ti-

thono e Éos, irmão de Mêmnon. 

Eneias: Guerreiro troiano, filho de An-

khises e Aphrodite, personagem princi-

pal de Eneida e ancestral dos romanos. 

Ennosigeu: Traduzido como ―treme-

terra‖, é um epíteto do deus Posêidon. A 

vernaculização desse adjetivo já é ates-

tada na Ilíada de Odorico Mendes. 

Ênyo: Uma das Graias, filha de Ceto e 

Phórcys. Em Homero, uma ―Ênyo‖ di-

versa é posta como divindade menor da 

guerra. 

Éos: ―Aurora‖, ilustre filha de Theia e 

Hypérion. Como esposa de Astreu, é 

mãe dos ventos Zéphyro, Bóreas e No-

to, e do astro Heósphoro; como amante 

de Tithono, foi mãe de Mêmnon e de 

Emathião; como amante de Céphalo, foi 

mãe de Phaethonte. 

Epimetheu: ―Pós-vidente, o que pensa 

depois‖, irmão tolo de Prometheu, filho 

de Jápeto e Klýmene. 

Érato: ―Amável, atraente‖, 1) uma das 

Musas, filha de Mnemosyne e Zeus; 2) 

uma das Nereidas, filha de Dóris e Ne-

reu. 

Érebo: ―Escuridão‖, mais especifica-

mente das regiões do Tártaro, prisão dos 

imortais por excelência. 

Erídano: Talvez ―o queimado cedo‖ 

(aludindo ao mito de Phaethonte, filho 

de Hélio), um dos Pótamos, rio lendário 

do Norte, filho de Oceano e Téthys. 

Erigênia: Traduzido como ―cedo-

nascente‖, é um epíteto de Éos, a auro-

ra. 

Erínyas: Deidades da vingança, filhas 

de Gaia e do sangue de Urano. Seu e-

quivalente latino são as Fúrias. 

Éris: ―Discórdia, disputa‖, filha de Nyx 

e mãe das aflições. 
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Eros: ―Amor‖, como princípio univer-

sal da atração, uma das divindades pri-

mordiais e, posteriormente, acompa-

nhante de Aphrodite. 

Erytheia: ―Rubra‖, também vernaculi-

zada como ―Erítia‖, trata-se de uma ilha 

mítica além do Oceano, onde Geryoneu 

guardava seu gado.  

Esão: Antigo rei de Iolko, pai de Jasão. 

Teve o trono usurpado por seu meio-

irmão, Pélias. 

Esepo: Um dos Pótamos, rio da antiga 

Trôade, filho de Oceano e Téthys. 

Eskamandro: Um dos Pótamos, rio da 

antiga Trôade próximo à cidade de 

Troia, filho de Oceano e Téthys. 

Esonida: ―Filho de Esão‖, i. e., Jasão. 

Espeió: ―Gruta‖, uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu. 

Estéropes: ―Relampejante‖, um dos 

Cýklopes, filho de Urano e Gaia. 

Esthenno: ―Vigorosa‖, uma das Gór-

gonas, filha de Ceto e Phórcys. 

Estrýmon: Um dos Pótamos, rio da 

Trácia, filho de Oceano e Téthys. 

Estyge: ―Execrável‖, mais proeminente 

das Oceaninas, deidade aquática e rio 

do submundo, filha de Téthys e Oceano. 

Como esposa de Pallante, foi mãe de 

Zelo, Nice, Krato e Bia; por Zeus, suas 

águas foram estabelecidas como ―gran-

de juramento dos deuses‖. 

Éther: ―Éter, ar superior‖, filho de Ére-

bo e Nyx, irmão de Hemera. 

Eudora: ―Bela dádiva‖, 1) uma das 

Nereidas, filha de Dóris e Nereu; 2) 

uma das Oceaninas, filha de Téthys e 

Oceano. 

Eukrante: ―Belo êxito‖, uma das Ne-

reidas, filha de Dóris e Nereu. 

Eulímene: ―Bela baía‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu. 

Eunice: ―Bela vitória‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu. 

Eunomia: ―Legalidade, ordem‖, uma 

das Horas, filha de Thêmis e Zeus. Do 

grego eu- (―bom‖) + nómos (―lei‖). O-

posta a Dysnomia. 

Euphrosyne: ―Alegria‖, uma das Khá-

rites, filha de Eurýnome e Zeus. 

Eupompe: ―Boa guia‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu. 

Europa: ―Ampla visão/face/voz‖, uma 

das Oceaninas, filha de Téthys e Ocea-

no. 

Eurýale: ―Ampla andança‖, uma das 

Górgonas, filha de Ceto e Phórcys. 

Eurýbia: ―Ampla força‖, filha de Gaia 

e Ponto, esposa de Krio e mãe de As-

treu, Pallante e Perses. 

Eurýnome: ―Ampla partilha‖, uma das 

Oceaninas, filha de Téthys e Oceano, 

terceira esposa de Zeus e mãe das Khá-

rites. 

Eurytião: Talvez ―amplo valor‖ ou 

―bom defensor‖, pastor do gado de Ger-

yoneu na ilha mítica de Erytheia, par-

ceiro do cão Ortho. 
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Euterpe: ―Belo prazer‖, uma das Mu-

sas, filha de Mnemosyne e Zeus. 

Evágore: ―A que reúne bem‖, uma das 

Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Evarne: ―Bela cordeira/a do bom reba-

nho‖, uma das Nereidas, filha de Dóris 

e Nereu. 

Eveno: Um dos Pótamos, rio da Etólia, 

filho de Oceano e Téthys. 

Gaia: ―Terra‖, divindade primordial, 

sede irresvalável da vida, grande matri-

arca do cosmos, suma potência de fe-

cundidade e mudança. Mãe e esposa de 

Urano, com quem gerou os Titãs, os 

Cýklopes e os Hekatônkhiros; mãe e 

esposa de Ponto, com quem gerou Ne-

reu, Thaumante, Phórcys, Ceto e 

Eurýbia; esposa de Tártaro, com quem 

gerou Typheu; mãe dos Óreas, das E-

rínyas, dos Gigantes e das ninfas Melía-

des. 

Galateia: ―Láctea‖, uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu. 

Galaxaura: ―Brisa láctea‖, uma das 

Oceaninas, filha de Téthys e Oceano. 

Galene: ―Plácida‖, uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu. 

Geras: ―Velhice‖, filho de Nyx. 

Geryoneu: Talvez ―o berrante‖, mortal 

de três cabeças, habitante da ilha mítica 

de Erytheia, onde guardava seu gado até 

Hérakles roubá-lo. Filho de Khrysáor e 

Kallirroé, dono do cão Ortho. Alternati-

vamente chamado ―Gérion/Gerião‖. 

Glauce: ―Glauca‖, uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu. 

Glaukonomé: ―Partilha glauca (do 

mar)‖, uma das Nereidas, filha de Dóris 

e Nereu. 

Glaukópis: Traduzido como ―olho-de-

glauca‖, é um epíteto da deusa Athena, 

embora também possa significar ―a dos 

olhos cintilantes‖ (vide nota ao verso 

13). A vernaculização para ―Glaucopi-

de‖ é atestada na Ilíada de Odorico 

Mendes. 

Górgonas: Esthenno, Eurýale e Medu-

sa, tradicionalmente tidas como mulhe-

res serpentinas que petrificam só de 

olhar, filhas de Ceto e Phórcys. Geral-

mente entendidas como ―as torvas‖ (do 

adjetivo gorgós), embora o próprio ad-

jetivo talvez tenha derivado do nome 

em questão. 

Graias: ―Velhas‖, Pemphredo e Ênyo, 

filhas de Ceto e Phórcys. Apesar de 

tradicionalmente conhecidas como seres 

caquéticos que compartilham apenas um 

olho entre si, esse provavelmente não é 

o caso na Theogonia, onde apenas o fato 

de serem grisalhas é mencionado (além 

de terem, ironicamente ou não, um ―lin-

do semblante‖). 

Grâniko: Um dos Pótamos, rio da anti-

ga Trôade, filho de Oceano e Téthys. 

Gyges: Talvez ―membrudo‖ ou ―encur-

vado‖ (a partir da variante grega Gýes), 
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um dos Hekatônkhiros, filho de Urano e 

Gaia. 

Hades: Deus dos mortos e do submun-

do, filho de Krono e Rheia, esposo de 

Perséphone. Seu nome também é usado 

para designar o próprio reino dos mor-

tos. 

Haliákmon: Talvez ―bigorna do mar‖, 

rio da Macedônia (Grécia), filho de O-

ceano e Téthys. 

Halimede: ―Guardiã/senhora do mar‖, 

uma das Nereidas, filha de Dóris e Ne-

reu. 

Harmonia: Deusa da harmonia e da 

concórdia, filha de Aphrodite e Ares, 

esposa de Kadmo, mãe de Ino, Semele, 

Agave, Autonoé e Polydoro. 

Harpyias: ―Raptoras‖, Aello e Ocýpete, 

criaturas com corpo de ave de rapina e 

busto de mulher, filhas de Elektra e 

Thaumante. 

Hebe: ―Juventude‖, filha de Hera e 

Zeus, esposa de Hérakles após este se 

tornar imortal. 

Hékate: Filha de Astéria e Perses, po-

derosa deusa intercessora das preces e 

dos sacrifícios (vide nota aos versos 

411-452). Sua associação com a magia 

é tardia. 

Hekatônkhiros: ―Os de cem braços, 

centímanos‖, Kotto, Briareu e Gyges, 

filhos de Urano e Gaia, aliados de Zeus 

na guerra contra os Titãs. 

Hélikon: ―Sinuoso‖, grande e numinoso 

monte da Beócia, uma das habitações 

das Musas, local da iniciação poética de 

Hesíodo. 

Hélio: ―Sol‖, esplêndido filho de Hypé-

rion e Theia; unido a Perseida, foi pai 

de Circe e Eetes. 

Hemera: ―Dia‖, filha de Nyx (―noite‖) 

e Érebo (―escuridão‖). 

Heósphoro: ―O que traz a aurora‖, filho 

de Astreu e Éos, equivalente à estrela-

d‘alva (o planeta Vênus). Dentre seus 

nomes alternativos, está ―Phósphoro‖ 

(―o que traz a luz‖), cujo corresponden-

te latino é ―Lúcifer‖. 

Hephesto: Deus olímpico do fogo e da 

metalurgia, filho somente de Hera na 

Theogonia, esposo de Aglaia. De acor-

do com a tradição homérica, desposou 

Aphrodite, é coxo e corno. 

Heptaporo: ―Sete vias‖, um dos Póta-

mos, rio da antiga Trôade, filho de Oce-

ano e Téthys. 

Hera: Célebre deusa olímpica do ma-

trimônio, filha de Rheia e Krono, perse-

verante esposa de Zeus e mãe de Hebe, 

Ares e Ilithyia. Sozinha, ainda gerou o 

deus Hephesto. 

Hérakles: ―Glória de Hera‖, famoso 

herói grego, filho de Zeus e Alkmena (e 

adotivo de Amphitryão), esposo de He-

be após se tornar imortal. 

Hermes: Deus olímpico do comércio, 

das estradas, dos viajantes e dos arautos, 
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mensageiro dos deuses, filho de Zeus e 

Maia.  

Hermo: Um dos Pótamos, rio da antiga 

Lídia, filho de Oceano e Téthys. 

Hespérides: ―Vespertinas‖, deidades do 

poente nos confins do mundo, guardiãs 

das maçãs douradas, filhas de Nyx. 

Héstia: ―Lareira‖, deusa olímpica do 

lar, da família e do fogo doméstico, pos-

teriormente também do Estado, filha de 

Rheia e Krono. 

Hímero: ―Desejo‖, seguidor de Aphro-

dite e Eros; nas festas, acompanhante 

das Musas e das Khárites. 

Hippo: ―Equina‖, uma das Oceaninas, 

filha de Téthys e Oceano. 

Hippokrene: ―Fonte do cavalo‖, nas-

cente localizada no monte Hélikon; se-

gundo a lenda, foi fendida pelos cascos 

do cavalo Pégaso e despertava inspira-

ção poética a quem bebesse de suas á-

guas. 

Hipponoé: ―Égua sagaz‖, uma das Ne-

reidas, filha de Dóris e Nereu. 

Hippothoé: ―Égua veloz‖, uma das 

Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Horas: A palavra significa ―estações‖, 

mas Hesíodo a propõe como ―as zelado-

ras‖ (vide nota ao verso 901) enquanto 

divindades do bem-estar social. São 

Eunomia, Dicé e Irene, filhas de Thêmis 

e Zeus. 

Horko: ―Juramento‖, filho de Éris 

(―discórdia‖). 

Hydra: Serpente aquática de várias 

cabeças que se multiplicavam ao serem 

cortadas, clássica inimiga de Hérakles, 

filha de Ekhidna e Typhão e talvez mãe 

da Khimera. Seu nome está diretamente 

associado à palavra ―água‖. 

Hypérion: ―O que está acima‖, um dos 

Titãs, filho de Urano e Gaia, esposo de 

Theia e pai de Hélio, Selene e Éos. 

Hyperionida: ―Filho de Hypérion‖, i. 

e., Hélio. 

Hypno: ―Sono‖, filho de Nyx (―noite‖), 

irmão próximo de Thânato (―morte‖). 

Hysminas: ―Combates, lutas‖, filhas de 

Éris (―discórdia‖). 

Ida: Famoso monte da antiga Trôade, 

na atual Turquia, local de diversos epi-

sódios da mitologia antiga, tradicional-

mente consagrado à deusa frígia Cibele. 

Um monte homônimo se localiza na ilha 

de Kreta. 

Idyia: ―Sábia‖, uma das Oceaninas, 

filha de Téthys e Oceano, esposa de 

Eetes e mãe de Medeia. 

Ilithyia: Deusa da gestação e do parto, 

filha de Hera e Zeus. Seu nome talvez 

fosse associado à ideia de ―vir/trazer‖. 

Ino: Rainha mítica de Orcômeno, na 

Beócia, filha de Harmonia e Kadmo, 

posteriormente transformada na deidade 

marinha Leucoteia. 

Iolau: Herói tebano, sobrinho e compa-

nheiro de Hérakles, com destaque na 

batalha contra a Hydra de Lerna. 
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Iolko: Cidade da Tessália onde reinou 

Pélias, usurpador do trono de seu meio-

irmão, Esão, o pai de Jasão. 

Irene: ―Paz‖, uma das Horas, filha de 

Thêmis e Zeus. 

Íris: ―Arco-íris‖, mensageira dos deuses 

(sempre relacionada ao ar), filha de E-

lektra e Thaumante. 

Istro: Um dos Pótamos, rio do nordeste 

da Europa e da antiga Cítia (atual Rio 

Danúbio), filho de Oceano e Téthys. 

Janeira: Uma das Oceaninas, filha de 

Téthys e Oceano. 

Janthe: ―Violeta‖, uma das Oceaninas, 

filha de Téthys e Oceano. 

Jápeto: Um dos Titãs, filho de Urano e 

Gaia, esposo de Klýmene e pai de Atlas, 

Menécio, Prometheu e Epimetheu. Seu 

nome pode ser associado ao verbo ―dis-

parar, ferir‖. 

Japetonida: ―Filho de Jápeto‖, i. e., 

Prometheu. 

Jasão: Famoso líder dos Argonautas, 

incumbido de roubar o Velocino de Ou-

ro; filho de Esão, esposo de Medeia e 

pai de Medeio.  

Jásio: Atraído por Deméter durante o 

casamento de Kadmo e Harmonia, foi 

amante da deusa e pai de Pluto. Alterna-

tivamente chamado ―Jasíon‖. 

Kadmeia: ―Filha de Kadmo‖. 

Kadmeus: Descendentes de Kadmo. 

Kadmo: Célebre herói grego, fundador 

e primeiro rei de Thebas, matador do 

dragão de Ares e semeador dos guerrei-

ros ―espartos‖, esposo de Harmonia e 

pai de Ino, Semele, Agave, Autonoé e 

Polydoro. 

Kaiko: Um dos Pótamos, rio no sul da 

antiga Mísia, filho de Oceano e Téthys. 

Kallíope: ―Bela voz‖, uma das Musas, 

filha de Mnemosyne e Zeus. 

Kallirroé: ―Bela fluência‖, uma das 

Oceaninas, filha de Téthys e Oceano, 

esposa de Khrysáor e mãe de Geryoneu. 

Kalypso: ―Ocultadora‖, uma das Ocea-

ninas, filha de Téthys e Oceano, amante 

de Odysseu, mãe de Nausíthoo e Nausí-

noo. Em algumas versões, é tida como 

filha de Atlas. 

Ker: ―Fatalidade‖, filha de Nyx. 

Keres: ―Fatalidades‖, enquanto divin-

dades que apontam a fatalidade propri-

amente dita, filhas de Nyx. 

Kháos: ―Abysmo‖ (vide nota aos ver-

sos 116, 700, 814), divindade primordi-

al indefinida e insondável, primeiríssi-

mo nascimento do cosmos, pai-mãe de 

Nyx (―noite‖) e Érebo (―escuridão‖). 

Khárites: ―Graças‖, Aglaia, Euphrosy-

ne e Thalia, divindades da beleza e 

companheiras das Musas, filhas de 

Eurýnome e Zeus. 

Khimera: ―Cabra‖, criatura esdrúxula 

de três cabeças (leão, cabra e serpente), 

provavelmente filha da Hydra de Lerna, 

amante do cão Ortho e mãe de Phix e do 

Leão de Nemeia. 
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Khíron: Centauro filho de Philyra, cé-

lebre instrutor de inúmeros heróis, den-

tre os quais estão Akhilles e Jasão. 

Khrysáor: ―Espada dourada‖, filho de 

Medusa, irmão do cavalo Pégaso, espo-

so de Kallirroé e pai de Geryoneu. 

Khryseida: ―Dourada‖, uma das Ocea-

ninas, filha de Téthys e Oceano. 

Klio: ―Gloriosa‖, uma das Musas, filha 

de Mnemosyne e Zeus. 

Klotho: ―Fiandeira‖, uma das Moiras, 

responsável por tecer o fio da vida. 

Klýmene: ―Afamada‖, uma das Ocea-

ninas, filha de Téthys e Oceano, esposa 

de Jápeto e mãe de Atlas, Menécio, E-

pimetheu e Prometheu. 

Klýtia: ―Famosa‖, uma das Oceaninas, 

filha de Téthys e Oceano. 

Koio: O mesmo que ―Céos‖ (vide nota 

ao verso 13), um dos Titãs, filho de U-

rano e Gaia, esposo de Phebe e pai de 

Leto e Astéria. Seu nome grego evoca a 

expressão ―qual, de que tipo?‖, e pode 

sugerir uma vaga associação com o co-

nhecimento ou com a investigação dos 

astros. 

Koras: ―Moças‖, coletivo genérico pelo 

qual são chamadas as Oceaninas, filhas 

de Téthys e Oceano. 

Kotto: Talvez ―o rancoroso‖, um dos 

Hekatônkhiros, filho de Urano e Gaia. 

Krato: ―Poder‖, filho de Pallante e 

Estyge, irmão próximo de Bia (―força‖) 

e acompanhante de Zeus. 

Kreta: Ilha grega no sul do Egeu, prin-

cipalmente associada ao nascimento de 

Zeus e ao mito de Theseu e o Minotau-

ro. 

Krio: Um dos Titãs, filho de Urano e 

Gaia, esposo de Eurýbia e pai de As-

treu, Pallante e Perses. Seu nome pode 

significar ―carneiro, arietino‖ e ter rela-

ção com a constelação de Áries. 

Kronida: ―Filho de Krono‖, epíteto de 

Zeus. 

Kroníon: O mesmo que ―Kronida‖, i.e., 

―filho de Krono‖, epíteto de Zeus.  

Krono: O mais proeminente dos Titãs, 

segundo regente na sucessão da linha-

gem celestial, filho de Urano e Gaia, pai 

de Posêidon, Hades, Deméter, Héstia, 

Hera e Zeus. Não possui nenhum atribu-

to explícito como ―deus do tempo‖ (vi-

de nota ao verso 136). 

Ládon: Um dos Pótamos, rio da Arcá-

dia e afluente do Alpheu, filho de Ocea-

no e Téthys. 

Lákhesis: ―Sorteadora‖, uma das Moi-

ras, responsável por puxar o fio da vida 

e distribuir o quinhão de cada mortal. 

Laomedeia: ―Rainha/guardiã do povo‖, 

uma das Nereidas, filha de Dóris e Ne-

reu. 

Latino: Soberano tirreno (na Península 

Itálica, mas não necessariamente asso-

ciado apenas aos etruscos), filho de 

Odysseu e Circe. 
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Leiágore: ―A que reúne o povo‖, uma 

das Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Lerna: Região alagadiça na costa leste 

do Peloponeso, ao sul de Argos, famosa 

morada da Hydra. 

Lethe: ―Esquecimento‖, filha de Éris 

(―discórdia‖). 

Leto: Filha de Phebe e Koio, amante de 

Zeus e mãe de Ártemis e Apollo. 

Limo: ―Fome‖, filha de Éris (‖discór-

dia‖). 

Logos: ―Palavras, palavreados, enre-

dos‖, filhos de Éris (―discórdia‖). 

Lykto: Importante cidade da ilha de 

Kreta, associada ao nascimento de Zeus. 

Lysianassa: ―Senhora da soltura‖, uma 

das Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Maia: Filha de Atlas, amante de Zeus e 

mãe do deus Hermes. Seu nome signifi-

ca ―mãe‖, especialmente como forma de 

tratamento respeitoso a mulheres mais 

velhas. 

Makhas: ―Batalhas‖, filhas de Éris 

(―discórdia‖). 

Meandro: Um dos Pótamos, rio da an-

tiga Cária, filho de Oceano e Téthys. 

Medeia: Filha de Idyia e Eetes, esposa 

de Jasão e mãe de Medeio. É tradicio-

nalmente associada à feitiçaria, como 

sacerdotisa da deusa Hékate, e conheci-

da por ter matado dois de seus filhos 

depois de ser abandonada por Jasão. 

Seu nome significa ―ponderada, ardilo-

sa‖. 

Medeio: Único filho de Jasão e Medeia 

mencionado na Theogonia. Alternati-

vamente chamado ―Medo‖, pode ser 

uma versão grega do rei epônimo dos 

medos, antigo povo do Planalto Irania-

no. 

Medusa: ―Rainha, guardiã‖, única mor-

tal e mais famosa das Górgonas, filha de 

Ceto e Phórcys, amante do deus Posêi-

don e mãe de Khrysáor e Pégaso depois 

de ser morta por Perseu. 

Mekone: Talvez o antigo nome da ci-

dade de Sícion, no norte do Peloponeso. 

É onde Prometheu tentou enganar Zeus, 

durante o acordo entre deuses e mortais 

para estabelecer as regras sacrificiais. 

Melíades: ―As dos freixos‖, ninfas beli-

cosas nascidas de Gaia e do sangue de 

Urano. Da madeira do freixo eram fa-

bricadas lanças. 

Melité: ―Doce (como o mel), suave‖, 

uma das Nereidas, filha de Dóris e Ne-

reu. 

Melobósis: ―Nutriz das ovelhas‖, uma 

das Oceaninas, filha de Téthys e Ocea-

no. 

Melpômene: ―Celebrante‖, uma das 

Musas, filha de Mnemosyne e Zeus. 

Mêmnon: Um dos reis etíopes (tribo 

mítica do norte de África, ainda não 

associada à Etiópia atual), filho de Ti-

thono e Éos, irmão de Emathião. 

Menécio: Filho de Jápeto e Klýmene, 

irmão de Atlas, Epimetheu e Prome-
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theu. Por conta de sua arrogância, foi 

lançado ao Tártaro por Zeus. Seu nome 

talvez significasse ―o de furor malfada-

do‖. 

Menestho: Talvez ―resistente‖ ou ―in-

tensa‖, uma das Oceaninas, filha de 

Téthys e Oceano. 

Menippe: ―Furor equino‖, uma das 

Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Métis: ―Astúcia‖ e, de modo geral, toda 

manifestação de sabedoria em sua for-

ma prática. Uma das Oceaninas, filha de 

Téthys e Oceano, primeira esposa de 

Zeus e mãe de Athena. 

Minos: Rei mítico de Kreta associado 

ao labirinto do Minotauro, filho de Zeus 

e da princesa fenícia Europa, esposo de 

Pasífae e pai de Ariadne. Posteriormen-

te, foi posto como um dos juízes do 

submundo. 

Mnemosyne: ―Memória‖, uma das Ti-

tânides, filha de Gaia e Urano, amante 

de Zeus e mãe das Musas. 

Moiras: ―Partes, porções, sinas‖, Klo-

tho, Lákhesis e Átropo, 1) filhas de 

Nyx, como aspecto negativo do destino 

que rege a vida dos mortais; 2) filhas de 

Thêmis e Zeus, como estabelecimento 

da ordenação divina sobre a humanida-

de (vide nota aos versos 904-906). 

Momo: ―Reprimenda, escárnio, ridícu-

lo‖, filho de Nyx. 

Monte Egeu: ―Monte da cabra‖, locali-

zado na ilha de Kreta, sob o qual o re-

cém-nascido Zeus foi escondido. 

Moro: ―Lote, fado‖, filho de Nyx. 

Musas: As nove filhas de Mnemosyne e 

Zeus, que presidem o dom do canto, da 

eloquência e da poesia. 

Nausínoo: ―Nau sagaz‖, filho de Odys-

seu e Kalypso, irmão de Nausíthoo. 

Nausíthoo: ―Nau veloz‖, filho de Odys-

seu e Kalypso, irmão de Nausínoo. Na 

Odisseia, chama-se Nausíthoo o rei dos 

feácios da geração anterior à de Odys-

seu, pai de Alcínoo (que recebe Odys-

seu em sua corte) e filho de Posêidon. 

Nêiceas: ―Conflitos, brigas‖, filhos de 

Éris (―discórdia‖). 

Nemeia: Antiga região no norte do Pe-

loponeso, onde Hérakles derrotou o 

famoso Leão de Nemeia. 

Nemertés: ―Infalível‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu. 

Nêmesis: ―Indignação, retribuição‖, 

filha de Nyx. 

Nereidas: ―Filhas de Nereu‖, cinquenta 

moças/deidades aquáticas que refletem 

os aspectos positivos do mar. 

Nereu: Filho de Ponto (―mar‖) e Gaia 

(―terra‖), velho sábio e benevolente, 

esposo de Dóris e pai das Nereidas. 

Nesaié: ―Ilhoa‖, uma das Nereidas, fi-

lha de Dóris e Nereu. 

Neso: ―Ilheia‖, uma das Nereidas, filha 

de Dóris e Nereu. 
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Nesso: Um dos Pótamos, rio da Trácia, 

filho de Oceano e Téthys. 

Nice: ―Vitória‖, filha de Estyge e Pal-

lante, irmã próxima de Zelo (―zelo, in-

veja, rivalidade‖) e acompanhante de 

Zeus. 

Nilo: Um dos Pótamos, rio do Egito, 

filho de Oceano e Téthys. 

Noto: Vento do Sul, filho de Astreu e 

Éos. 

Nymphas: ―Moças, noivas‖, deidades 

menores ligadas à natureza (árvores, 

montanhas, fontes). O uso genérico da 

palavra pode simplesmente designar 

―uma moça jovem e graciosa‖. 

Nyx: ―Noite‖, filha de Kháos (―abys-

mo‖) irmã de Érebo (―escuridão‖), mãe 

dos aspectos lúgubres e obscuros da 

vida; como amante de Érebo, porém, é 

também de Hemera (―dia‖) e Éther (―é-

ter, ar superior‖). 

Obriareu: Uma variante de ―Briareu‖, 

um dos Hekatônkhiros. 

Oceaninas: ―Filhas de Oceano, oceâni-

cas‖, deidades associadas ao mar, às 

brisas, às fontes, aos campos, e inclusi-

ve às bênçãos divinas, alternativamente 

chamadas de ―Oceânides‖. 

Oceano: O mais velho dos Titãs, rio 

supremo que circunda a terra e estabele-

ce os limites do mundo habitável, filho 

de Urano e Gaia, esposo de Téthys, pai 

das Oceaninas e dos Pótamos. 

Ocýpete: ―Voo veloz‖, uma das Harp-

yias, filha de Elektra e Thaumante. 

Ocyrroé: ―Fluxo veloz‖, uma das Oce-

aninas, filha de Téthys e Oceano. 

Odysseu: Célebre herói grego e rei de 

Ítaca, personagem principal da Odissei-

a, conhecido por sua astúcia. Esposo de 

Penélope, com quem teve o filho Telê-

maco; amante de Circe e de Kalypso. 

Oizys: ―Aflição, lamúria‖, filha de Nyx. 

Olmeio: Localizado no Monte Hélikon, 

provavelmente se trata de um mananci-

al, tal como o Permesso e a fonte Hip-

pokrene, em torno dos quais as Musas 

costumam dançar após se banharem. 

Olympo: Monte da Tessália, local do 

palácio de Zeus e morada definitiva dos 

deuses maiores após a derrota dos Titãs. 

Oniros: ―Sonhos‖, filhos de Nyx (―noi-

te‖), irmãos próximos de Hypno (―so-

no‖). 

Óreas: ―Montes‖, filhos de Gaia (―ter-

ra‖) sozinha, abrigo das Nymphas. 

Ortho: ―Ereto‖ (ou ―crepúsculo, ante-

manhã‖, segundo a variante ―Orthro‖), 

cão de duas cabeças que, com Eurytião, 

guardava os rebanhos de Gerioneu, 

morto por Hérakles. Era filho de Ty-

phão e Ekhidna, amante da Khimera e 

pai de Phix (Esfinge) e do Leão de Ne-

meia. 

Óthrys: Monte localizado no sul da 

Magnésia, base dos Titãs durante os dez 

anos da Titanomaquia. 
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Pallante: Filho de Krio e Eurýbia, es-

poso de Estyge, pai de Zelo (―zelo, riva-

lidade‖), Nice (―vitória‖), Krato (―po-

der‖) e Bia (―força‖). Também vernacu-

lizado como ―Pallas‖, seu nome talvez 

fosse associado ao verbo ―brandir‖ (pál-

lo), considerada ainda a natureza de sua 

prole. 

Pallas: Epíteto da deusa Athena, de 

significado incerto. 1) Talvez fosse as-

sociado ao verbo ―brandir‖ (pállo), dado 

seu estatuto de deusa da guerra. 2) De 

modo diverso, é possível que tenha de-

rivado de uma palavra antiga relaciona-

da a ―moça, donzela‖. 3) Posteriormen-

te, alguns mitos variados explicam que 

Athena assumiu o título depois da morte 

de alguém chamado ―Pallas‖; em espe-

cial, de um gigante assassinado pela 

deusa. 

Panope: ―Onividente‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu. 

Parnasso: Monte localizado ao norte do 

Golfo de Corinto, na encosta do qual se 

encontrava a antiga cidade de Delfos. 

Parthênio: ―Virginal, da virgem‖, um 

dos Pótamos, rio da Paflagônia, filho de 

Oeano e Téthys. 

Pasitheé: ―Onidivina‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu. 

Pasithoé: ―Oniveloz‖, uma das Oceani-

nas, filha de Téthys e Oceano. 

Pégaso: Cavalo alado que fendeu a fon-

te Hippokrene, tradicional companheiro 

de Bellerophontes ou de Perseu, filho de 

Medusa e irmão de Khrysáor. 

Peithó: ―Persuasiva‖, uma das Oceani-

nas, filha de Téthys e Oceano. 

Peleu: Rei da Ftia, filho de Éako, espo-

so de Thétis e pai do guerreiro Akhilles. 

Pélias: Rei de Iolko, tendo usurpado o 

trono de seu meio-irmão, Esão, pai de 

Jasão. Foi ele quem mandou Jasão em 

busca do Velocino de Ouro. 

Pemphredo: Uma das Graias, filha de 

Ceto e Phórcys.  

Peneu: Um dos Pótamos, rio da Tessá-

lia, filho de Oceano e Téthys. 

Permesso: Localizado no Monte Héli-

kon, provavelmente se trata de um ma-

nancial, tal como o Olmeio e a fonte 

Hippokrene, em torno dos quais as Mu-

sas costumam dançar após se banharem. 

Perseida: Uma das Oceaninas, filha de 

Téthys e Oceano. Seu nome pode signi-

ficar ―destrutiva‖, algo inusual para a 

natureza dessas deidades. 

Perséphone: Deusa da vegetação e da 

fertilidade, grande rainha do submundo, 

filha de Deméter e Zeus e esposa de 

Hades. 

Perses: Talvez ―destruidor‖, filho de 

Krio e Eurýbia (―ampla força‖), esposo 

de Astéria e pai de Hékate. 

Perseu: Herói grego, célebre por cortar 

a cabeça de Medusa e ser o fundador 

lendário de Micenas, filho de Zeus e da 

mortal Dânae. Seu nome talvez fosse 
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associado à ideia de ―destruidor, saque-

ador‖, embora a origem do nome pro-

vavelmente seja pré-helênica. 

Petraia: ―Pétrea‖, uma das Oceaninas, 

filha de Téthys e Oceano. 

Phaethonte: ―Fulgêncio‖, filho de Cé-

phalo e Éos, daimon de Aphrodite (não 

confundir com o filho de Hélio, que 

conduziu a carruagem solar). 

Phásis: Um dos Pótamos, rio da antiga 

Cólquida (atual Rio Rioni), filho de 

Oceano e Téthys. 

Phebe: ―Radiante‖, uma das Titânides, 

filha de Gaia e Urano, esposa de Koio e 

mãe de Leto e Astéria. 

Phebo: ―Radiante‖, epíteto do deus 

Apollo. 

Pherusa: ―Portadora‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu. 

Phillyrida: ―Filho de Philyra‖, i. e., o 

centauro Khíron, célebre instrutor de 

inúmeros heróis, dentre os quais estão 

Akhilles e Jasão. 

Philotes: ―Amor‖, como manifestação 

da intimidade nas relações sociais e 

sexuais (diferente de ―Eros‖). É filha de 

Nyx e irmã próxima de Apaté (―enga-

no‖). 

Philyra: Filha de Oceano e Téthys, em-

bora não conste na Theogonia; fecunda-

da por Krono, foi mãe do centauro Khí-

ron. 

Phix: Trata-se de uma variante dialetal 

beócia para ―Esfinge‖, criatura com 

corpo de leão, asas de águia e cabeça de 

mulher, filha de Ortho e Khimera. 

Phobo: ―Medo‖, filho de Ares e Ap-

hrodite. 

Phoko: Príncipe da ilha de Egina, filho 

de Éako e Psamathé, meio-irmão de 

Peleu.  

Phonos: ―Assassinatos, massacres‖, 

filhos de Éris (―discórdia‖). 

Phórcys: Patriarca da linhagem de 

monstros, filho de Ponto e Gaia, esposo 

de Ceto e pai das Graias, Górgonas e 

Ekhidna. 

Piéria: Região no sul da Macedônia 

(Grécia), local de nascimento das Mu-

sas. 

Plexaura: ―Brisa trançada‖, uma das 

Oceaninas, filha de Téthys e Oceano. 

Pluto: ―Riqueza‖, filho de Jásio e De-

méter. 

Plutó: ―Riqueza‖, uma das Oceaninas, 

fila de Téthys e Oceano. 

Polydora: ―Muita dádiva‖, uma das 

Oceaninas, filha de Téthys de Oceano. 

Polydoro: ―Muita dádiva‖, um dos reis 

de Thebas, filho de Kadmo e Harmonia. 

Polýmnia: ―A dos muitos hinos‖, uma 

das Musas, filha de Mnemosyne e Zeus. 

Polynoé: ―Muito sagaz‖, uma das Ne-

reidas, filha de Dóris e Nereu. 

Pono: ―Fadiga, labor‖, filho de Éris. 

Ponto: ―Mar‖, filho e amante de Gaia 

(―terra‖), com quem gerou Nereu, 

Thaumante, Phórcys, Ceto e Eurýbia. 
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Pontoporeia: ―Travessia marinha‖, 

uma das Nereidas, filha de Dóris e Ne-

reu. 

Posêidon: Deus olímpico do mar e dos 

terremotos, filho de Krono e Rheia, es-

poso de Amphitrite e pai de Tritão e 

Cymopoleia. 

Pótamos: ―Rios‖, filhos de Oceano e 

Téthys, irmãos das Oceaninas. 

Prometheu: ―Previdente, o que pensa 

antes‖, filho de Jápeto e Klýmene, ad-

versário de Zeus na astúcia, doador do 

fogo aos homens e, por isso, acorrenta-

do a uma rocha para ter seu fígado eter-

namente devorado por uma águia. 

Pronoé: ―Previdência‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu. 

Prothó: ―A que propele‖, uma das Ne-

reidas, filha de Dóris e Nereu. 

Proto: ―Dianteira‖, uma das Nereidas, 

filha de Dória e Nereu. 

Protomedeia: ―Rainha prima‖, uma das 

Nereidas, filha de Dóris e Nereu. 

Prymno: ―Última‖, talvez em relação à 

popa da nau ou às profundezas das á-

guas, uma das Oceaninas, filha de Té-

thys e Oceano. 

Psamathé: ―Arenosa‖, uma das Nerei-

das, filha de Dóris e Nereu, amante de 

Éako e mãe de Phoko. 

Psêudeas: ―Mentiras‖, filhos de Éris 

(―discórdia‖). 

Pythó: Região onde se encontrava o 

célebre oráculo de Delfos, chamado 

―umbigo do mundo‖ pelos gregos em 

referência à pedra oval que o sinalizava 

(a mesma que Krono engoliu e vomi-

tou). O nome da região se refere à anti-

ga guardiã daquela terra, a serpente 

Pýthon, aniquilada pelo deus Apollo. 

Rheia: Uma das Titânides, filha de 

Gaia e Urano, esposa de Krono, mãe de 

Posêidon, Hades, Deméter, Héstia, Hera 

e Zeus. Seu nome evoca a ideia de ―flu-

xo‖ (do verbo rhéo), mas talvez tenha 

derivado por metátese de uma antiga 

palavra para ―terra, chão‖ (éra) enquan-

to símbolo da fertilidade; era inclusive 

pelo título de ―mãe dos deuses‖ que 

Rheia costumava ser associada à deusa 

frígia Cibele. 

Rheso: Um dos Pótamos, rio da antiga 

Trôade, filho de Oceano e Téthys. 

Rhodeia: ―Rósea‖, uma das Oceaninas, 

filha de Téthys e Oceano. 

Rhódio: Talvez ―o rosado‖, um dos 

Pótamos, rio da antiga Trôade, filho de 

Oceano e Téthys. 

Sangário: Um dos Pótamos, rio da an-

tiga Frígia, filho de Oceano e Téthys. 

Saó: ―Salvante‖, uma das Nereidas, 

filha de Dóris e Nereu. 

Selene: ―Lua‖, ilustre filha de Theia e 

Hypérion. 

Semele: Filha de Harmonia e Kadmo, 

amante de Zeus e mãe do deus Dionyso. 

Foi fulminada após contemplar Zeus em 

seu pleno esplendor, mas tornou-se 
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também ela uma deusa depois de resga-

tada do Hades por seu filho. 

Simoente: Um dos Pótamos, rio da an-

tiga Trôade, filho de Oceano e Téthys. 

Tártaro: Divindade primordial, trevosa 

e abissal região subterrânea que serve 

de prisão aos imortais, especialmente 

aos Titãs. Como amante de Gaia (―ter-

ra‖), foi pai do monstruoso Typheu. 

Telégono: ―Nascido longe‖, soberano 

tirreno (na Península Itálica, mas não 

necessariamente associado apenas aos 

etruscos), filho de Odysseu e Circe.  

Telesto: ―A que perfaz, concludente‖, 

uma das Oceaninas, filha de Téthys e 

Oceano. 

Terpsíkhore: ―Dança prazerosa‖, uma 

das Musas, filha de Mnemosyne e Zeus. 

Téthys: Rainha das águas, uma das Ti-

tânides, filha de Gaia e Urano, esposa 

de Oceano, mãe das Oceaninas e dos 

Pótamos. 

Thaleia: ―Exuberante, festiva‖, uma das 

Musas, filha de Mnemosyne e Zeus. 

Thalia: ―Exuberância, festa‖, 1) uma 

das Nereidas, filha de Dóris e Nereu; 2) 

uma das Khárites, filha de Eurýnome e 

Zeus. 

Thânato: ―Morte‖, filho de Nyx (―noi-

te‖), irmão próximo de Hypno (―sono‖). 

Thaumante: ―Maravilha, espanto‖ (tal-

vez em relação ao aspecto arrebatador 

do mar), filho de Ponto de Gaia, esposo 

de Elektra, pai de Íris e das Harpyias. 

Thebas: Cidade na região da Beócia, 

célebre por conta de seu fundador len-

dário, Kadmo, por ser o local onde se 

passa a tragédia de Édipo, e por sua 

muralha de sete portões (daí, ―bem-

coroada‖). 

Theia: ―Vidente‖ ou ―divina‖, uma das 

Titânides, filha de Gaia e Urano, esposa 

de Hypérion e mãe de Hélio (―sol‖), 

Selene (―lua‖) e Éos (―aurora‖). 

Thêmis: ―Norma, sentença‖, especial-

mente o que está estabelecido por lei 

divina/costume imemorável. Uma das 

Titânides, filha de Gaia e Urano, segun-

da esposa de Zeus, mãe das Horas e das 

Moiras. 

Themisto: ―A das sentenças, normati-

va‖, uma das Nereidas, filha de Dóris e 

Nereu. Pode ter relação com as leis na-

turais/divinas do mar e sua interpreta-

ção, dada a natureza de suas irmãs pró-

ximas, Pronoé (―previdente‖) e Nemer-

tés (―infalível‖). 

Thétis: Uma das Nereidas, filha de Dó-

ris e Nereu, esposa de Peleu e mãe do 

guerreiro Akhilles. 

Thoé: ―Veloz‖, uma das Oceaninas, 

filha de Téthys e Oceano. 

Tiryntho: Antiga cidade grega locali-

zada na Argólida, onde Hérakles foi 

incumbido de realizar seus doze traba-

lhos. 

Titânides: Feminino de ―Titãs‖, filhas 

de Gaia e Urano. 
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Titãs: Filhos de Urano e Gaia, que de-

puseram o próprio pai, reinaram sobre a 

terra e foram subjugados pelos 

Olýmpicos, estando desde então aprisi-

onados no fundo do Tártaro. Segundo 

Hesíodo, Urano os chamou ―Titãs‖ por 

terem se esticado (do grego titaínontas) 

para realizar a revolta. 

Tithono: Irmão de Príamo (o famoso 

rei de Troia), amante de Éos e pai de 

Mêmnon e Emathião. Foi imortalizado 

por Zeus a pedido de Éos, mas seu en-

velhecimento perdura, visto que a deusa 

esqueceu-se de solicitar a juventude 

eterna do amante. 

Treto: Monte localizado em Nemeia. 

Tritão: Deus marinho, filho de Posêi-

don e Amphitrite, tradicionalmente re-

presentado com uma cauda de peixe a 

partir da cintura. 

Tritogênia: Talvez ―a que nasceu por 

três‖ (vide nota ao verso 895), um epíte-

to da deusa Athena. 

Tykhé: ―Sorte‖, uma das Oceaninas, 

filha de Téthys e Oceano. 

Typhão: Provavelmente uma variante 

de ―Typheu‖, ou então um de seus fi-

lhos (vide nota ao verso 821). Amante 

de Ekhidna e pai de Ortho, Cérbero e da 

Hydra de Lerna. 

Typheu: Monstruoso e disforme filho 

de Tártaro e Gaia, pai dos ventos devas-

tadores, gerado como desafio derradeiro 

para a soberania de Zeus. Talvez seja o 

mesmo ―Typhão‖ amante de Ekhidna e 

pai de Ortho, Cérbero e da Hydra de 

Lerna. 

Urânia: ―Celeste‖, 1) uma das Musas, 

filha de Mnemosyne e Zeus; 2) uma das 

Oceaninas, filha de Téthys e Oceano. 

Uranida: ―Filho de Urano‖, i. e., Kro-

no. 

Uranino: ―Celestial‖, adjetivo genérico 

para designar qualquer membro da li-

nhagem de Urano. 

Urano: ―Céu‖, primeiro regente da li-

nhagem celestial, filho e esposo de Gai-

a, pai dos Titãs, Cýklopes e Hekatôn-

khiros. De seu sangue unido a Gaia, 

foram geradas as Erýnias, os Gigantes e 

as ninfas Melíades; de seu esperma ao 

mar, a deusa Aphrodite. 

Xanthe: ―Loura‖, uma das Oceaninas, 

filha de Téthys e Oceano. 

Zelo: ―Zelo, inveja, rivalidade‖, filho de 

Estyge e Pallante, irmão próximo de 

Nice (―vitória‖) e acompanhante de 

Zeus. 

Zéphyro: Vento do Oeste, filho de As-

treu e Éos. 

Zeus: Deus olímpico supremo, senhor 

do raio e do trovão, detentor da égide, 

terceiro regente na sucessão da linha-

gem celestial e ordenador último do 

mundo, filho de Krono e Rheia. 

Zeuxo: ―A que junge‖ (talvez em rela-

ção à união matrimonial), uma das Oce-

aninas, filha de Téthys e Oceano. 
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